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mar Traiano, Ademir Bier, Antonio Belinati, Artagão
Júnior, Beti Pavin, Caíto Quintana, Carlos Simões, Chico
Noroeste, Dobrandino da Silva, Douglas Fabrício, Dr.
Batista, Duílio Genari, Durval Amaral, Edson Strapas-
son, Elio Rusch, Fábio Camargo, Fernando Scanavaca,
Francisco Bührer, Jocelito Canto, Jonas Guimarães,
Luciana Rafagnin, Luiz Accorsi, Luiz Carlos Martins,
Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernandes Litro, Luiz
Nishimori, Marcelo Rangel, Mauro Moraes, Miltinho
Pupio, Nereu Moura, Osmar Bertoldi, Péricles de Mello,
Plauto Miró, Reni Pereira, Ribas Carli Filho, Rosane Fer-
reira, Stephanes Júnior, Tadeu Veneri, Teruo Kato e Wal-
dyr Pugliesi (48).

Ausetnes os Srs. Deputados: Antonio Anibelli,
Cleiton Kielse, Luiz Eduardo Cheida, Ney Leprevost,
Pedro Ivo e Professor Lemos (06.

Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a Sessão.

 Abertura da Sessão:
O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-
lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada conforme parágrafo 1º do artigo 88, do
Regimento Interno.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Ofícios
Sob o n˚ CEE/CC 645/09 do Sr. Rafael Iatauro -

Chefe da Casa Civil do Estado, restituindo a esta Casa o
Projeto de Lei n˚ 226/08 de autoria do Deputado Luiz
Eduardo Cheida.Ao conhecimento da Casa.

Sob os n˚s CEE/CC 557, 558, 559, 560, 561, 562,
563, 569 e 571/09 do Sr. Rafael Iatauro - Chefe da Casa
Civil do Estado, encaminhando informações prestadas
pela Secretaria de Estado da Saúde a respeito das Indica-
ções Legislativas n˚s 870, 878, 885, 888, 891, 887, 886,
869 e 859 de autoria do Deputado Teruo KatoAo conhe-
cimento da Casa.

Sob os n˚s CEE/CC 564 e 570/09 do Sr. Rafael
Iatauro - Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando
informações prestadas pela Secretaria de Estado da
Saúde a respeito das Indicações Legislativas n˚s 927 e
914, de autoria do Deputado Edson Strapasson.Ao
conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 565/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando inform
ções prestadas pela Secretaria de Estado da Saú
Secretaria de Estado da Criança e da Juventude a res
da Indicação Legislativa n˚ 915, de autoria do Deputa
Dr. Batista.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 566/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando inform
ção prestada pela Secretaria de Estado da Saúde a
peito da Indicação Legislativa n˚ 899, de autoria d
Deputado Jonas Guimarães.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 567/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando manifes
ção da COPEL a respeito da Indicação Legislativa n˚ 8
de autoria do Deputado Nereu Moura.Ao conhecimento
da Casa.

Sob os n˚s CEE/CC 572, 576 e 577/09 do S
Rafael Iatauro - Chefe da Casa Civil do Estado, encam
nhando informação prestadas pela Secretaria de Es
da Saúde a respeito das Indicações Legislativas n˚s 8
844 e 824, de autoria do Deputado Dr. Batista.Ao conhe-
cimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 573/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando inform
ção prestada pela Secretaria de Estado da Saúde a
peito da Indicação Legislativa n˚ 848, de autoria d
Deputado Luiz Accorsi.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 575/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando inform
ção prestada pela Secretaria de Estado da Saúde a
peito da Indicação Legislativa n˚ 845, de autoria d
Deputada Cida Borghetti.Ao conhecimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 578/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando inform
ções prestadas pela Secretaria de Estado da Segur
Pública, a respeito da Indicação Legislativa n˚ 758,
autoria do Deputado Douglas FabrícioAo conhecimento
da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC 579/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando inform
ções prestadas pela Secretaria de Estado da Segur
Pública, a respeito da Indicação Legislativa n˚ 709,
autoria do Deputado Felipe Lucas.Ao conhecimento
da Casa.

Sob os n˚s CEE/CC 592 e 593/09 do Sr. Rafa
Iatauro - Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhan
informações prestada pela Secretaria de Estado
Transportes, a respeito das Indicações Legislativas
953 e 933, de autoria do Deputado Dr. Batista.Ao conhe-
cimento da Casa.

Sob o n˚ CEE/CC n˚ 671/09 do Sr. Rafael Iatauro
Chefe da Casa Civil do Estado, encaminhando inform
ção prestada pela Secretaria de Estado da Agricultur
do Abastecimento, a respeito da Indicação Legislativa
931, de autoria do Deputado Dr. Batista.Ao conheci-
mento da Casa.
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MENSAGEM N˚ 008/09

Curitiba, 06/03/09.
Senhor Presidente:

Tenho a honra de encaminhar a V. Exa., para ser
apreciado por essa Assembleia Legislativa, o incluso
anteprojeto de lei dispondo que o efetivo da Polícia Mili-
tar do Paraná, de que trata a Lei n˚ 15949, de 24/09/08,
fica fixado em 21 mil e 880 militares estaduais, conforme
especifica e adota outras providências.

CRIAÇÃO DA COMPANHIA INDEPENDENTE DE
POLICIAMENTO E OPERAÇÕES DE FRONTEIRA -

CIPOFron - GUAÍRA
1. Justificativa
As modificações dos aspectos naturais da Região

Oeste do Estado, imposta pela instalação de Itaipu, inun-
dando vasta porção territorial, simplificou o acesso e o
trânsito entre o Brasil e Paraguai, principalmente pela
formação do lago, pois onde havia barranca, surgiram
portos clandestinos, possibilitadores de ações rápidas dos
marginais atuantes na fronteira.

Conforme estatística referentes à seguRança
Pública, existem inúmeros portos clandestinos que viabi-
lizam a atuação criminosa na região, localizados nos
aproximadamente 65 km de lago em Guaíra, que em face
de sua multiplicidade de contornos, resulta no aumento
de sua extensão para algo em torno de 300 km de fron-
teira a ser policiada.

Propôr uma solução efetiva para a região, especial-
mente para Guaíra seu entorno é urgente, porque o alu-
dido Município coloca-se pontualmente como chave para
a segurança da Região Oeste do Paraná e até mesmo para
o Brasil, pois constitui fronteira com o Paraguai e divisa
com o Mato Grosso do Sul, denotando-se como a princi-
pal rota de entrada dos produtos advindos do Centro-
Oeste brasileiro com destino ao porto de Paranaguá, bem
como principal saída dos produtos sulinos destinados
àquela região.

A Costa Oeste do Estado do Paraná, principal-
mente os Municípios lindeiros ao Lago de Itaipu, ilus-
trado pelo mapa abaixo, compõe a região que atualmente,
sem qualquer dúvida, constitui-se no principal portal de
entrada ao Brasil de produtos contrabandeados, especial-
mente de substâncias entorpecentes e armamento,
aumentando o poderio do denominado narcotráfico, que
assume proporções extremadas. O Paraná está servindo,
há muito tempo, como um vunerável e acessível ponto
para o fomento desta indústria do crime organizado, que
explora o aludido mercado ilícito e em plena expansão.
Repensar a atuação da Polícia Militar na região é primor-
dial e indispensável, especialmente depois da ousada
ação orquestrada por criminosos no último mês de setem-
bro, provocando a maior “chacina” havida em território
paranaense. Fatos desta natureza devem ser evitados a
qualquer custo, inexistindo espaço para sua nefasta repe-
tição.

A importância estratégica de Guaíra nos cenár
nacional e estadual, é facilmente verificada pela prese
de representações de órgãos federais instalados no M
cípio, dentre os quais destacamos: uma Companhia
Exército Brasileiro, uma Delegacia da Marinha, um
Delegacia de Polícia Federal e uma Delegacia da Rec
Federal.

Quando aos órgãos estaduais, limitaremo-nos
peculiaridade policial administrativa e de acordo com
mapa mostrado a seguir, verificamos como está divid
o exercício da autoridade policial-militar quanto à re
ponsabilidade territorial em toda a região de frontei
estabelecida pelo Lago de Itaipu. São três unidades o
racionais, subordinadas ao Comando do Policiamento
Interior, com três comandos distintos que dividem es
circunscrição.

Salientando o aspecto referente a Seguran
Pública, Guaíra se apresenta como caso específico, co
gurada estrategicamente na Costa Oeste paranaense,
segundo informações da Polícia Federal, apontam
13% das apreensões realizadas no Brasil e 46% das a
ensões de entorpecentes realizadas no Sul do País, fo
realizadas pelas polícias na Região de Guaíra.

Além da Região do Lago de Itaipu, a extensão te
ritorial compreende ainda as áreas de fronteira ao lon
do rio Paraná e rio Iguaçu, entre o Paraguai, e a Arg
tina, na região da Tríplice Fronteira.

Na área de divisa de Estados entre o Paraná e M
Grosso do Sul, encontra-se o Rio Paraná, sendo que
toda a sua extensão, o índice de ocorrência de ilíci
relacionados ao tráfico de drogas e armas é elevado,
o envolvimento inclusive de agricultores.

A malha viária e os acessos às fronteiras com
Paraguai e também à divisa com o Mato Grosso do S
são vastos e bastantes extensos conforme denotado
mapa abaixo, consistindo no principal corredor d
entrada de produtos ilícitos e resultantes da ação cri
nosa, extensão em que a CIPOFron atuará com m
ênfase, evitando que as aludidas ações repercutam
outras região do Estado, ou ainda extrapolem as divi
paranaenses.

2. Apresentação da proposta
De acordo com a prática de planejamento adota

pela PMPR, bem como por outras unidades da Fede
ção, tem-se optado, nos processo de reestruturação
unidades, pela criação de Companhias Independen
Estas unidades policiais militares são mais ágeis nas
postas aos anseios da comunidade, bem como sua im
mentação e custeio são mais simplificados.

Assim a pretendida OPM seria denominada com
Companhia Independente de Policiamento e Operaç
de Fronteira - CIPOFron, com sede de Comando
Município de Guaíra. Esta OPM não deverá ter sua á
de atuação atrelada a determinada circunscrição, com
ponsabilidade territorial específica, mas se constitu
numa unidade dinâmica, com flexibilidade, mobilidade
capacidade operacional, com sobreposição às áreas
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Unidades PM existentes. Desta forma a região de fron-
teira e de divisa, além do policiamento ostensivo regular,
terá o recobrimento de um efetivo especializado para a
realização de missões e operações policiais com objetivos
bem definidos e com grande capacidade logística e opera-
cional.

Pretende-se que essa unidade concentre suas ações
e operações, principalmente nas àreas atualmente abran-
gidas pelas circunscrições das seguintes unidades: 6˚
BPM, 7˚ BPM, 8˚ BPM, 14˚ BPM, 19˚ BPM E 5ª CIPM,
atuando como malha de recobrimento em toda a região
de fronteira mais problemática com o Paraguai e de
divisa com o Mato Grosso do Sul, abrangendo a faixa ter-
ritorial compreendida do Município de Foz do Iguaçu ao
Município de Diamente do Norte.

2.1 Estrutura organizacional
A Companhia Independente de Policiamento e

Operações de Fronteira, para o pleno atendimento às mis-

sões propostas, deverá possuir a estrutura organizacio
conforme delineado pelo Anexo I.

A apresentação da estrutura constante do Anex
fundamenta-se na característica do policiamento e
operações em fronteira, desconsiderando aspectos p
lacionais, pois as ações de criminosos na região, b
como o elevado índice de delitos praticados, está diss
ado do indicador demográfico.

2.2 Efetivo necessário
Considerando-se que a Companhia Independe

de Policiamento e Operações de Fronteira, recob
essencialmente a faixa territorial e de divisa amplame
debatida, enfatizando sua atuação na Região Oes
Noroeste do Estado, a OPM será dividida em cinco Pe
tões de Policiamento e Operações de Fronteira (PelP
Fron), sendo o seu efetivo constituído de 282 (duzento
oitenta e dois) policiais militares. A distribuição por pos
tos e graduações deverá ser a seguinte:

Por contingências normais, o presente estudo
estará sendo norteado por uma implementação imediata
da CIPOFron, com um efetivo de 60 (sessenta) policiais
militares, buscando-se a complementação dos efetivos
gradativamente, consoante processos específicos de
recompletamento de efetivo, na forma legal e regulamen-
tar.

2.3 Capacitação do efetivo
A composição do efetivo da CIPOFron, em face de

sua peculiaridade operacional, necessitará de qualificação
diversa e especializada para desempenho e atuação nas
missões de Policiamento e Operações na Fronteira.

Neste sentido caberá à Diretoria de Ensino, como
órgão de direção setorial de ensino, o planejamento, a
coordenação e o controle das atividades de ensino
demandadas, qualificando oficiais e praças mediante os
seguintes cursos de capacitação: Operações de Fronteira,
Operações Ribeirinhas e Operações de Combate ao Nar-
cotráfico, sendo a conclusão com aproveitamento dos
aludidos cursos, condiçãosine qua non, para lotação na
OPM, observado o quantitativo previsto no próprio Qua-
dro de Organização.

De imediato, a Diretoria de Ensino da Corporação,
com apoio da Companhia de Polícia de Choque, deverá
estruturar cursos de capacitação nas áreas indicadas, ini-
ciando-se o processo após a seleção do efetivo.

2.4 Recursos materiais
Considerando-se a peculiaridade da OPM, que terá

em sua estrutura operacional um Grupo de Operações Aqu-
áticas e Ribeirinhas, é relevante a disposição de local para
instalação da Sede da Companhia Independente de Policia-
mento e Operações de Fronteira, às margens do Lago de
Itaipu, facilitando e possibilitando rapidez e agilidade nos
embarques e desembarques operacionais, permitindo inclu-

sive a construção de atracadouro e a manutenção dos
cos em situação de pronto emprego diuturnamen
oportunizando as operações aquáticas e ribeirinhas m
dinamismo e discrição, evitando vazamento de inform
ções relativas a deflagrações de operações.

Num primeiro momento serão necessários aind
investimentos para aquisição dos seguintes equipame
indispensáveis para o início das operações que se
tende, salientando que a consolidação da CIPOFron
consequente implementação de efetivos, ensejará ap
material, logístico e bélico proporcional aos contingent
que serão destinados para a unidade especializada.

Todas as medidas administrativas, orçamentár
financeiras e fiscais pertinentes à aquisição dos mate
serão consolidadas em processos específicos, sendo
os quantitativos abaixo relacionados são norteadores
necessidades iniciais de implantação da Unidade PM
CIPOFron:

2.4.1 Armamento
- 15 metralhadoras .40;
- 10 carabinas .40;
- 15 carabinas táticas 5,56mm;
- 10 fuzis 7,62mm e;
- 02 fuzis (sniper) 7,62mm.
2.4.2 Munição
- 25 mil cartuchos .40;
- 15 mil cartuchos 5,56mm;
- 10 mil cartuchos 7,62mm.
2.4.3 Viaturas
- 20 viaturas de grande porte, 4x4;
- 05 viaturas leves;
- 02 caminhões 4x4 QT;
- 15 motocicletas trail;
- 5 barcos blindados de porte médio.

Maj. Cap. 1˚ Ten. 2˚ Ten. Subten. 1˚ Sgt. 2˚ Sgt. 3˚ Sgt. Cb. Sd.

01 02 07 04 02 05 10 28 53 170
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2.4.4 Fardamento
- 180 conjuntos completos do Fardamento 6˚

RUPM “A9” (especial de selva), previsão de três conjun-
tos completos para cada integrante do efetivo, utilizado
para progressão dissimulada na mata e margens de rios,
cenário abundantemente encontrado na região de fron-
teira. Esta estimativa vincula-se à aplicação inicial de 60
(sessenta) policiais militares na CIPOFron, conforme já
especificado.

2.4.5 Equipamentos especiais
- 65 vestes balísticas nível 3, flutuantes com sus-

pensórios;
- 65 lanternas camufladas;
- 65 mochilas camufladas (20 litros);
- 10 barracas de campanha camufladas - capaci-

dade para oito PM;
- 02 lunetas para sniper;
- 08 GPSs;
- 15 binóculos;
- 08 telefones Sateliares;
- 08 Visores noturno com dispositivo infra-verme-

lho (Binóculo/luneta);
- 08 Dispositivos de iluminação noturna (torres de

iluminação rebocáveis) e;
- 04 Radares de detecção de movimento.
Saliente-se que quanto a quantidade de material

bélico, vestes balísticas, lanternas e mochilas camufladas,
foi realizada previsão numérica em face do contingente
inicial de implantação da CIPOFron, com pequena
reserva técnica, sendo pertinente ressaltar que deverão ser
feitas previsões planejadas de acréscimos logísticos e
bélicos em harmonia com as complementações relativas
ao efetivo PM.

Em face da necessidade de especificações técni-
cas e fixações de valores dos recursos materiais,
visando a adequada orçamentação e aquisição dos
armamentos, munições, viaturas, fardamento e equipa-
mentos estabelecidos e constantes da listagem, é con-
veniente o encaminhamento à 4ª Seção do Estado-
Maior, que de imediato, com o apoio da Diretoria de
Finanças, Secretaria Executiva do FUMPM e da
Comissão de Licitações, deve adotar as providências
no sentido de elaborar descritivos técnicos, editais de
licitações, procedimentos orçamentários e financeiros,
visando a viabilização logística do projeto, em quanti-
tativos imediatos, associados às programações de aqui-
sição de médio e longo prazos.

2.5 Gestão especial de efetivo
A Companhia Independente de Policiamento e Ope-

rações de Fronteira - CIPOFron - constitui-se de Tropa
Especializada subordinada operacionalmente ao
Comando-Geral da PMPR e funcional e administrativa-
mente vinculada ao Comando do Policiamento do Interior.

É assegurado ao militar estadual lotado na CIPO-
Fron, em condições normais, sua transferência à OPM do
Município que fora anteriormente movimentado (Muni-
cípio de origem), após cumpridas suas missões ou ainda

após transcorrido o período limite de sua permanên
junto a Unidade de Fronteira.

Considerando-se as peculiaridades da CIPOFro
a abrangência de sua faixa territorial de atuação, obj
vando a otimização e a eficácia das ações e operaç
policiais, é imprescindível a criação de mecanismos
movimentação ágeis e a implantação de incentivos
permanência e facilitação das condições de moradia p
policiais-militares, motivando-os a comporem e a presta-
rem serviços junto à CIPOFron, reunindo recursos e c
dições mínimas que possibilitem a instalação do PM n
proximidades da região em que desenvolverão suas aç
e qualificações profissionais.

Neste sentido, é pertinente juntamente com a ina
guração da Companhia Independente de Policiamen
Operações de Fronteira, a criação de comandos legai
previsão de incentivos financeiros e de legislação esp
fica, que limite o período de permanência dos policia
militares atuantes da CIPOFron. Fixar o período de at
ção na OPM em dois anos, improrrogáveis, devendo
gestores do processo prever formas gradativas de su
tuições, evitando a substituição integral do efetivo, o q
causaria grande transtorno e interrupção das operaç
em andamento.

Como referenciado e pelos motivos sinteticamen
exarados, o militar estadual movimentando para com
sição do efetivo da CIPOFron, carece de indenizaçã
incentivos diferenciados. Atualmente conforme elenca
Código de Vencimentos e Vantagens da PMPR, quan
policiais militares são movimentados por interesse
serviço, à título indenizatório, além do custeio integr
das despesas com o transporte e mudança, recebem c
ajuda de custo o equivalente a duas vezes o soldo
posto ou da respectiva graduação, quando possuir de
dente expressamente declarado.

Somente estas indenizações, não seriam suficie
para alguém que terá despesas de instalação e
mudança, diga-se de passagem por duas vezes, num c
espaço de tempo, desconsiderando ainda, os transto
de ordem pessoal e familiar que estas movimentaç
causarão na vida de cada integrante que prestará ser
na CIPOFron. Neste contexto, outro aspecto importa
para a efetivação da pretensa unidade de fronteira, no
mato de que seus integrantes permaneçam por perí
limitado, conforme a periodização estipulada, é a previ-
são de incentivo financeiro diferenciado, que justifica-
facilmente, pela manutenção e permanência do militar
região de atuação da OPM.

Assim, como já é praticado em algumas situaçõ
especiais, deve-se prever que cada integrante da unid
deverá receber, como indenização de representação
soldo a mais, bem como a gratificação de localida
especial, que hoje é fixada na base de 20% (vinte
cento) do soldo.

3. Impacto financeiro
3.1 Custos iniciais para implantação
3.1.1 Efetivo
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Para a efetivação da Companhia Independente de
Policiamento e Operações de Fronteira há a necessidade
de se criar 282 (duzentos e oitenta e dois) cargos de
Major a Soldado, sendo que o preenchimento das 112
vagas de Major a Cabo, decorrem tão somente de promo-

ções internas, havendo, assim, o impacto finance
decorrente da diferença salarial entre o cargo criado
imediatamente superior, com os respectivos valores, p
tanto, o impacto financeiro imediato e parcial, seria co
forme o demonstrado pela tabela seguinte:

Obs: Vencimentos brutos, sem incidência de adicionais
por tempo de serviço, gratificação técnica e indenização
de fardamento.

Pertinente salientar que o impacto financeiro men-
sal imediato foi calculado tendo por referência a dife-
rença do vencimento em cada um dos postos e
graduações acima especificados, considerando a ascensão
dos Oficiais e Praças aos cargos que estarão sendo cria-
dos.

Neste particular, o suprimento de vagas do posto
de 2˚ Tenente QOPM, uma vez efetivadas as promoções
decorrentes da concretização do presente projeto, dar-se-
ão em face do número de Aspirantes-à-Oficial PM, que
tenham cumprido os requisitos e estejam aptos à promo-
ção ao primeiro posto do oficialato.

Haverá também a necessidade futura de se incluir
170 novos Soldados, cabendo enfatizar que este ato de
concretizar por meio de processo próprio e de maneira
gradual, conforme a disponibilidade orçamentária, finan-
ceira e fiscal do Estado e mediante autorização do Exmo.
Chefe do Poder Executivo.

Destarte, o contingente de Soldados necessários
para a inauguração da Unidade de Fronteira,à priori,
será movimentado de outras Unidades Policiais Militares,
oportunizando pleno e efetivo exercício das atividades da
OPM, enfatizando o pronto emprego nas missões e ope-

rações policiais de fronteira em toda faixa de extens
territorial elencada, carente de malha de cobertura
moldes da idealizada para o suporte operacional da C
panhia Independente de Policiamento e Operações
Fronteira.

Assim, o impacto financeiro afeto à inclusão d
170 novos soldados não constitui base de cálculo p
este projeto.

3.2 Custos afetos à gestão especial de efetivo
Em função dos requisitos debatidos e argumen

apontados sobre a criação de benefícios especiais ao
tivo da Companhia Independente de Policiamento e O
rações de Fronteira, apresentamos os valo
correspondentes aos benefícios que cada PM rece
pela condição de estar classificado na CIPOFron, esp
ficando os investimentos relativos à ajuda de custo (d
soldos aos militares estaduais com dependentes expre
mente declarados), gerados em função das movime
ções iniciais para a localidade e também para o perío
de suas transferências, a indenização de representaçã
gratificação de localidade especial, incentivos financei
argumentos e anteriormente justificados, nas proporç
de um soldo e 20% do soldo respectivamente.

3.2.1 Impacto dos incentivos financeiros ao efe-
tivo, em face da classificação dos militares estaduais
na CIPOFron.

Posto/Graduação
Diferença Salarial entre
postos/graduações (R$)

N˚ de cargos
Valor total referente a
diferença salarial (R$)

Major QOPM 935,71 01 935,71

Capitão QOPM 1.922,60 02 3.845,20

1˚ Tenente QOPM 468,61 07 3.280,27

2˚ Tenente QOPM/QEOPM 1.370,51 04 5.482,0

Subtenente QPM 1-0 228,71 02 457,4

1˚ Sargento QPM 1-0 169,09 05 845,45

2˚ Sargento QPM 1-0 154,32 10 1.543,2

3˚ Sargento QPM 1-0 216,92 28 6.073,7

Cabo QPM 1-0 121,77 53 6.453,81

Total Geral -- 112 28.916,86
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ndente a
Importante se faz mencionar que os valores dos
benefícios, em termos de impacto financeiro, serão esta-
belecidos gradativamente em face da criação da unidade
e da classificação de Policiais Militares na CIPOFron,
sendo que na fase inicial deverão ser lotados apenas 60
(sessenta) PM.

4. Operacionalização legal do projeto
Para a implementação da proposta é preciso que

seja alterada a Lei de Fixação do Efetivo da PMPR - Lei
Estadual n˚ 15949, de 24/09/08, majorando o contingente
geral da Polícia Militar de 21 mil e 589 para 21 mil e 880
militares estaduais, conforme minuta de anteprojeto de
lei constante do anexo II.

Após sancionada a nova lei de fixação do efetivo,
será necessária a edição de decreto governamental
(minuta constante do anexo III), a fim de ser criada efeti-
vamente a nova unidade operacional atendendo assim o
disposto no artigo 68 da Lei Estadual n˚ 6774, de 08/01/
76 (Lei de Organização Básica da PMPR),in verbis:

Art. 68. Compete ao Governador do Estado, medi-
ante decreto, a criação, transformação, extinção, deno-
minação, localização e a estruturação dos órgãos de
direção, dos órgãos de apoio e dos órgãos de execução
da Polícia Militar, de acordo com a organização básica
prevista nesta lei e dentro dos limites fixados na lei de
fixação de efetivos, por proposta do Comandante Geral,
observada a legislação específica.

Nesta seara existe também a iminente demanda de
alterar o aludido diploma legal, acrescentando ao artigo

37 da Lei n˚ 6774/76 o inciso XI, em face da adição d
tipo de policiamento de fronteira, em razão dos diferen
objetivos da missão policial militar e da diversidade d
processos a serem empregados para o cumprimento d
missão.

Há ainda, conforme amplamente debatido na exp
sição do projeto apresentado, colimando a predominân
do interesse do serviço público sobre o interesse ind
dual e a otimização dos serviços prestados à comunid
paranaense, é indispensável a criação de comando l
visando fixar, em dois anos improrrogáveis, o período
permanência em que o militar estadual poderá perma
cer lotado e prestando serviços na Companhia Indep
dente de Policiamento de Operações de Fronteira.

Em relação ao decreto de criação da unidad
deverá ser previsto, ainda, a concessão de indenizaçã
representação aos militares estaduais classificados
CIPOFron.

5. Considerações finais
Diante de todo o exposto, cabe finalizar com

assertiva de que a presente proposta de criação da C
panhia Independente de Policiamento e Operações
Fronteira (CIPOFron) visa a combater e reprimir os ilíc
tos cometidos principalmente nas regiões de frontei
com o Paraguai e de divisa com o Mato Grosso do S
coibindo enfaticamente os crimes relacionados ao tráfi
de armas e de drogas, através de Operações Terres
Aéreas, Aquáticas e Ribeirinhas, aprimorando, sobrem
neira, a atuação preventiva e repressiva da Polícia Mili

Posto/
Graduação

Soldo R$ Ajuda de Custo
(*)

Indenização de
Representação

(**)

Localidade
Especial (***)

Benefício
Mensal ao PM
da CIPOFron

Major 752,90 1.505,80 752,90 150,58 903,4

Capitão 690,73 1.381,46 690,73 138,15 828,8

1˚ Tenente 631,16 1.262,32 631,16 126,23 757,3

2˚ Tenente 568,13 1.136,26 568,13 113,63 681,7

Subtenente 459,34 918,68 459,34 91,87 551,2

1˚ Sargento 411,85 823,70 411,85 82,37 494,2

2˚ Sargento 385,95 771,90 385,95 77,19 463,1

3˚ Sargento 368,68 737,36 368,68 73,74 442,4

Cabo 329,83 659,66 329,83 65,97 395,8

Soldado 319,46 638,92 319,46 63,89 383,3

(*) Ajuda de custo concedida somente por ocasião da transferência dos militares estaduais, tendo por referência a situação de militares
com dependentes expressamente declarados, conforme redação do artigo 39, n˚ 2 da Lei n˚ 6417, de 03/07/74 - valor correspondente a dois soldos.
(**) Indenização de representação concedida mensalmente, nos termos dos artigos 26, 47 e 48 da Lei n˚ 6417, de 03/07/74 - valor corresp
um soldo/mês;
(***) Gratificação de Localidade Especial concedida mensalmente, nos termos dos artigos 25 da Lei n˚ 6417, de 03/07/74 - valor correspo
20% do soldo/mês, nos termos do Decreto Estadual n˚ 4989, de 20/04/82;
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atendendo os programas de Segurança Pública do
Governo do Estado, tudo nomister de se melhorar a
segurança e o bem-estar da população paranaense.

Certo de que a medida merecerá dessa Assembleia
Legislativa o necessário apoio e consequente aprovação,
reitero a V. Exa. meus protestos de apreço e consideração.

(a) ROBERTO REQUIÃO
Governador do Estado

ANTEPROJETO DE LEI

Art. 1˚ O efetivo da Polícia Militar do Paraná, de
que trata a Lei n˚ 15949, de 24/09/08, fica fixado em 21
mil e 880 militares estaduais.

Art. 2˚ O efetivo constante do artigo anterior será
distribuído, pelos postos e graduações previstos na Polí-
cia Militar do Paraná, na forma dos anexos 1 e 2 desta lei,
denominados respectivamente de Resumo dos Quadros
de Oficiais e Resumo das Praças por Qualificação Poli-
cial Militar Geral.

Parágrafo Único. O efetivo de Praças Especiais
será variável, sendo o de Aspirante-a-Oficial até o limite
de 160 (cento e sessenta) e o deAluno-Oficial até o limite
de 150 (cento e cinquenta).

Art. 3˚ O artigo 37 da Lei n˚ 6774, de 08/01/76
(Lei de Organização Básica da PMPR), fica acrescido do
inciso XI e passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 37...
XI - Companhia Independente de Policiamento e

Operações de Fronteira (CIPOFron): encarregada do
combate e repressão aos ilícitos cometidos nas regiões de
fronteira e de divisa com o Estado do Paraná, coibindo

enfaticamente os crimes relacionados ao tráfico de arm
e de drogas, através de operações terrestres, áreas, a
cas e ribeirinhas, conforme Missões determinadas ou P
nos de Operações estabelecidos pelo Comandante G
da PMPR.”

Art. 4˚ O tempo de permanência do militar esta
dual lotado ou prestando serviços na Companhia In
pendente de Policiamento e Operações de Frontei
independente do posto ou graduação do militar, será
máximo de dois anos, improrrogável.

§ 1˚ O militar estadual poderá, eventualmen
retornar à Companhia Independente de Policiament
Operações de Fronteira, somente após decorridos
mínimo quatro anos de suas movimentação.

§ 2˚ A movimentação dos militares estaduais,
forma desta lei, será por iniciativa da autoridade comp
tente.

§ 3˚ As movimentações realizadas em face
tempo de permanência do militar estadual na Compan
Independente de Policiamento e Operações de Fronte
dar-se-ão no interesse da Administração Pública, in
dindo no pagamento dos direitos e vantagens decorre
das movimentações, conforme estabelecido em legi
ção própria.

Art. 5˚ O aumento de efetivo decorrente desta
far-se-á progressivamente, através de inclusões ou no
ações autorizadas pelo Chefe do Poder Executivo,
conformidade com as disponibilidades do Estado.

Art. 6˚ Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação, ficando revogada a Lei n˚ 15949,
24/09/08.

RESUMO DOS QUADROS DE OFICIAIS - ANEXO 1

QUADROS CEL TC MAJ CAP 1˚ TEN 2˚ TEN SOMA

QOPM 12 40 70 209 245 278 854

QOBM 2 10 25 52 58 61 208

QOS

PM Med 1 5 6 6 16 34

PM Dent 1 2 7 8 14 32

PM Bioq 2 1 1 3 7

PM Vet 3 2 5

QOA/QEOPM 1 2 4 13 25 77 122

QCPM 1 1

QOE Músicos 1 1 2 4

TOTAL 17 61 113 293 365 418 1.267
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Obs:- Valores médios BRUTOS, sem incidência de adici-
onais por tempo de serviço, gratificação técnica e indeni-
zação de fardamento, incluso 20% localidade especial.

Curitiba, PR, 26/02/09
(aa) CARLOS ALBERTO ARANA

1˚ Ten. QEOPM Subseção de Implantação DP

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E
PREVIDÊNCIA

DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS
RH Informação

Informação n˚ 088/09
Protocolo n˚ 7.412.365-1
Assunto: Aumento de efetivo PM
Interessado: SESP

1 - O aumento de despesa decorrente da criação
CIPOFron e consequente aumento do efetivo, de aco
com planilha anexa é de R$ 28.916,86 mensais o q

RESUMO DAS PRAÇAS POR QUALIFICAÇÃO POLICIAL-MILITAR GERAL - ANEXO 2

GRAD.
QPMG

ST 1˚ SGT 2˚ SGT 3˚ SGT CB/SD SOMA

1-PRAÇAS
PM

188 303 710 1.557 14.652 17.410

2-PRAÇAS
BM

56 89 117 435 2.506 3.203

TOTAL 244 392 827 1.992 17.158 20.613

POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ
DIRETORIA DE PESSOAL

SUBSEÇÃO DE IMPLANTAÇÃO
PROJEÇÃO DE GASTOS COM PESSOAL

Posto
Graduação

Diferença
Salarial

Número
Policiais

Custo
Mensal

Custo
Abr/dez-

2009

Custo
 Ano 2010

Custo
Ano 2011

MAJOR 935,71 1 935,71 9.357,10 12.164,23 12.164,2

CAPITÃO 1.922,60 2 3.845,20 38.452,00 49.987,60 49.987,

1˚ TEN 468,61 7 3.280,27 32.802,70 42.643,51 42.643,

2˚ TEN 1.370,51 4 5.482,04 54.820,40 71.266,52 71.266,

SUBTE-
NENTE

228,71 2 457,42 4.574,20 5.946,46 5.946,4

1˚ SGT 169,09 5 845,45 8.454,50 10.990,85 10.990,

2˚ SGT 154,32 10 1.543,20 15.432,00 20.061,60 20.061,

3˚ SGT 216,92 28 6.073,76 60.737,60 78.958,88 78.958,

CABO 121,77 53 6.453,81 64.538,19 83.899,53 83.899,

TOTAL 112 28.916,86 289.168,60 375.919,18 375.919,1

SD 1ª
CLASSE

- 170 - - - -

TOTAL GERAL ANOS 2009-2010-2011 R$ 1.041.006,96
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representa 0,007% na folha da Polícia Militar, que gira
em torno de 40 milhões mês.

2 - Para uma estimativa do Impacto Orçamentário
Financeiro para os exercícios de 2009, 2010 e 2011, está
sendo previsto:

2009 - R$ 289.168,60
2010 - R$ 375.919,18
2011 - R$ 375.919,18
É a informação

Curitiba, 04/03/09.
(a) SUZETE MATIAS DE FARIA

Gerente do RH Informação
À Diretoria Legislativa

CASA CIVIL
Palácio das Araucárias - Curitiba, 09/03/09.

OF CEE/CC N˚ 738/09
Protocolo n˚ 07.412.365-1

Senhor Presidente:
Encaminho a V. Exa., para as providências de

praxe, a Mensagem n˚ 008/09, assinada em 06/03/09
pelo Exmo. Sr. Governador, relativa ao anteprojeto de
lei de criação da Companhia Independente de Policia-
mento e Operações de Fronteira (CIPOFron) -
Guaíra.

Cordialmente,
(a) RAFAEL IATAURO

Chefe da Casa Civil

MENSAGEM N˚ 09/09
Curitiba, 04/03/09.

Senhor Presidente:
Tenho a honra de encaminhar a V. Exa., para ser

apreciado por essa Assembleia Legislativa, o incluso
anteprojeto de lei que propõe reajuste anual dos valores
dos pisos salariais do Paraná a vigorar a partir de 1˚ de
maio de 2009.

Com vistas em reajustar os valores dos pisos
salariais do Paraná referentes ao ano de 2009, foram
considerados alguns parâmetros que nortearam a evo-
lução da remuneração do trabalhador assalariado para-
naense.

Inicialmente, considerou-se que, segundo os regis-
tros levantados pelo Ministério do Trabalho e Emprego
(MTE), mediante o Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (CAGED), o salário médio de admissão
dos trabalhadores paranaenses praticados em 2008 (R$
642,65) foi 9,1% superior ao de 2007 (R$ 588,79) e
54,9% maior do que o salário-mínimo (R$ 415,00)
vigente em 2008, ou seja, a remuneração média dos tra-
balhadores paranaenses que possuíam carteira de traba-
lho assinada em 2008, conforme as regras de mercado,
foi consideravelmente superior, em relação tanto à remu-

neração média de admissão do ano anterior (20
quanto ao salário-mínimo vigente (tabela 1).

Ademais, relevou-se também que, em 2008, o P
duto Interno Bruto (PIB) do Estado, que representa,
valores monetários, a soma de todos os bens e serv
finais produzidos no Paraná, de acordo com estimati
do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econôm
e Social (IPARDES), cresceu 5,8%.

Agregando-se o incremento da remuneração
admissão dos trabalhadores assalariados praticada
mercado de trabalho e a evolução da atividade econôm
paranaense em 2008, pode-se considerar que um rea
de 14,9% nos vários pisos salariais regionais vigentes
Estado tornam-nos atualizados em 2009, se compara
com o próprio mercado de trabalho, assim como alinh
dos ao ritmo de crescimento apresentado pela econo
do Paraná.

Dessa forma, estabeleceram-se os valores
pisos regionais mantendo-se os critérios determina
pela lei vigente, que tem por base os Grandes Gru
Ocupacionais definidos pela Classificação Brasileira
Ocupações (CBO) - ver anexo 1 - e as diferenças de va
entre os pisos e os grupos ocupacionais da Lei Estad
n˚ 15486/07.

Com base nesses critérios, chegou-se aos segui
pisos salariais:

I - R$ 629,65 (seiscentos e vinte e nove reais e s
senta e cinco centavos) para os Técnicos de Nível Méd
correspondentes ao Grande Grupo Ocupacional 3
CBO;

II - R$ 625,06 (seiscentos e vinte e cinco reais
seis centavos) para os Trabalhadores da Produção
Bens e Serviços Industriais correspondentes aos Gran
Grupos Ocupacionais 7 e 8 da CBO;

TABELA 1 - VALOR DOS SALÁRIOS MÉDIOS DE
ADMISSÃO NO PARANÁ E SALÁRIO MÍNIMO
BRASILEIRO - 07/09

Ano Valores (R$)

Salário Médio de Admissão no Paraná

2007 588,79

2008 642,65

Variação % entre 2008 e 2007 9,10

Salário-Mínimo Brasileiro

2008 415,00

2009 465,00

Variação % entre 2009 e 2008 12,0

Fonte: MTE/CAGED E SPL/IPARDES
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III - R$ 620,46 (seiscentos e vinte reais e quarenta
e seis centavos) para os Trabalhadores de Serviços Admi-
nistrativos, correspondentes ao Grande Grupo Ocupacio-
nal 4 da CBO;

IV - R$ 614,72 (seiscentos e quatorze reais e
setenta e dois centavos) para os Trabalhadores de Repara-
ção e Manutenção, correspondentes ao Grande Grupo
Ocupacional 9 da CBO;

V - R$ 610,12 (seiscentos e dez reais e doze
centavos) para os Trabalhadores Empregados em Ser-
viços, Vendedores do Comércio em Lojas e Mercados,
correspondentes ao Grande Grupo Ocupacional 5 da
CBO;

VI - R$ 605,52 (seiscentos e cinco reais e cin-
quenta e dois centavos) para os Trabalhadores Emprega-
dos nas Atividades Agropecuárias, Florestais e da Pesca,
correspondentes ao Grande Grupo Ocupacional 6 da
CBO.

Os valores dos pisos salariais regionais estabeleci-
dos para o Estado do Paraná referentes ao ano de 2009, se
comparados ao salário-mínimo vigente, resultam em
pisos superiores em 35% e 30% para a maior e menor fai-
xas salariais, respectivamente.

Ressalto que este projeto de lei converge com o
processo de diminuição das desigualdades sociais com
melhoria na distribuição de renda e acesso a bens de
consumo essenciais de toda a população paranaense.
Consequentemente, uma renda mais equalitária propor-
ciona o fortalecimento do mercado consumidor e o estí-
mulo ao aumento da produção real do Paraná. Na
construção de um Paraná melhor para os seus cidadãos,
conto com o empenho dessa Assembleia e de todos os
nobres Deputados.

Certo de a medida proposta merecerá dessa
colenda Casa o necessário apoio e consequente aprova-
ção, reitero a V. Exa. os meus protestos de elevado apreço
e distinta consideração.

(a) ROBERTO REQUIÃO
Governador do Estado

ANEXO 1
GRANDES GRUPOS OCUPACIONAIS DA

CLASSIFICAÇÃO BRASILEIRA DE
OCUPAÇÕES - CBO

Partindo-se das ocupações do maior para o me
grau de complexidade e exigência em termos de qua
cação profissional, os Grandes Grupos Ocupacion
foram subdivididos em seis categorias profissiona
tendo como referência a CBO, desenvolvida pelo Min
tério do Trabalho e Emprego (MTE), que é o documen
normalizador do reconhecimento, da nomeação e
codificação dos títulos e conteúdos do mercado de tra
lho brasileiro.

Cabe notar que a estrutura básica da CBO rem
ao ano de 1977 e, desde estão, com o apoio de inúm
entidades especializadas na matéria, sofreu várias atu
zações, sendo a mais recente realizada em 2002, a
tando-se ao dinamismo do mercado de trabal
brasileiro.

O Grupo I corresponderá ao GG3 da CBO
envolverá os técnicos de nível médio, compreenden
as ocupações cujas atividades principais requerem p
o seu desempenho conhecimentos técnicos e exper
cia em uma ou várias disciplinas das ciências física
biológicas ou das ciências sociais e humanas. Essas
vidades consistem em desempenhar trabalhos técn
relacionados com a aplicação dos conceitos e méto
referentes às esferas já mencionadas referentes à ed
ção de nível médio.

Essa categoria compreende técnicos polivalen
(com vários domínios de conhecimentos técnicos, com
por exemplo, o de Mecatrônica); técnicos de nível méd
das ciências físicas, químicas, engenharia e afins, té
cos de nível médio das ciências biológicas, bioquímic
da saúde e afins; professores leigos e de nível médio;
nicos de nível médio em serviços de transportes; técni
de nível médio das ciências administrativas; técnicos
nível médio dos serviços culturais, das comunicaçõe
dos desportos; outros técnicos de nível médio (como,
exemplo, de apoio à pesquisa e desenvolvimento).

Essa categoria não compreende profissionais
nível superior cuja denominação “técnico” foi consa
grada no mercado.

O Grupo II corresponderá ao GG7 e GG8 da CB
e envolverá os trabalhadores da Produção de Bens e
viços Industriais, compreendendo as ocupações cujas
vidades principais requerem para o seu desempenho
conhecimentos e as atividades necessárias para prod
bens e serviços industriais, que, abrangem os trabalha
res da produção extrativa, da construção civil e da pro
ção industrial - tanto de processos discretos, q
mobilizam habilidades psicomotoras e mentais voltad
primordialmente à forma de produtos, quanto de proc
sos contínuos, que demandam habilidades mentais
controle de variáveis físico-químicas de processos.

Nessa categoria estão os trabalhadores da indús

TABELA 2 - SÍNTESE DAS REMUNERAÇÕES
DOS PISOS SALARIAIS - PARANÁ - 2009

Faixas dos Pisos Valores (R$)

I 629,65

II 625,06

III 620,46

IV 614,72

V 610,12

VI 605,52

Fonte: IPARDES
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extrativa e da construção civil; trabalhadores da transfor-
mação de metais e compósitos; trabalhadores da fabrica-
ção e instalação eletroeletrônica; montadores de
aparelhos e instrumentos de precisão e musicais; joalhei-
ros, vidreiros, ceramistas e afins; trabalhadores das indús-
trias têxteis, do curtimento, do vestuário e das artes
gráficas; trabalhadores das indústrias de madeira e mobi-
liário; trabalhadores de funções transversais (tais como
operadores de robôs, de veículos operados e controlados
remotamente, condutores de equipamentos de elevação e
movimentação de cargas etc.); trabalhadores em indús-
trias de processos contínuos e outras indústrias; trabalha-
dores de instalações siderúrgicas e de materiais de
construção; trabalhadores de instalações e máquinas de
fabricação de celulose e papel; trabalhadores da fabrica-
ção de alimentos, bebidas e fumo; operadores de produ-
ção, captação, tratamento e distribuição (energia, água e
utilidades).

Essa categoria não abrange trabalhadores da pro-
dução de bens e serviços industriais e de manutenção
cujas atividades sejam complexas e requeiram aplicação
de conhecimentos profissionalizantes obtidos em forma-
ção de escolas técnicas ou de nível superior.

O Grupo III corresponderá ao GG4 da CBO e
envolverá os trabalhadores de Serviços Administrativos,
compreendendo dois grandes grupos:

a) ocupações que realizam trabalhos burocráticos,
sem contato constante com o público cujas atividades
principais requeiram para o seu desempenho conheci-
mentos e experiências necessárias para ordenar, armaze-
nar computar e recuperar informações. As atividades
consistem em realizar trabalho de secretária, digitar e/ou
escanear e reproduzir textos e dados em computadores,
realizar outros tipos de operação em equipamentos de
escritório.

b) ocupações de trabalhadores administrativos de
atendimento ao público cujas atividades principais
requeiram para o seu desempenho conhecimentos e expe-
riências necessários para o fornecimento de serviços a
clientes, como os realizados por auxiliares de biblioteca,
documentação e correios operadores de caixa, atenden-
tes.

Dessa categoria fazem parte os escriturários e os
trabalhadores de atendimento ao público. Dela não fazem
parte trabalhadores administrativos e de atendimento ao
público cujas atividades sejam complexas e requeiram
aplicação de conhecimentos profissionalizantes obtidos
em formação de escolas técnicas e de nível superior.

O Grupo IV corresponderá ao GG9 da CBO e
envolverá os trabalhadores de Reparação e Manutenção,
compreendendo as ocupações cujas atividades principais
requeiram, para seu desempenho, os conhecimentos e as
atividades necessárias para reparar e manter toda a sorte
de bens equipamentos, seja para uso pessoal, seja para o
de instituições, empresas e ou do Governo.

Nessa categoria estão os trabalhadores em serviços
de reparação e manutenção mecânica; polimantenedores;

outros trabalhadores da conservação, manutenção e r
ração.

Não estão compreendidos nessa categoria traba
dores de manutenção cujo exercício das atividades m
lize conhecimentos técnicos profissionalizantes q
sejam próprios da formação técnica de ensino médi
superior.

O Grupo V corresponderá ao GG5 da CBO
envolverá os trabalhadores empregados em Serviços
dedores do Comércio em lojas e mercados, compre
dendo as ocupações cujas tarefas principais requei
para o seu desempenho os conhecimentos e a experiência
necessários para a prestação de serviços às pessoas
viços de proteção ou a venda de mercadorias em com
cio e mercados. Tais atividades consistem em servi
relacionados a viagens, trabalhos domésticos, restau
tes e cuidados pessoais, proteção às pessoas e ben
manutenção da ordem pública, venda de mercadorias
comércio e mercados.

Essa categoria compreende os trabalhadores
serviços, vendedores e prestadores de serviços do co
cio.

Não estão compreendidos nessa categoria traba
dores de prestação de serviços e do comércio cujas a
dades sejam complexas e requeiram aplicação
conhecimentos profissionalizantes obtidos em formaç
de escolas técnicas ou de nível superior.

O Grupo VI da lei corresponderá ao GG6 d
CBO e envolverá os trabalhadores empregados nas
vidades Agropecuárias, Florestais e de Pesca. Com
ende as ocupações cujas atividades principais reque
para seu desempenho os conhecimentos e a experiê
necessários para a obtenção de produtos da agricul
da silvicultura e da pesca. Suas atividades consis
em praticar a agricultura a fim de obter produtos, e
criar animais, pescar ou criar peixes e em conserva
plantar florestas.

Essa categoria abrange os trabalhadores empre
dos na exploração agropecuária; na pesca e na extra
florestal; nos trabalhos da mecanização agropecuár
florestal.

Não são abrangidos nessa categoria técnicos a
pecuários (nível médio), profissionais da agricultura
nível superior e diretores e gerentes de atividades agro
cuárias.

ANTEPROJETO DE LEI

Art. 1˚ O piso salarial dos empregados integrant
das categorias profissionais enumeradas na Classifica
Brasileira de Ocupações (Grandes Grupos Ocupac
nais), reproduzidas no Anexo 1 da presente lei com fu
damento no inciso V do artigo 7˚ da Constituição Fede
e na Lei Complementar n˚ 103, de 14/07/00, no Esta
do Paraná, a partir de 01/05/09 será de:

I - R$ 629,65 (seiscentos e vinte e nove reais e s
senta e cinco centavos) para os Técnicos de Nível Méd
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correspondentes ao Grande Grupo 3 da Classificação
Brasileira de Ocupações;

II - R$ 625,06 (seiscentos e vinte e cinco reais e
seis centavos) para os Trabalhadores da Produção de
Bens e Serviços Industriais, correspondentes aos Grandes
Grupos Ocupacionais 7 e 8 da Classificação Brasileira de
Ocupações;

III - R$ 620,46 (seiscentos e vinte reais e quarenta
e seis centavos) para os Trabalhadores de Serviços Admi-
nistrativos, correspondentes ao Grande Grupo Ocupacio-
nal 4 da Classificação Brasileira de Ocupações;

IV - R$ 614,72 (seiscentos e quatorze reais e
setenta e dois centavos) para os Trabalhadores de
Reparação e Manutenção, correspondentes ao Grande
Grupo Ocupacional 9 da Classificação Brasileira de
ocupações;

V - R$ 610,12 (seiscentos e dez reais e doze centa-
vos) para os Trabalhadores Empregados em Serviços,
Vendedores do Comércio em Lojas e Mercados corres-
pondentes ao Grande Grupo Ocupacional 5 da Classifica-
ção Brasileira de Ocupações;

VI - R$ 605,52 (seiscentos e cinco reais e ci
quenta e dois centavos) para os Trabalhadores Empr
dos nas Atividades Agropecuárias, Florestais e da Pe
correspondentes ao Grande Grupo 6 da Classifica
Brasileira de Ocupações.

Parágrafo Único. A data-base para reajuste d
pisos salariais é 1˚ de maio.

Art. 2˚ Esta lei não se aplica aos empregados q
têm piso salarial definido em lei federal, convenção
acordo coletivo e aos servidores públicos municipais.

Art. 3˚ Os pisos fixados nesta lei não substituem
para quaisquer fins de direito, o salário-mínimo previs
no inciso IV do artigo 7˚ da Constituição Federal.

Art. 4˚ Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Art.5˚FicarevogadaaLein˚15826,de01/05/08.

Anexo I (art. 1º)
CLASSIFICAÇÃO  BRASILEIRA DE OCUPAÇÕES - ESTRUTURA AGREGADA

GRANDE GRUPO 1: MEMBROS SUPERIORES DO PODER PÚBLICO, DIRIGENTES DE ORGANIZA-
ÇÕES DE INTERESSE PÚBLICO E DE EMPRESAS, GERENTES

11 MEMBROS SUPERIORES E DIRIGENTES DO PODER PÚBLICO

111 MEMBROS SUPERIORES DO PODER LEGISLATIVO, EXECUTIVO E JUDICIÁRIO

1111 Legisladores

1112 Dirigentes gerais da administração pública

1113 Magistrados

1114 Dirigentes do serviço público

113 CHEFES DE PEQUENAS POPULAÇÕES

1130 Dirigentes de povos indígenas, de quilombolas e caiçaras

114 DIRIGENTES E ADMINISTRADORES DE ORGANIZAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO

1141 Dirigentes de partidos políticos

1142 Dirigentes e administradores de entidades patronais e dos trabalhadores e de outros interesses socioec

1143 Dirigentes e administradores de entidades religiosas

1144 Dirigentes e administradores de organizações da sociedade civil sem fins lucrativos

12 DIRIGENTES DE EMPRESAS E ORGANIZAÇÕES (EXCETO DE INTERESSE PÚBLICO)

121 DIRETORES GERAIS

1210 Diretores gerais

122 DIRETORES DE PRODUÇÃO E OPERAÇÕES

1221 Diretores de produção e operações em empresas agropecuária, pesqueira, aqüícola e florestal



Curitiba, segunda-feira, em 09/03/2009 Pág. 15

utilidade

ação

 de util-

enagem e
1222 Diretores de produção e operações em empresa da indústria extrativa, transformação e de serviços de
pública

1223 Diretores de operações de obras em empresa de construção

1224 Diretores de operações em empresa do comércio

1225 Diretores de operações de serviços em empresa de turismo, de alojamento e de alimentação

1226 Diretores de operações de serviços em empresas de armazenamento, de transporte e de telecomunic

1227 Diretores de operações de serviços em instituição de intermediação financeira

123 DIRETORES DE ÁREAS DE APOIO

1231 Diretores administrativos e financeiros

1232 Diretores de recursos humanos e relações de trabalho

1233 Diretores de comercialização e marketing

1234 Diretores de suprimentos e afins

1236 Diretores de serviços de informática

1237 Diretores de pesquisa e desenvolvimento

1238 Diretores de manutenção

13 DIRETORES E GERENTES EM EMPRESA DE SERVIÇOS DE SAÚDE, DA EDUCAÇÃO, OU DE
SERVIÇOS CULTURAIS, SOCIAIS OU PESSOAIS

131 DIRETORES E GERENTES EM EMPRESA DE SERVIÇOS DE SAÚDE, DE EDUCAÇÃO, OU DE
SERVIÇOS CULTURAIS, SOCIAIS OU PESSOAIS

1311 Diretores e gerentes de operações em empresa de serviços pessoais, sociais e culturais

1312 Diretores e gerentes de operações em empresa de serviços de saúde

1313 Diretores e gerentes de instituição de serviços educacionais

14 GERENTES

141 GERENTES DE PRODUÇÃO E OPERAÇÕES

1411 Gerentes de produção e operações em empresa agropecuária, pesqueira, aqüícola e florestal

1412 Gerentes de produção e operações em empresa da indústria extrativa, de transformação e de serviços
idade pública

1413 Gerentes de obras em empresa de construção

1414 Gerentes de operações comerciais e de assistência técnica

1415 Gerentes de operações de serviços em empresa de turismo, de alojamento e alimentação

1416 Gerentes de operações de serviços em empresa de transporte, de comunicação e de logística (armaz
distribuição)

1417 Gerentes de operações de serviços em instituição de intermediação financeira

142 GERENTES DE ÁREAS DE APOIO

1421 Gerentes administrativos, financeiros e de riscos

1422 Gerentes de recursos humanos e de relações do trabalho

1423 Gerentes de comercialização, marketing e comunicação
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1424 Gerentes de suprimentos e afins

1425 Gerentes de tecnologia da informação

1426 Gerentes de pesquisa e desenvolvimento

1427 Gerentes de manutenção

GRANDE GRUPO 2: PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS E DAS ARTES

20 PESQUISADORES E PROFISSIONAIS POLICIENTÍFICOS

201 PROFISSIONAIS DA BIOTECNOLOGIA E METROLOGIA

2011 Profissionais da biotecnologia

2012 Profissionais da metrologia

202 PROFISSIONAIS DA ELETROMECÂNICA

2021 Engenheiros mecatrônicos

203 PESQUISADORES

2030 Pesquisadores das ciências biológicas

2031 Pesquisadores das ciências naturais e exatas

2032 Pesquisadores de engenharia e tecnologia

2033 Pesquisadores das ciências da saúde

2034 Pesquisadores das ciências da agricultura

2035 Pesquisadores das ciências sociais e humanas

204 PROFISSIONAIS DE INVESTIGAÇÃO CRIMINAL

2041 Peritos criminais

21 PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS EXATAS, FÍSICAS E DA ENGENHARIA

211 MATEMÁTICOS, ESTATÍSTICOS E AFINS

2111 Profissionais da matemática

2112 Profissionais de estatística

212 PROFISSIONAIS DA INFORMÁTICA

2122 Engenheiros em computação

2123 Administradores de redes, sistemas e banco de dados

2124 Analistas de sistemas computacionais

213 FÍSICOS, QUÍMICOS E AFINS

2131 Físicos

2132 Químicos

2133 Profissionais das ciências atmosféricas e espaciais e de astronomia

2134 Geólogos e geofísicos

214 ENGENHEIROS, ARQUITETOS E AFINS
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2141 Arquitetos

2142 Engenheiros civis e afins

2143 Engenheiros eletricistas, eletrônicos e afins

2144 Engenheiros mecânicos

2145 Engenheiros químicos

2146 Engenheiros metalurgistas e de materiais

2147 Engenheiros de minas

2148 Engenheiros agrimensores e engenheiros cartógrafos

2149 Engenheiros de produção, qualidade e segurança

215 PROFISSIONAIS EM NAVEGAÇÃO AÉREA, MARÍTIMA E FLUVIAL

2151 Oficiais de convés e afins

2152 Oficiais de máquinas da marinha mercante

2153 Profissionais da pilotagem aeronáutica

22 PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, DA SAÚDE E AFINS

221 BIÓLOGOS E AFINS

2211 Biólogos e afins

222 AGRÔNOMOS E AFINS

2221 Engenheiros agrossilvipecuários

223 PROFISSIONAIS DA MEDICINA, SAÚDE E AFINS

2231 Médicos

2232 Cirurgiões-dentistas

2233 Veterinários e zootecnistas

2234 Farmacêuticos

2235 Enfermeiros

2236 Profissionais da fisioterapia, fonoaudiologia e afins

2237 Nutricionistas

224 PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO FÍSICA

2241 Profissionais da educação física

23 PROFISSIONAIS DO ENSINO

231 PROFESSORES DE NÍVEL SUPERIOR NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NO ENSINO FUNDAMENTAL

2311 Professores de nível superior na educação infantil

2312 Professores de nível superior do Ensino Fundamental (primeira a quarta séries)

2313 Professores de nível superior do Ensino Fundamental (quinta a oitava séries)

232 PROFESSORES DO ENSINO MÉDIO

2321 Professores do Ensino Médio
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233 PROFESSORES E INSTRUTORES DO ENSINO PROFISSIONAL

2331 Professores do Ensino Profissional

2332 Instrutores de Ensino Profissonal

234 PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR

2341 Professores de matemática, estatística e informática do Ensino Superior

2342 Professores de ciências físicas, químicas e afins do Ensino Superior

2343 Professores de arquitetura e urbanismo,engenharia, geofísica e geologia do Ensino Superior

2344 Professores de ciências biológicas e da saúde do Ensino Superior

2345 Professores na área de formação pedagógica do Ensino Superior

2346 Professores nas áreas de língua e literatura do Ensino Superior

2347 Professores de ciências humanas do Ensino Superior

2348 Professores de ciências econômicas, administrativas e contábeis do Ensino Superior

2349 Professores de de artes do Ensino Superior

239 OUTROS PROFESSORES DE ENSINO NÃO CLASSIFICADOS ANTERIORMENTE

2392 Professores de educação especial

2394 Programadores, avaliadores e orientadores de ensino

24 PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS JURÍDICAS

241 ADVOGADOS, PROCURADORES, TABELIÃES E AFINS

2410 Advogados

2412 Procuradores e advogados públicos

2413 Tabeliães e registradores

242 ADVOGADOS DO PODER JUDICIÁRIO E DA SEGURANÇA PÚBLICA

2422 Membros do Ministério Público

2423 Delegados de polícia

2424 Defensores públicos e procuradores da assistência judiciária

25 PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS

251 CIENTISTAS SOCIAIS, PSICÓLOGOS E AFINS

2511 Profissionais em pesquisa e análise antopológica e sociológica

2512 Economista

2513 Profissionais em pesquisa e análise geográfica

2514 Filósofos

2515 Psicólogos e psicanalistas

2516 Assistentes sociais e economistas domésticos

252 PROFISSIONAIS DE ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS E AFINS

2521 Administradores
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2522 Contadores e afins

2523 Secretárias executivas e bilíngues

2524 Profissionais e recursos humanos

2525 Profissionais de administração econômico-financeira

253 PROFISSIONAIS DE RELAÇÕES PÚBLICAS, PUBLICIDADE, MARKETING E COMERCIALIZAÇÃO

2531 Profissionais de relações públicas, publicidade, mercado e negócios

2532 Profissionais de comercialização e consultoria de serviços bancários

2533 Corretores de valores, ativos financeiros, mercadorias e derivativos

254 AUDITORES FISCAIS PÚBLICOS

2541 Auditores fiscais e técnicos da receita federal

2542 Auditores fiscais da previdência social

2543 Auditores fiscais do trabalho

2544 Fiscais de tributos estaduais e municipais

26 COMUNICADORES, ARTISTAS E RELIGIOSOS

261 PROFISSIONAIS DA COMUNICAÇÃO E DA INFORMAÇÃO

2611 Profissionais do jornalismo

2612 Profissionais da informação

2613 Arquivistas e museólogos

2614 Filólogos, intérpretes e tradutores

2615 Profissionais da escrita

2616 Editores

2617 Locutores, comentaristas e repórteres de rádio e televisão

2618 Fotógrafos profissionais

262 PROFISSIONAIS DE ESPETÁCULOS E DAS ARTES

2621 Produtores de espetáculos

2622 Diretores de espetáculos e afins

2623 Cenógrafos

2624 Artistas visuais e desenhistas industriais

2625 Atores

2626 Músicos compositores, arranjadores, regentes e musicólogos

2627 Músicos intépretes

2628 Artistas da dança (exceto dança tradicional e popular)

2629 Designer de interiores de nível superior

263 MEMBROS DE CULTOS RELIGIOSOS E AFINS

2631 Ministros de culto, missionários, teólogos e profissionais assemelhados
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GRANDE GRUPO 3: TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO

30 TÉCNICOS POLIVALENTES

300 TÉCNICOS MECATRÔNICOS E ELETROMECÂNICOS

3001 Técnicos em mecatrônica

3003 Técnicos em eletromecânica

301 TÉCNICOS EM LABORATÓRIO

3011 Técnicos de laboratório industrial

3012 Técnicos de apoio à bioengenharia

31 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO DAS CIÊNCIAS FÍSICAS, QUÍMICAS, ENGENHARIA E AFINS

311 TÉCNICO EM CIÊNCIAS FÍSICAS E QUÍMICAS

3111 Técnicos químicos

3112 Técnicos de produção de indústrias químicas, petroquímicas, refino de petróleo, gás e afins

3113 Técnicos em materiais, produtores cerâmicos e vidros.

3114 Técnicos em fabricação de produtos plásticos e de borracha

3115 Técnicos em controle ambiental, utilidades e tratamento de efluentes

3116 Técnicos têxteis

3117 Coloristas

312 TÉCNICOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL, DE EDIFICAÇÕES E OBRAS DE INFRAESTRUTURA

3121 Técnicos em construção civil (edificações)

3122 Técnicos em construção civil (obras de infraestrutura)

3123 Técnicos em geomática

313 TÉCNICOS EM ELETROELETRÔNICA E FOTÔNICA

3131 Técnicos em eletricidade e eletrotécnica

3132 Técnicos em eletrônica

3133 Técnicos em telecomunicações

3134 Técnicos em calibração e instrumentação

3135 Técnicos em fotônica

314 TÉCNICOS EM METALMECÂNICA

3141 Técnicos mecânicos na fabricação e montagem de máquinas, sistemas e instrumentos

3142 Técnicos mecânicos (ferramentas)

3143 Técnicos em mecânica veicular

3144 Técnicos mecânicos na manutenção de máquinas, sistemas e instrumentos

3146 Técnicos em metalurgia (estruturas metálicas)

3147 Técnicos em siderurgia

316 TÉCNICOS EM MINERALOGIA E GEOLOGIA
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3161 Técnicos em geologia

3163 Técnicos em mineração

317 TÉCNICOS EM INFORMÁTICA

3171 Técnicos de desenvolvimento de sistemas e aplicações

3172 Técnicos em operações e monitoração de computadores

318 DESENHISTAS TÉCNICOS E MODELISTAS

3180 Desenhistas técnicos, em geral

3181 Desenhistas técnicos da construção civil e arquitetura

3182 Desenhistas técnicos da mecânica

3183 Desenhistas técnicos em eletricidade, eletrônica, eletromecânica, calefação, ventilação e refrigeração

3184 Desenhistas técnicos de produtos e serviços diversos

3185 Desenhistas projetistas de construção civil e arquitetura

3186 Desenhistas projetistas da mecânica

3187 Desenhistas projetistas da eletrônica

3188 Desenhistas projetistas e modelistas de produtos e serviços diversos

319 OUTROS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO DAS CIÊNCIAS FÍSICAS, QUÍMICAS,  ENGENHARIA E
AFINS

3191 Técnicos do vestuário

3192 Técnicos do mobiliário e afins

32 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO DAS CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, BIOQUÍMICAS, DA SAÚDE E AFINS

320 TÉCNICOS EM BIOLOGIA

3201 Técnicos em biologia

321 TÉCNICOS DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

3211 Técnicos agrícolas

3212 Técnicos florestais

3213 Técnicos em aquicultura

322 TÉCNICOS DA CIÊNCIA DA SAÚDE HUMANA

3221 Acupunturistas, podólogos, quiropraxistas e afins

3222 Técnicos e auxiliares de enfermagem

3223 Ópticos optometristas

3224 Técnicos de odontologia

3225 Técnicos em próteses ortopédicas

3226 Técnicos de imobilizações ortopédicas

323 TÉCNICOS DA CIÊNCIA DA SAÚDE ANIMAL

3231 Técnicos em pecuária
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324 TÉCNICOS EM OPERAÇÕES DE EQUIPAMENTOS E INSTRUMENTOS DE DIAGNÓSTICO

3241 Técnicos em equipamentos médicos e odontológicos

3242 Técnicos e auxiliares técnicos em patologia clínica

325 TÉCNICOS DE BIOQUÍMICA E DA BIOTECNOLOGIA

3250 Enólogos, Perfumistas e Aromados

3251 Técnicos em manipulação farmacêutica

3252 Técnicos em produção, conservação e de qualidade de alimentos

3253 Técnicos de apoio á biotecnologia

328 TÉCNICOS EM NECRÓPSIA E TAXIDERMISTAS

3281 Técnicos em necrópsia e taxidermistas

33 PROFESSORES LEIGOS E DE NÍVEL MÉDIO

331 PROFESSORES DE NÍVEL MÉDIO NA EDUCAÇÃO INFANTIL, NO ENSINO FUNDAMENTAL E NO
PROFISSIONALIZANTE

3311 Professores de nível médio na Educação Infantil

3312 Professores de nível médio no Ensino Fundamental

3313 Professores de nível médio no Ensino Profissionalizante

332 PROFESSORES LEIGOS NO ENSINO FUNDAMENTAL E NO PROFISSIONALIZANTE

3321 Professores leigos no Ensino Fundamental

3322 Professores práticos no Ensino Profissionalizante

333 INSTRUTORES E PROFESSORES DE ESCOLAS LIVRES

3331 Instrutores e professores de cursos livres

334 INSPETORES DE ALUNOS E AFINS

3341 Inspetores de alunos

34 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO EM SERVIÇOS DE TRANSPORTES

341 TÉCNICOS EM NAVEGAÇÃO AÉREA, MARÍTIMA E FLUVIAL

3411 Pilotos de aviação comercial, mecânicos de vôo e afins

3412 Técnicos marítimos, fluviários e pescadores de convés

3413 Técnicos marítimos e fluviários de máquinas

342 TÉCNICOS EM TRANSPORTES (LOGÍSTICA)

3421 Técnicos em logística de transportes multimodal

3422 Despachantes aduaneiros

3423 Técnicos em transportes rodoviários

3424 Técnicos em transportes metroferroviários

3425 Técnicos em transportes aéreos

3426 Técnicos em transportes por vias navegáveis e operações portuárias



Curitiba, segunda-feira, em 09/03/2009 Pág. 23

U-
35 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO NAS CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS

351 TÉCNICOS DAS CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS

3511 Técnicos em contabilidade

3513 Técnicos em administração

3514 Serventuários da justiça e afins

3515 Técnicos em secretariado, taquígrafos e estenotipistas

3516 Técnicos em segurança no trabalho

3517 Técnicos de seguros e afins

3518 Agentes de investigação e identificação

352 TÉCNICOS DE INSPEÇÃO, FISCALIZAÇÃO E COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA

3522 Agentes da saúde e do meio ambiente

3523 Agentes fiscais metrológicos e de qualidade

3524 Profissionais de direitos autorais e de avaliação de produtos dos meios de comunicação

353 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO EM OPERAÇÕES FINANCEIRAS

3532 Técnicos em operações e serviços bancários

354 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO EM OPERAÇÕES COMERCIAIS

3541 Técnicos de vendas especializadas

3542 Compradores

3543 Analistas de comércio exterior

3544 Leiloeiros e avaliadores

3545 Corretores de seguros

3546 Corretores de imóveis

3547 Representantes comerciais autônomos

3548 Técnicos em turismo

37 TÉCNICOS EM NÍVEL MÉDIO DOS SERVIÇOS CULTURAIS, DAS COMUNICAÇÕES E DOS
DESPORTOS

371 TÉCNICOS DE SERVIÇOS CULTURAIS

3711 Técnicos em biblioteconomia

3712 Técnicos em museologia e afins

3713 Técnicos em artes gráficas

3714 Recreadores

372 TÉCNICOS EM OPERAÇÕES DE CÂMARA FOTOGRÁFICA, CINEMA E DE TELEVISÃO

3721 Captadores de imagem em movimento

3722 Operadores de rede de teleprocessamento e afins

373 TÉCNICOS EM OPERAÇÕES DE EMISSORAS DE RÁDIO, SISTEMAS DE TELEVISÃO E DE PROD
TORAS DE VÍDEO
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3731 Técnicos de operação de emissoras de rádio

3732 Técnicos em operações de sistemas de televisão e de produtoras de vídeo

374 TÉCNICOS EM OPERAÇÃO DE APARELHOS DE SONORIZAÇÃO, CENOGRAFIA E PROJEÇÃO

3741 Técnicos em áudio

3742 Técnicos em cenografia

3743 Técnicos em operação de aparelhos de projeção

3744 Técnicos em montagem, edição e finalização de filme e vídeo

375 DECORAÇÕES E VITRINISTAS

3751 Designers de interiores, de vitrines e visual merchandiser (nível médio)

376 ARTISTAS DE ARTES POPULARES E MODELOS

3761 Dançarinos tradiiconais e populares

3762 Artistas de circo (circenses)

3763 Apresentadores de espetáculos, eventos e programas

3764 Modelos

377 ATLETAS, DESPORTISTAS E AFINS

3771 Atletas profissionais

3272 Árbitros desportivos

39 OUTROS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO

391 TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO EM OPERAÇÕES INDUSTRIAIS

3911 Técnicos de planejamento e controle de produção

3912 Técnicos de controle da produção

395 TÉCNICOS DE APOIO EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

3951 Técnicos de apoio em pesquisa e desenvolvimento

GRANDE GRUPO 4: TRABALHADORES DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

41 ESCRITURÁRIOS

410 SUPERVISORES DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS (exceto de atendimento ao público)

4101 Supervisores administrativos

4102 Supervisores de serviços financeiros, de câmbio e de controle

411 ESCRITURÁRIOS EM GERAL, AGENTES, ASSISTENTES E AUXILIARES ADMINISTRATIVOS

4110 Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos

412 SECRETÁRIOS DE EXPEDIENTE E OPERADORES DE MÁQUINAS DE ESCRITÓRIOS

4121 Operadores de equipamentos de entrada e transmissão de dados

4122 Contínuos

413 ESCRITURÁRIOS CONTÁBEIS E DE FINANÇAS
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4131 Auxiliares de contabilidade

4132 Escriturários de serviços bancários

414 ESCRITURÁRIOS DE CONTROLE DE MATERIAIS E DE APOIO À PRODUÇÃO

4141 Almoxarifes e armazenistas

4142 Apontadores e conferentes

415 AUXILIARES DE SERVIÇOS DE BIBLIOTECA, DOCUMENTAÇÃO E CORREIOS

4151 Auxiliares de serviços de documentação, informação e pesquisa

4152 Carteiros e operadores de triagem de serviços postais

42 TRABALHADORES DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO

420 SUPERVISORES DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO

4201 Supervisores de atendimento ao público e de pesquisa

421 CAIXAS, BILHETEIROS E AFINS

4211 Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco)

4212 Coletadores de apostas e de jogos

4213 Cobradores e afins

422 TRABALHADORES DE INFORMAÇÕES AO PÚBLICO

4221 Recepcionistas

4222 Operadores de telefonia

4223 Operadores de telemarketing

423 DESPACHANTES

4231 Despachantes documentalistas

424 ENTREVISTADORES, RECENSEADORES E AFINS

4241 Entrevistadores e recenseadores

GRANDE GRUPO 5: TRABALHADORES DOS SERVIÇOS, VENDEDORES DO COMÉRCIO EM LOJAS E
MERCADOS

51 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS

510 SUPERVISORES DOS SERVIÇOS

5101 Supervisores dos serviços de transporte, turismo, hotelaria e administração de edifícios

5102 Supervisores de lavanderia

5103 Supervisores dos serviços de proteção, segurança e outros

511 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE E TURISMO

5111 Trabalhadores de segurança e atendimento aos usuários nos transportes

5112 Fiscais e cobradores dos transportes coletivos

5114 Guias de turismo

512 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS DOMÉSTICOS EM GERAL
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5121 Trabalhadores dos serviços domésticos em geral

513 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS DE HOTELARIA E ALIMENTAÇÃO

5131 Mordomos e governantas

5132 Cozinheiros

5133 Camareiros, roupeiros e afins

5134 Garçons, barmen, copeiros e sommeliers

514 TRABALHADORES NOS SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO, CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE
EDIFÍCIOS E LOGRADOUROS

5141 Trabalhadores nos serviços de adminstração de edifícios

5142 Trabalhadores nos serviços de manutenção e conservação de edifícios e logradouros

515 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS DE SAÚDE

5151 Agentes comunitários de saúde e afins

5152 Auxiliares de laboratório da saúde

516 TRABALHADORES NOS SERVIÇOS DE EMBELEZAMENTO E CUIDADOS PESSOAIS

5161 Trabalhadores nos serviços de embelezamento e higiene

5162 Cuidadores de crianças, jovens, adultos e idosos

5163 Tintureiros, lavadeiros e afins, à máquina

5164 Lavadores e passadores de roupa, à mão

5165 Trabalhadores dos serviços funerários

5166 Trabalhadores auxiliares dos serviços funerários

5167 Astrólogos e numerólogos

5168 Esotéricos e paranormais

517 TRABALHADORES NOS SERVIÇOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA

5171 Bombeiros e salva-vidas

5172 Policiais, guardas civis municipais e agentes de trânsito

5173 Vigilantes e guardas de segurança

5174 Porteiros e vigias

519 OUTROS TRABALHADORES DE SERVIÇOS DIVERSOS

5191 Motociclistas e ciclistas de entregas rápidas

5192 Catadores de material reciclável

5193 Trabalhadores de serviços veterinários, de higiene e estética de animais domésticos

5198 Profissionais do sexo

5199 Outros trabalhadores dos serviços

52 VENDEDORES E PRESTADORES DE SERVIÇOS DO COMÉRCIO

520 SUPERVISORES DE VENDAS E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
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5201 Supervisores de vendas e de prestação de serviços

521 VENDEDORES E DEMONSTRADORES

5211 Operadores do comércio em lojas e mercados

523 INSTALADORES DE PRODUTOS E ACESSÓRIOS

5231 Instaladores de produtos e acessórios

524 VENDEDORES A DOMICÍLIO, AMBULANTES E EM BANCAS

5241 Vendedores em domicílio

5242 Vendedores em  bancas, quisques e barracas

5243 Vendedores ambulantes

GRANDE GRUPO 6: TRABALHADORES AGROPECUÁROS, FLORESTAIS E DE PESCA

61 PRODUTORES NA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA

611 PRODUTORES AGROPECUÁRIOS EM GERAL

6110 Produtores agropecuários em geral

612 PRODUTORES AGRÍCOLAS

6120 Produtores agrícolas polivalentes

6121 Produtores agrícolas na cultura de gramíneas

6122 Produtores agrícolas na cultura de plantas fibrosas

6123 Produtores agrícolas na olericultura

6124 Produtores agrícolas no cultivo de flores e plantas ornamentais

6125 Produtores agrícolas na fruticultura

6126 Produtores agrícolas na cultura de plantas estimulantes

6127 Produtores agrícolas na cultura de plantas oleaginosas

6128 Produtores de especiarias e de plantas aromáticas e medicinais

613 PRODUTORES EM PECUÁRIA

6130 Produtores em pecuária polivalente

6131 Produtores em pecuária de animais de grande porte

6132 Produtores em pecuária de animais de médio porte

6133 Produtores da avicultura e cunicultura

6134 Produtores de animais e insetos úteis

62 TRABALHADORES NA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA

620 SUPERVISORES NA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA

6201 Supervisores na exploração agropecuária

621 TRABALHADORES NA EXPLORAÇÃO AGROPECUÁRIA EM GERAL

6210 Trabalhadores agropecuários em geral
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622 TRABALHADORES AGRÍCOLAS

6220 Trabalhadores de apoio à agricultura

6221 Trabalhadores agrícolas na cultura de gramíneas

6222 Trabalhadores agrícolas na cultura de plantas fibrosas

6223 Trabalhadores agrícolas na olericultura

6224 Trabalhadores agrícolas no cultivo de flôres e plantas ornamentais

6225 Trabalhadores agrícolas na fruticultura

6226 Trabalhadores agrícolas nas culturas de plantas estimulantes

6227 Trabalhadores agrícolas na cultura de plantas oleaginosas

6228 Trabalhadores agrícolas na cultura de especiarias e de plantas aromáticas e medicinais

623 TRABALHADORES NA PECUÁRIA

6230 Tratadores polivalentes de animais

6231 Trabalhadores na pecuária de animais de grande porte

6232 Trabalhadores na pecuária de animais de médio porte

6233 Trabalhadores na avicultura e cunicultura

6234 Trabalhadores na criação de insetos e animais úteis

63 PESCADORES E EXTRATIVISTAS FLORESTAIS

630 SUPERVISORES NA EXPLORAÇÃO FLORESTAL E PESCA

6301 Supervisores na área florestal e aquicultura

631 PESCADORES

6310 Pescadores polivalentes

6311 Pescadores profissionais artesanais de água doce

6312 Pescadores de água costeira e alto-mar

6313 Criadores de animais aquáticos

6314 Trabalhadores de apoio à pesca

632 EXTRATIVISTAS FLORESTAIS

6320 Trabalhadores florestais polivalentes

6321 Exrativistas e reflorestadores de espécies produtoras de madeira

6322 Extrativistas florestais de espécies produtoras de gomas e resinas

6323 Extrativistas florestais de espécies produtoras de fibras, ceras e óleos

6324 Extrativistas florestais de espécies produtoras de alimentos silvestres

6325 Extrativistas florestais de espécies produtoras de substâncias aromáticas, medicinais e tóxicas

6326 Carvoejadores

64 TRABALHADORES DA MECANIZAÇÃO AGROPECUÁRIA E FLORESTAL

641 TRABALHADORES DA MECANIZAÇÃO AGROPECUÁRIA
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6410 Trabalhadores da mecanização agrícola

642 TRABALHADORES DA MECANIZAÇÃO FLORESTAL

6420 Trabalhadores da mecanização florestal

643 TRABALHADORES DA IRRIGAÇÃO E DRENAGEM

6430 Trabalhadores da irrigação e drenagem

GRANDE GRUPO 7: TRABALHADORES DA PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS

71 TRABALHADORES DA INDÚSTRIA EXTRATIVA E DA CONSTRUÇÃO CIVIL

710 SUPERVISORES DA EXTRAÇÃO MINERAL E DA CONSTRUÇÃO CIVIL

7101 Supervisores da extração mineral

7102 Supervisores da construção civil

711 TRABALHADORES DA EXTRAÇÃO MINERAL

7111 Trabalhadores da extração de minerais sólidos

7112 Trabalhadores da extração de minerais sólidos (operadores de máquinas)

7113 Trabalhadores da extração de minerais líquidos e gasosos

7114 Garimpeiros e operadores de salinas

712 TRABALHADORES DE BENEFICIAMENTO DE MINÉRIOS E PEDRAS ORNAMENTAIS

7121 Trabalhadores de beneficiamento de minérios

7122 Trabalhadores de beneficiamento de pedras ornamentais

715 TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

7151 Trabalhadores na operação de máquinas de terraplenagem e fundações

7152 Trabalhadores de estruturas de alvenaria

7153 Montadores de estruturas de concreto armado

7154 Trabalhadores na operação de máquinas de concreto usinado

7155 Trabalhadores de montagem de estruturas de madeira, metal e compósitos em obras civis

7156 Trabalhadores de instalações elétricas

7157 Aplicadores de materiais isolantes

716 TRABALHADORES DE ACABAMENTO DE OBRAS

7161 Revestidores de concreto

7162 Telhadores (revestimentos rígidos)

7163 Vidraceiros (revestimentos rígidos)

7164 Gesseiros

7165 Aplicadores de revestimentos cerâmicos, pastilhas, pedras e madeiras

7166 Pintores de obras e revestidores de interiores (revestimentos flexíveis)

717 AJUDANTES DE OBRAS
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7170 Ajudantes de obras civis

72 TRABALHADORES DA TRANSFORMAÇÃO DE METAIS E DE COMPÓSITOS

720 SUPERVISORES DA TRANSFORMAÇÃO DE METAIS E DE COMPÓSITOS

7201 Supervisores de usinagem, conformação e tratamento de metais

7202 Supervisores da fabricação e montagem metalmecânica

721 TRABALHADORES DE USINAGEM DE METAIS E DE COMPÓSITOS

7211 Ferramentas e afins

7212 Preparadores e operadores de máquinas-ferramentas convencionais

7213 Afiadores e polidores de metais

7214 Operadores de máquinas de usinagem CNC

722 TRABALHADORES DE CONFORMAÇÃO DE METAIS E DE COMPÓSITOS

7221 Trabalhadores de forjamento de metais

7222 Trabalhadores de fundição de metais puros e de ligas metálicas

7223 Trabalhadores de moldagem de metais e de ligas metálicas

7224 Trabalhadores de trefilação e estiramento de metais puros e ligas metálicas

723 TRABALHADORES DE TRATAMENTO TÉRMICO E DE SUPERFÍCIES DE METAIS E DE
COMPÓSITOS

7231 Trabalhadores de tratamento térmico de metais

7232 Trabalhadores de tratamento de superfícies de metais e de compósitos (termoquímicos)

7233 Trabalhadores da pintura de equipamentos, veículos, estruturas metálicas e de compósitos

724 TRABALHADORES DE MONTAGEM DE TUBULAÇÕES, ESTRUTURAS METÁLICAS E DE COM-
PÓSITOS

7241 Encanadores e instaladores de tubulação

7242 Trabalhadores de traçagem e montagem de estruturas metálicas e de compósitos

7243 Trabalhadores de soldagem e corte de ligas metálicas

7244 Trabalhadores de caldeiraria e serralheria

7245 Operadores de máquinas de conformação de metais

7246 Traçadores e laceiros de cabos de aço

725 MONTADORES DE MÁQUINAS E APARELHOS MECÂNICOS

7250 Ajustadores mecânicos polivalentes

7251 Montadores de máquinas, aparelhos e acessórios em linhas de montagem

7252 Montadores de máquinas industriais

7253 Montadores de máquinas pesadas e equipamentos agrícolas

7254 Mecânicos montadores de motores e turboalimentadores

7255 Montadores de veículos automotores (linha de montagem)

7256 Montadores de sistemas e estruturas de aeronaves
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7257 Instaladores de equipamentos de refrigeração e ventilação

73 TRABALHADORES DA FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO ELETROELETRÔNICA

730 SUPERVISORES DE MONTAGEM E INSTALAÇÕES ELETROELETRÔNICAS

7301 Supervisores de montagens e instalações eletroeletrônicas

731 MONTADORES E INSTALADORES DE EQUIPAMENTOS ELETROELETRÔNICOS EM GERAL

7311 Montadores de equipamentos eletroeletrônicos

7312 Montadores de aparelhos de telecomunicações

7313 Instaladores-reparadores de linhas e equipamentos de telecomunicações

732 INSTALADORES E REPARADORES DE LINHAS E CABOS ELÉTRICOS E DE COMUNICAÇÕES

7321 Instaladores e reparadores de linhas e cabos elétricos, telefônicos e de comunicação de dados

74 MONTADORES DE APARELHOS E INSTRUMENTOS DE PRECISÃO E MUSICAIS

740 SUPERVISORES DA MECÂNICA DE PRECISÃO E INSTRUMENTOS MUSICAIS

7401 Supervisores da mecânica de precisão e instrumentos musicais

741 MONTADORES E AJUSTADORES DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO

7411 Mecânicos de instrumentos de precisão

742 MONTADORES E AJUSTADORES DE INSTRUMENTOS MUSICAIS

7421 Confeccionadores de instrumentos musicais

75 JOALHEIROS, VIDREIROS, CERAMISTAS E AFINS

750 SUPERVISORES DE JOALHERIA, VIDRARIA, CERÂMICA E AFINS

7501 Supervisores de joalheria e afins

7502 Supervisores de vidraria, cerâmica e afins

751 JOALHEIROS E OURIVES

7510 Joalheiros e lapidadores de gemas

7511 Artesãos de metais preciosos e semi-preciosos

752 VIDREIROS, CERAMISTAS E AFINS

7521 Sopradores, moldadores e modeladores de vidros e afins

7522 Trabalhadores da transformação de vidros planos

7523 Ceramistas (preparação e fabricação)

7524 Vidreiros e ceramistas (arte e decoração)

76 TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS TÊXTIL, DO CURTIMENTO, DO VESTUÁRIO E DAS ARTES
GRÁFICAS

760 SUPERVISORES NAS INDÚSTRIAS TÊXTIL, DO CURTIMENTO, DO VESTUÁRIO E DAS ARTES
GRÁFICAS

7601 Supervisores da indústria têxtil

7602 Supervisores na indústria do curtimento

7603 Supervisores na confeção de vestuário
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7604 Supervisores na confeção de calçados

7605 Supervisores na confecção de artefatos de tecidos, couros e afins

7606 Supervisores das artes gráficas

761 TRABALHADORES DAS INDÚSTRIAS TÊXTEIS

7611 Trabalhadores da classificação de fibras têxteis e lavagem de lã

7612 Operadores da fiação

7613 Operadores de tear e máquinas similares

7614 Trabalhadores de acabamento, tingimento e estamparia das indústrias têxteis

7618 Inspetores e revisores de produção têxtil

762 TRABALHADORES DO TRATAMENTO DE COUROS E PELES

7620 Trabalhadores polivalentes do curtimento de couros e peles

7621 Trabalhadores da preparação do curtimento de couros e peles

7622 Trabalhadores do curtimento de couros e peles

7623 Trabalhadores do acabamento de couros e peles

763 TRABALHADORES DA CONFECÇÃO DE ROUPAS

7630 Profissionais polivalentes da confecção de roupas

7631 Trabalhadores da preparação da confecção de roupas

7632 Operadores de máquinas para costura de peças do vestuário

7633 Operadores de máquinas para bordado e acabamento de roupas

764 TRABALHADORES DA CONFECÇÃO DE CALÇADOS

7640 Trabalhadores polivalente da confecção de calçados

7641 Trabalhadores da preparação da confecção de calçados

7642 Operadores de máquinas de costura e montar calçados

7643 Trabalhadores de acabamento de calçados

765 TRABALHADORES DA CONFECÇÃO DE ARTEFATOS DE TECIDOS E COUROS

7650 Trabalhadores polivalentes da confecção de artefatos de tecidos e couros

7651 Trabalhadores da preparação de artefatos de tecidos, couros e tapeçaria

7652 Trabalhadores da confecção de artefatos de tecidos e couros

7653 Operadores de máquinas na confecção de artefatos de couro

7654 Trabalhadores do acabamento de artefatos de tecidos e couros

766 TRABALHADORES DA PRODUÇÃO GRÁFICA

7661 Trabalhadores da pré-impressão gráfica

7662 Trabalhadores da impressão gráfica

7663 Trabalhadores do acabamento gráfico

7664 Trabalhadores de laboratório fotográfico e radiológico
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768 TRABALHADORES ARTESANAIS DAS ATIVIDADES TÊXTEIS, DO VESTUÁRIO E DAS ARTES
GRÁFICAS

7681 Trabalhadores de tecelagem manual, tricô, crochê, rendas e afins

7682 Trabalhadores artesanais da confecção de peças e tecidos

7683 Trabalhadores artesanais da confecção de calçados e artefatos de couros e peles

7686 Trabalhadores tipográficos linotipistas e afins

7687 Encadernadores e recuperadores de livros (pequenos lotes ou a unidade)

77 TRABALHADORES DAS INDÚSTRIAS DE MADEIRA E DO MOBILIÁRIO

770 SUPERVISORES EM INDÚSTRIA DE MADEIRA, MOBILIÁRIO E DA CARPINTARIA VEICULAR

7701 Supervisores em indústria de madeira, mobiliário e da carpintaria veicular

771 MARCENEIROS E AFINS

7711 Marceneiros e afins

772 TRABALHADORES DA PREPARAÇÃO DA MADEIRA

7721 Trabalhadores de tratamento e preparação da madeira

773 TRABALHADORES DA TRANSFORMAÇÃO DA MADEIRA E DA FABRICAÇÃO DO MOBILIÁRIO

7731 Operadores de máquinas de desdobramento da madeira

7732 Operadores de máquinas de aglomeração e prensagem de chapas

7733 Operadores de usinagem convencional de madeira

7734 Operadores de máquinas de usinar madeira (produção em série)

7735 Operadores de máquinas de usinagem de madeira CNC

774 TRABALHADORES DE MONTAGEM DE MÓVEIS E ARTEFATOS DE MADEIRA

7741 Montadores de móveis e artefatos de madeira

775 TRABALHADORES EM ACABAMENTO DE MADEIRA E DE MOBILIÁRIO

7751 Trabalhadores de arte e do acabamento em madeira e do mobiliário

776 TRABALHADORES ARTESANAIS DA MADEIRA E DO MOBILIÁRIO

7764 Confeccionadores de artefatos de madeira, móveis de vime e afins

777 TRABALHADORES DA CARPINTARIA VEICULAR

7771 Carpinteiros navais

7772 Carpinteiros de carrocerias e carretas

78 TRABALHADORES DE FUNÇÕES TRANSVERSAIS

780 SUPERVISORES DE TRABALHADORES DE EMBALAGEM E ETIQUETAGEM

7801 Supervisores de trabalhadores de embalagem e etiquetagem

781 OPERADORES DE ROBÔS E EQUIPAMENTOS ESPECIAIS

7811 Condutores de processos robotizados

7813 Operadores de veículos subaquáticos controlados remotamente
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7817 Trabalhadores subaquáticos

782 CONDUTORES DE VEÍCULOS E OPERADORES DE EQUIPAMENTOS DE ELEVAÇÃO E DE
MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS

7821 Operadores de máquinas e equipamentos de elevação

7822 Operadores de equipamentos de movimentação de cargas

7823 Motoristas de veículos de pequeno e médio porte

7824 Motoristas de ônibus urbanos, metropolitanos e rodoviários

7825 Motoristas de veículos de cargas em geral

7826 Motoristas de veículos sobre trilhos e cabos aéreos

7827 Trabalhadores aquaviários

7828 Condutores de animais e de veículos de tração animal e pedais

783 TRABALHADORES DE MANOBRAS SOBRE TRILHOS E MOVIMENTAÇÃO E CARGAS

7831 Trabalhadores de manobras de transportes sobre trilhos

7832 Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias

784 EMBALADORES E ALIMENTADORES DE PRODUÇÃO

7841 Trabalhadores de embalagem e de etiquetagem

7842 Alimentadores de linhas de produção

GRANDE GRUPO 8: TRABALHADORES DA PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS

81 TRABALHADORES EM INDÚSTRIAS DE PROCESSOS CONTÍNUOS E OUTRAS INDÚSTRIAS

810 SUPERVISORES DE PRODUÇÃO, EM INDÚSTRIAS QUÍMICAS, PETROQUÍMICAS E AFINS

8101 Supervisores de produção em indústrias químicas, petroquímicas e afins

8102 Supervisores de produção em indústrias de transformação de plásticos e borrachas

8103 Supervisores de produção em indústrias de produtos farmacêuticos, cosméticos e afins

811 OPERADORES DE INSTALAÇÕES EM INDÚSTRIAS QUÍMICAS, PETROQUÍMICAS E AFINS

8110 Operadores polivalentes de equipamentos em indústrias químicas, petroquímicas e afins

8111 Operadores de equipamentos de moagem e mistura de materiais (tratamentos químicos e afins)

8112 Operadores de calcinação e de tratamentos químicos de materiais radioativos

8113 Operadores de equipamentos de filtragem e separação

8114 Operadores de equipamentos de destilação, evaporação e reação

8115 Operadores de equipamentos de produção e refino de petróleo e gás

8116 Operadores de equipamentos de coqueificação

8117 Operadores de instalações e máquinas de produtos plásticos, de borracha e moldadores de parafinas

8118 Operadores de máquinas e instalações de produtos farmacêuticos, cosméticos e afins

812 TRABALHADORES DA FABRICAÇÃO DE MUNIÇÃO E EXPLOSIVOS QUÍMICOS

8121 Trabalhadores da fabricação de munição e explosivos químicos
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813 OPERADORES DE OUTRAS INSTALAÇÕES QUÍMICAS, PETROQUÍMICAS E AFINS

818 OPERADORES DE OPERAÇÃO UNITÁRIA DE LABORATÓRIO (TRANSVERSAL PARA TODA
INDÚSTRIA DE PROCESSOS)

8181 Laboratoristas industriais auxiliares

82 TRABALHADORES DE INSTALAÇÕES SIDERÚRGICAS E DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

820 SUPERVISORES DE PRODUÇÃO EM INDÚSTRIAS SIDERÚRGICAS

8201 Supervisores de produção em indústrias siderúrgicas

8202 Supervisores na fabricação de materiais para construção (vidros e cerâmicas)

821 OPERAÇÕES DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DE PRODUÇÃO DE METAIS E LIGAS -
PRIMEIRA FUSÃO

8211 Operadores de instalações de sinterização

8212 Operadores de fornos de primeira fusão e aciaria

8213 Operadores de equipamentos de laminação

8214 Operadores de equipamentos de acabamento de chapas e metais

822 OPERADORES DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DE PRODUÇÃO DE METAIS E LIGAS -
SEGUNDA FUSÃO

8221 Forneiros metalúrgicos (segunda fusão e reaquecimento)

823 TRABALHADORES DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO,
CERÂMICA E VIDRO

8231 Operadores na preparação de massas para abrasivo, vidro, cerâmica, porcelana e materiais de constr

8232 Operadores de equipamentos de fabricação e beneficiamento de cristais, vidros, cerâmicas, porcelana
de vidro, abrasivos e afins

8233 Operadores de instalações e equipamentos de fabricação de materiais de construção

828 TRABALHADORES ARTESANAIS DA SIDERURGIA E DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

8281 Trabalhadores da fabricação de cerâmica estrutural para construção

83 TRABALHADORES DE INSTALAÇÕES E MÁQUINAS DE FABRICAÇÃO DE CELULOSE E PAPEL

830 SUPERVISORES DA FABRICAÇÃO DE CELULOSE E PAPEL

8301 Supervisores da fabricação de celulose e papel

831 TRABALHADORES DA PREPARAÇÃO DE PASTA DE PAPEL

8311 Preparadores de pasta para fabricação de papel

832 TRABALHADORES DA FABRICAÇÃO DE PAPEL

8321 Operadores de máquinas de fabricar papel e papelão

833 CONFECCIONADORES DE PRODUTOS DE PAPEL E PAPELÃO

8331 Operadores de máquinas na fabricação de produtos de papel e papelão

8332 Trabalhadores artesanais de produtos de papel e papelão

84 TRABALHADORES DA FABRICAÇÃO DE ALIMENTOS, BEBIDAS E FUMO

840 SUPERVISORES DA FABRICAÇÃO DE ALIMENTOS, BEBIDAS E FUMO
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8401 Supervisores da fabricação de alimentos, bebidas e fumo

841 OPERADORES DE EQUIPAMENTOS NA PREPRAÇÃO DE ALIMENTOS E BEBIDAS

8411 Trabalhadores da indústria de beneficiamento de grãos, cereais e afins

8412 Trabalhadores no beneficiamento do sal

8413 Trabalhadores na fabricação e refino de açúcar

8414 Trabalhadores na fabricação e conservação de alimentos

8415 Trabalhadores na pasteurização do leito e na fabricação de laticínios e afins

8416 Trabalhadores na fabricação de café, cacau, mate e produtos afins

8417 Trabalhadores na fabricação de cachaça, cerveja, vinhos e outras bebidas

8418 Operadores de equipamentos na fabricação de pães, massas alimentícias, doces, chocolates e achoc

842 OPERADORES NA PREPARAÇÃO DE FUMO E NA FABRICAÇÃO DE CHARUTOS E CIGARROS

8421 Beneficiadores de fumo

8422 Charuteiros

8423 Cigarreiros

848 TRABALHADORES ARTESANAIS NA AGROINDÚSTRIA, NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E DO
FUMO

8481 Trabalhadores artesanais na conservação de alimentos

8482 Trabalhadores artesanais na pasteurização do leite e na fabricação de laticínios e afins

8483 Padeiros, confeiteiros e afins

8484 Trabalhadores em análises sensoriais

8485 Mangarefes e afins

8486 Trabalhadores artesanais na indústria do fumo

86 OPERADORES DE PRODUÇÃO, CAPTAÇÃO, TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO (ENERGIA, ÁGUA E
UTILIDADES)

860 SUPERVISORES DA PRODUÇÃO DE UTILIDADES

8601 Supervisores da produção de utilidades

861 OPERADORES NA GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA (CENTRAIS HIDRELÉTRICAS,
TERMELÉTRICAS E NUCLEARES)

8611 Operadores de instalações de geração e distribuição de energia elétrica, hidráulica, térmica ou nuclea

8612 Operadores de instalações de distribuição de energia elétrica

862 OPERADORES DE UTILIDADES

8621 Operadores de máquinas a vapor e utilidades

8622 Operadores de instalações de captação, tratamento e distribuição de água

8623 Operadores de instalações de captação e esgotos

8624 Operadores de instalações de extração, processamento, envasamento e distribuição de gases

8625 Operadores de instalações de refrigeração e ar-condicionado
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8131 Operadores de processos das indústrias de transformação de produtos químicos, petroquímicos e afin

GRANDE GRUPO 9: TRABALHADORES EM SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO

91 TRABALHADORES EM SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO MECÂNICA

910 SUPERVISORES EM SERVIÇOS DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO MECÂNICA

9101 Supervisores em serviços de reparação e manutenção de máquinas e equipamentos industriais, come
residenciais

9102 Supervisores em serviços de reparação e manutenção veicular

9109 Supervisores de outros trabalhadores de serviços de reparação, conservação e manutenção

911 MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, COMERCIAIS
E RESIDENCIAIS

9111 Mecânicos de manutenção de bombas, motores, compressores e equipamentos de transmissão

9112 Mecânicos de manutenção e instalação de aparelhos de climatização e refrigeração

9113 Mecânicos de manutenção de máquinas industriais

913 MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS PESADAS E EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS

9131 Mecânicos de manutenção de máquinas pesadas e equipamentos agrícolas

914 MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO VEICULAR

9141 Mecânicos de manutenção aeronáutica

9142 Mecânicos de manutenção de motores e equipamentos navais

9143 Mecânicos de manutenção metroferroviária

9144 Mecânicos de manutenção de veículos automotores

915 REPARADORES DE INSTRUMENTOS E EQUIPAMENTOS DE PRECISÃO

9151 Técnicos em manutenção e reparação de instrumentos de medição e precisão

9152 Restauradores de instrumentos musicais

9153 Técnicos em manutenção e reparação de equipamentos biomédicos

9154 Reparadores de equipamentos fotográficos

919 OUTROS TRABALHADORES NA REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS

9191 Lubrificadores

9192 Trabalhadores de manutenção de roçadeiras, motosserras e similares

9193 Mecânico de manutenção de bicicletas e equipamentos esportivos e de ginástica

95 POLIMANTENEDORES

950 SUPERVISORES DE MANUTENÇÃO ELETROELETRÔNICA E ELETROMECÂNICA

9501 Supervisores de manutenção eletroeletrônica industrial, comercial e predial

9502 Supervisores de manutenção eletroeletrônica veicular

9503 Supervisores de manutenção eletromecânica

951 ELETRICISTAS ELETRÔNICOS DE MANUTENÇÃO INDUSTRIAL, COMERCIAL E RESIDENCIAL



Pág. 38 Curitiba, segunda-feira, em 09/03/2009
9511 Eletricistas de manutenção eletroeletrônica

9513 Instaladores e mantenedores de sistemas eletroeletrônicos de segurança

953 ELETRICISTAS ELETRÔNICOS DE MANUTENÇÃO VEICULAR

9531 Eletricistas eletrônicos de manutenção veicular (aérea, terrestre e naval)

954 MANTENEDORES ELETROMECÂNICOS

9541 Instaladores e mantenedores eletromecânicos de elevadores, escadas e portas automáticas

9542 Reparadores de aparelhos eletrodomésticos

9543 Reparadores de equipamentos de escritório

99 OUTROS TRABALHADORES DA CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO

991 OUTROS TRABALHADORES DA CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO (EXCETO TRABALHADORES
ELEMENTARES)

9911 Conservadores de vias permanentes (trilhos)

9912 Mantenedores de equipamentos de parques de diversões e similares

9913 Reparadores de carrocerias de veículos

9914 Mantenedores de edificações

992 TRABALHADORES ELEMENTARES DA MANUTENÇÃO

9921 Trabalhadores elementares de serviços de manutenção veicular

9922 Trabalhadores operacionais de conservação de vias permanentes (exceto trilhos)

GRANDE GRUPO 10: MEMBROS DAS FORÇAS ARMADAS, POLICIAIS E BOMBEIROS MILITARES

01 MEMBROS DAS FORÇAS ARMADAS

010 MEMBROS DAS FORÇAS ARMADAS

0101 Oficiais Generais das Forças Armadas

0102 Oficiais das Forças Armadas

0103 Praças das Forças Armadas

02 POLICIAIS MILITARES

020 OFICIAIS DE POLÍCIA MILITAR

0201 Oficiais Superiores da Polícia Militar

0202 Capitães da Polícia Militar

0203 Tenentes da Polícia Militar

021 PRAÇAS DE POLÍCIA MILITAR

0211 Subtenentes e Sargentos da Polícia Militar

0212 Cabos e Soldados da Polícia Militar

03 BOMBEIROS MILITARES

030 OFICIAIS DE BOMBEIRO MILITAR

0301 Oficiais Superiores do Corpo de Bombeiros Militar
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À Diretoria Legislativa.

OFÍCIO CEE/CC 739/09
Curitiba, 09/03/09.

Protocolo n˚ 07541858-2

Senhor Presidente:
Encaminho a V. Exa., para as providências de

praxe, a Mensagem n˚ 09/09, assinada em 04/03/09 pelo
Exmo. Sr. Governador, relativa ao anteprojeto de lei que
propõe reajuste anual dos valores dos pisos salariais do
Paraná a partir de 01/03/09.

Cordialmente,
(a) RAFAEL IATAURO

Chefe da Casa Civil

Indicações
INDICAÇÃO N˚ 182/09

SÚMULA:
Solicita a realização de dreno superficial em trecho
localizado no Km 603 da BR-376, no Município
de Curitiba/PR.

Ao Exmo. Sr. David José de Castro Gouvêa - Superin-
tendente Regional do Estado do Paraná - Departa-
mento Nacional da Infraestrutura de Transportes -
DNIT:

A Deputada que o presente subscreve no uso de
duas atribuições legais e regimentais, dirige-se a V. Exa.
para expor o que segue:

I - solicita a implantação de rede de drenagem em
trecho localizado no Km 603 da BR 376, na confluência
com a BR-116 no Contorno Sul do Município de Curi-
tiba/PR.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) ROSANE FERREIRA

JUSTIFICATIVA:
O trecho localizado no Km 603 da BR-376 no

Município de Curitiba, possui um forte declive no asfalto
que serve de passagem de grande números de veículos,
que ali trafegam diariamente. Ocorre, que toda vez que
chove nesta região, forma-se uma bacia de acumulo de
águas pluviais no trecho assinalado, colocando em risco a
vida dos transeuntes.

Deste modo, sugerimos a implantação de uma rede
de drenagem no trecho acima referido, com vistas a evitar
o acúmulo de água no local em dias de chuva, sobretudo,

por se tratar de Segurança Pública e ser de grande i
resse da população.

INDICAÇÃO N˚ 183/09
SÚMULA:

Solicita ao Governador do Estado e ao Secretá
de Estado da Segurança Pública a destinação
ambulância para o Corpo de Bombeiros Comuni
rio de Nova Esperança.

Ao Exmo. Sr. Governador e ao Secretário de Estado
Segurança Pública:

O Deputado Luiz Accorsi dirige-se ao Sr. Gove
nador Roberto Requião e ao Secretário da Segura
Pública, Luiz Fernando Delazari, para solicitar a liber
ção de uma ambulância para atender demanda do Co
de Bombeiros Comunitário do Município de Nova Esp
rança.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ ACCORSI

JUSTIFICATIVA:
A guarnição do corpo de bombeiros instalada e

Nova Esperança vem cumprindo elogiavelmente as s
atividades, granjeando o respeito e a admiração da po
lação de Nova Esperança e dos moradores das cida
circunvizinhas que, de uma forma ou outra, já sentiram
seus benefícios.

No entanto, a instituição ressente a carência
uma ambulância padrão SIATE - para pronto aten
mento de acidentes domésticos, rodoviários, etc.

E é nesse sentido que repassamos ao Sr. Gove
dor do Estado e ao Secretário de Estado da Segura
Pública, o pleito que nos foi sugerido pelo conjunto
moradores da região polarizada por Nova Esperanç
por suas lideranças políticas, empresariais e comun
rias.

INDICAÇÃO N˚ 184/09
SÚMULA:

Sugere ao Secretário de Estado da Saúde a imp
tação de unidade de saúde para atenção integr
mulher e à criança no Município de Fazenda R
Grande.

Senhor Presidente:
Observadas as disposições regimentais, a adia

nominada, Deputada com assento nesta Casa de L
INDICA à Mesa seja oficiado ao Secretário de Estado
Saúde, sugerindo ao mesmo que determine a implanta

0302 Oficiais Intermediários do Corpo de Bombeiros Militar

0303 Tenente do Corpo de Bombeiros Militar

031 PRAÇAS DE BOMBEIROS MILITAR

0311 Subtenentes e Sargentos do Corpo de Bombeiross Militar

0312 Cabos e Soldados do Corpo de Bombeiros Militar
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de unidade de saúde para atenção integral à mulher e à
criança - USAIMC, no Município de Fazenda Rio
Grande.

O Município tem população de 90 mil e 875 habi-
tantes, segundo o IBGE (2006) e tem gestão plena da
atenção básica. Contam com 18 equipes de saúde da
família, distribuídas em 10 unidades de saúde que atuam
no Programa de Saúde da Família (PSF).

Conforme argumentação anexa, fica evidente a
necessidade da implantação da unidade pretendida, ofere-
cendo à população qualidade de saúde e consequente-
mente de saúde. Salientar-se que o Município já dispõe
de terreno destinado a essa obra.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) CIDA BORGHETTI

INDICAÇÃO N˚ 185/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Estado dos Transportes,
Sr. Rogério Wallbach Tizzot, solicitando a execu-
ção de obra de recuperação da malha viária da ave-
nida Mauro Mori, localizada no Município de
Goioerê.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso de
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUER,
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente indica-
ção, a fim de que seja proposta ao Secretário de Estado
dos Transportes, Sr. Rogério Wallbach Tizzot, solicitando
a execução de obra de recuperação da malha viária da
avenida Mauro Mori, localizada no Município de Goio-
erê.

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo. Sr.
Vereador Mario Faria Filho, da Câmara Municipal de
Goioerê/PR.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A avenida Mauro Mori é um prolongamento

urbano da PR-180, dessa forma, o fluxo de veículos pesa-
dos é intenso, o que causa um grande desgaste aumen-
tando os riscos de acidentes. Assim a referida via
encontra-se em péssimas condições de conservação,
sendo intransitável em alguns trechos em razão da grande
quantidade de buracos. Portanto necessário se faz a exe-
cução de obra no sentido de recuperação desta avenida.

INDICAÇÃO N˚ 186/09
SÚMULA:

Propõe ao Secretário de Estado dos Transportes,
Sr. Rogério Wallbach Tizzot, solicitando a execu-
ção de obra de construção de ciclovia marginal à
Rodovia PR-323.

O Deputado que o presente subscreve, e no uso de
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUER,
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente indica-

ção, a fim de que seja proposta ao Secretário de Est
dos Transportes, Sr. Rogério Wallbach Tizzot, solicitan
a execução de obra de construção de ciclovia margin
Rodovia PR 323, no trecho compreendido entre a aven
Pernambuco e a unidade da COCAMAR, no Município
de Cianorte

Requer, outrossim, seja dada ciência ao Exmo.
Vereador Valdomiro Gonçalves Pereira, da Câma
Municipal de Cianorte/PR.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
Considerando o grande número de pessoas r

dentes nos conjuntos habitacionais das Zonas Sete e
que utilizam a bicicleta para deslocamento até seus loc
de trabalho, sendo muitos funcionários de empresas s
adas nas imediações da PR-323, ideal seria a constru
de ciclovia para reduzir o risco de acidentes que esses
balhadores enfrentam ao transitarem pela rodovia.

INDICAÇÃO N˚ 187/09
SÚMULA:

Propõe a Secretaria de Estado dos Transportes
dedique especial atenção ao atendimento das ne
sidades de se fazer uma operação tapa-buracos
PR-472, no trecho Goioerê-Rancho Alegre d’Oest

O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de su
competências constitucionais e regimentais, dirige-se a
Exa. para expor e reivindicar o seguinte:

I - Que se digne a Secretaria de Estado dos Tra
portes, em dirigir atenção especial ao atendimento
necessidades do Município de Goioerê.

II - O nobre Vereador Antonio Carlos dos Santo
nos encaminhou ofício pedindo nosso empenho na se
bilização dessa Secretaria de Estado, objetivando a in
são no cronograma de obras do DER/PR, a execução
serviços de operação tapa-buracos na rodovia PR-4
trecho que liga Goioerê a Rancho d’Oeste.

III - Ressalta-nos, o Vereador, que esta solicitaç
visa beneficiar a todos os moradores daquela municip
dade e região.

IV - É de conhecimento de todos, o nosso emp
nho no enfrentamento dos problemas do Estado
Paraná, reconhecendo que são muitos os desafios a s
vencidos e dificuldades enfrentadas, por isso ressalta
que o atendimento a este pleito trará enormes benefíc
para a comunidade local e regional.

Ainda, aproveito o ensejo para manifestar a e
vada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

INDICAÇÃO N˚ 188/09
SÚMULA:

Propõe a Secretaria de Estado da Educação
Paraná - SEED, atenção especial à necessidad
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um Centro de Educação Infantil e um Parque
Infantil no Município de Sarandi.

O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de suas
competências constitucionais e regimentais, dirige-se a V.
Exa. para expor e reivindicar o seguinte:

I - Que se digne a Secretaria de Estado da Educa-
ção - SEED em dirigir atenção especial à necessidade de
um Centro Educacional Infantil e um Parque Infantil no
Município de Sarandi.

II - O nobre Vereador Eunildo Zachim, nos enca-
minhou ofício pedindo nosso empenho na sensibilização
desta Secretaria para que viabilize recursos financeiros
para a construção das obras acima, no Jardim Indepen-
dência 3ª Parte.

III - Destaca-se que esta solicitação visa beneficiar
as mães que trabalham fora e que não tem onde deixar
seus filhos neste período, afetando, de maneira significa-
tiva, toda a comunidade em geral.

IV - É de conhecimento de todos, o nosso empe-
nho no enfrentamento dos problemas do Estado do
Paraná e a defesa do sistema de Educação e de Saúde tem
sido nossa mais importante bandeira, reconhecendo que
são muitos os desafios a serem vencidos e dificuldades
enfrentadas, por isso ressaltamos que o atendimento a
este pleito trará enormes benefícios para a comunidade
local e regional.

Ainda, aproveito o ensejo para manifestar a ele-
vada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

INDICAÇÃO N˚ 189/09
SÚMULA:

Propõe a Secretaria de Estado da Educação do
Paraná - SEED, atenção especial à necessidade de
mais salas de aula para o Município de Ubiratã.

O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de suas
competências constitucionais e regimentais, dirige-se a V.
Exa. para expor e reivindicar o seguinte:

I - Que se digne a Secretaria de Estado da Educa-
ção - SEED em dirigir atenção especial à necessidade de
mais salas de aula para o Município de Ubiratã.

II - Os nobres Vereadores Nizete Aparecido da
Silva e Orlando dos Santos Filho nos encaminharam ofí-
cio pedindo nosso empenho na sensibilização desta
Secretaria para que viabilize, com a maior urgência o seu
atendimento.

III - Aponta-nos os Vereadores, que a situação
requer medidas imediatas, pois a quantidade de salas de
aula disponibilizadas não comporta a demanda que o
Município apresenta afetando, de maneira significativa,
toda a comunidade em geral.

IV - É de conhecimento de todos, o nosso empe-
nho no enfrentamento dos problemas do Estado do
Paraná e a defesa do sistema de Educação e de Saúde tem

sido nossa mais importante bandeira, reconhecendo
são muitos os desafios a serem vencidos e dificulda
enfrentadas, por isso ressaltamos que o atendimen
este pleito trará enormes benefícios para a comunid
local e regional.

Ainda, aproveito o ensejo para manifestar a e
vada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

INDICAÇÃO N˚ 190/09
SÚMULA:

Propõe a COPEL a suspensão do recadastrame
de produtores rurais e adoção de outros meios.

O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de su
competências constitucionais e regimentais, dirige-se a
Exa. para expor e reivindicar o seguinte:

I - Que se digne a Companhia Paranaense de En
gia - COPEL - em tomar todas as medidas cabíveis
adoção de outros meios para o recadastramento de pr
tores rurais para a isenção de tributos no fornecimento
energia elétrica.

II - O Sindicato Rural de Cândido de Abreu no
encaminhou ofício pedindo nosso empenho na sensib
zação desta conceituada empresa para que tome as m
das cabíveis.

III - Ralata-nos, os solicitantes, que a adoção
recadastramento como vem sendo feita, exigindo
novamente todos os documentos dos produtores, v
causando transtornos de toda ordem e pode resu
no descredenciamento equivocado de alguns prod
res. Destaca-se que o atendimento desta solicita
afeta, de maneira significativa, toda a comunidade
geral.

IV - Requer-se que não se reclassifique qualqu
unidade rural que represente uma majoração nas co
de consumo de energia elétrica até que se finalize,
última instância, esta análise de cadastros.

V - É de conhecimento de todos, o nosso emp
nho no enfrentamento dos problemas do Estado
Paraná e a defesa do sistema de Educação e de S
tem sido nossa mais importantes bandeiras, recon
cendo que são muitos os desafios a serem vencido
dificuldades enfrentadas, por isso ressaltamos qu
atendimento a este pleito trará enormes benefícios p
a comunidade local e regional.

Ainda, aproveito o ensejo para manifestar a e
vada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

INDICAÇÃO N˚ 191/09
SÚMULA:

Propõe a COPEL solução ao grande problema d
quedas de energias que vem ocorrendo no inte
do Município de Toledo.



Pág. 42 Curitiba, segunda-feira, em 09/03/2009

nte
eis,
do
a,

s no
ai-

sta
cal,
no

de
R,

, da
te

uso
o o
iná-
ria

são

de
xa.

sta

a
s de

fesa
es
ri-

ário
or-
di-

e,
ela
O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de suas
competências constitucionais e regimentais, dirige-se a V.
Exa. para expor e reivindicar o seguinte:

I - Que se digne a Companhia Paranaense de Ener-
gia - COPEL - em tornar todas as medidas cabíveis no
urgente atendimento das sucessivas e constantes quedas
de energia que vem ocorrendo no interior do Município
de Toledo.

II - Os nobres Vereadores da Câmara Municipal de
Toledo - todos - nos encaminham ofício pedindo nosso
empenho na sensibilização desta conceituada empresa
para que torne as medidas cabíveis.

III - Ralata-nos, os solicitantes, que as constantes
quedas têm gerado problemas das ordens mais diversas e
que prejuízos vêm sendo causado a todos os moradores
da região. Destaca-se que o atendimento desta solicitação
afeta, de maneira significativa, toda a comunidade em
geral.

IV - É de conhecimento de todos, o nosso empe-
nho no enfrentamento dos problemas do Estado do
Paraná e a defesa do sistema de Educação e de Saúde tem
sido nossa mais importante bandeira, reconhecendo que
são muitos os desafios a serem vencidos e dificuldades
enfrentadas, por isso ressaltamos que o atendimento a
este pleito trará enormes benefícios para a comunidade
local e regional.

Ainda, aproveito o ensejo para manifestar a ele-
vada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

INDICAÇÃO N˚ 192/09
SÚMULA:

Indica ao Secretário de Estado dos Transportes do
Estado do Paraná a construção de três passarelas
no trecho de duplicação da PR-323, em Paiçandu.

Senhor Presidente:
Observadas as disposições regimentais, a adiante

nominada, Deputada com assento nesta Casa de Leis,
indica à Mesa seja oficiado ao Secretário de Estado dos
Transportes, Exmo. Sr. Eduardo Requião de Mello e
Silva, solicitando do mesmo a construção de três passare-
las no trecho de duplicação da PR-323, no Município de
Paiçandu.

Trata-se de reivindicação dos munícipes, haja vista
a importância dessa obra para evitar acidentes no local,
pois é muito grande o número de atropelamentos no
local, com vítimas fatais.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) CIDA BORGHETTI

INDICAÇÃO N˚ 193/09
SÚMULA:

Indica ao Governador do Estado do Paraná a cons-
trução de três passarelas no trecho de duplicação
da PR-323, em Paiçandu.

Senhor Presidente:
Observadas as disposições regimentais, a adia

nominada, Deputada com assento nesta Casa de L
indica à Mesa seja oficiado ao Governador do Estado
Paraná, Exmo. Sr. Roberto Requião de Mello e Silv
solicitando do mesmo a construção de três passarela
trecho de duplicação da PR-323, no Município de P
çandu.

Trata-se de reivindicação dos munícipes, haja vi
a importância dessa obra para evitar acidentes no lo
pois é muito grande o número de atropelamentos
local, com vítimas fatais.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) CIDA BORGHETTI

Requerimentos
REQUERIMENTO N˚ 798

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve, no uso

suas atribuições legais e na forma regimental, REQUE
após ouvido o douto Plenário, retirada por 10 Sessões
votação do Projeto de Lei n˚ 847/07, item 01, constan
na Ordem do Dia da presente Sessão Ordinária.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 794
Senhor Presidente:

Os Deputados que o presente subscrevem no
de suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvid
soberano Plenário, que seja marcada Sessão Extraord
ria, logo após o término da presente Sessão Ordiná
com a diminuição de interstício, em substituição à Ses
Ordinária de quinta-feira dia 05/03/09.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) LUIZ CLAUDIO ROMANELLI

ELIO RUSCH

REQUERIMENTO N˚ 787
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, comparece perante V. E
para REQUERER, após ouvido o douto Plenário de
Casa:

1) A realização conjunta de Audiência Públic
pelas respeitadas Comissões Temáticas Permanente
Obras Públicas, Transportes e Comunicação e de De
do Consumidor, com o objetivo de avaliar as condiçõ
do Transporte Coletivo na Região Metropolitana e Cu
tiba.

2) Que sejam cedidas as dependências do Plen
desta Casa de Leis, na data quinta-feira, 16/04/ do c
rente, a partir das 14h, para a realização da referida Au
ência Pública.

Tal requerimento funda-se no fato de qu
segundo notícias amplamente divulgadas p
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imprensa, acidentes vêm acontecendo em virtude do
assoberbamento de usuários no sistema, recentemente
vitimando uma pessoa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) ROSANE FERREIRA

REQUERIMENTO N˚ 540
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Antonio Silvestre Furmaniak, ocorrido na Cidade de
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 541
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do Sr. Vir-
gilio Pereira do Nascimento, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 542
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto
Plenário, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do
Sr. Eunires de Oliveira, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 543
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Leonor Cardoso de Albuquerque, ocorrido na Cidade de
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 544
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do Sr.
Sebastião Rodrigues da Rosa, ocorrido na Cidade de
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 545
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento da S
Ivanir Mendes, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 546
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento da S
Davina de Oliveira, ocorrido na Cidade de Ponta Gros

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 547
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento da S
Josefa Petroski, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 548
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do S
Alceu Terezio Bonfati, ocorrido na Cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 549
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do Sr. S
vano Antunes da Silva, ocorrido na Cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 550
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do Sr. Da
lan Freitag, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ
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REQUERIMENTO N˚ 551
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Maria Tereza da Rosa, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 552
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento da Sra. Eli-
sete Mienes, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 553
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto
Plenário, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do
Sr. Militão Medeiros, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 554
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do Sr. Eder
Carlos Cominese Camargo, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 555
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento de Josnei
José da Costa, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 556
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Plená-
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento da Sra.
Araci Correa Zander, ocorrido na Cidade de Ponta
Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 557
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento da S
Ana Pereira Boa Morte, ocorrido na Cidade de Pon
Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 558
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento do S
Antonio Celso Campos Silva, ocorrido na Cidade d
Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO N˚ 560
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio, REQUER, voto de pesar pelo falecimento da S
Andreia Maria dos Santos Severino, ocorrido na Cida
de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 561
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adia
nominada, Deputada com assento nesta Casa de L
REQUER à Mesa seja enviado voto de pesar à família
Sr. Orlando Fernandes Dias, falecido em Maringá.

Orlando Fernandes Dias faleceu aos 73 anos,
Maringá, e deixou lacuna entre familiares, amigos e fu
cionários. Extremamente alegre e trabalhador, conquis
muitas amizades e sucesso empresarial.

O empresário nasceu em Quatá, interior de S
Paulo, e veio para Maringá na década de 50, onde a fa
lia estabeleceu-se no ramo de agricultura.

À família enlutada, esta Assembleia Legislativ
apresenta sinceras condolências e roga a Deus que
dê conforto neste momento de profunda dor.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 572
Senhor Presidente:

O Deputado que subscreve o presente, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após aprova
do douto Plenário, a inserção em ata do trabalhos de
Casa de Leis, de voto de profundo pesar pelo falecime
da Sra. Catarina Alex Pilotti, ocorrido em 06/03 do co
rente na cidade de Loanda/PR.
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Era uma pessoa muito querida pelos seus familia-
res, amigos e conhecidos, deixando muitas saudades em
todos.

Esta casa reverencia a sua memória, associando-se
às manifestações de Pesar e apresenta à família enlutada,
sinceras condolências.

Que, desta decisão, se dê ciência aos seus familia-
res, com o envio de ofício ao seu filho, Pascoal Pilotti,
que atualmente é Vice- Prefeito de Loanda.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ ACCORSI

REQUERIMENTO Nº 574
Senhor Presidente:

O Deputado que subscreve o presente, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, seja inserido nos Anais
desta Casa, votos de pesar aos Senadores Álvaro Fernan-
des Dias e Osmar Fernandes Dias, pelo falecimento de
seu irmão Orlando Fernandes Dias, neste último dia 08/
03 (ontem) em Maringá.

Orlando foi vítima de um Acidente Vascular Cere-
bral - AVC - há alguns dias e estava internado no Hospital
Santa Rita em Maringá, cidade onde residia.

Era empresário do setor imobiliário e era o mais
velho dos irmãos. Álvaro e Osmar estiveram presentes no
velório e participaram do sepultamento no Cemitério
Municipal de Maringá.

À família enlutada expressamos os mais sinceros
pêsames.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 583
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na Ata dos trabalhos da Sessão
de hoje, voto de profundo pesar, pelo falecimento da Sra.
Tomie Sakamoto Katayama, ocorrido dia 03/03/09.

Requer outrossim, que da decisão da Casa, seja
dada ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Faleceu dia 03/03 a Srta. Tomie Sakamoto

Katayama com 91 anos de idade. Era viúva do Sr. Riyoji
Katayama. Deixou cinco filhos, doze netos e sete bisne-
tos, entre os filhos está o Dr. Turufumi Katayama, Diretor
da Secretaria dos Transportes do Estado do Paraná.

Seu passamento veio abrir enorme lacuna no seio
da família, bem como de seu vasto de amigos, dentre eles
este Parlamentar.

Companheira de todas as horas, mãe extremosa,
assim era Dona Tomie Sakamoto Katayama.

O destino roubou-a ao convívio de seus entes que-
ridos, de seus amigos. Resta-nos, todavia, um consolo: é

a certeza de que viveu uma vida honrada dedicada à fa
lia, aos parentes e amigos e a sua labuta diária.

Sua família, a família que adorava despediu-se
lágrimas, dizendo que poderá repousar tranquila, po
saberá honrar seu nome e cultuar sua memória.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná, p
intermédio deste Deputado, cumpre o dever de assoc
se à dor que abalou os familiares de Dona Tomie, ende
çado a eles voto de profundo pesar, rogando a Deus p
que a todos conforte.

REQUERIMENTO Nº 584
Senhor Presidente:

O Deputado Douglas Fabrício, valendo-se de su
competências constitucionais e regimentais REQUE
por meio desta e após a apreciação pelo Plenário d
Casa de Leis, que seja enviado um voto de pesar p
falecimento da Sra. Maria Rocha Ferreira, ocorrido
último dia 19/02.

Da decisão desta Casa, dê-se conhecimento ao
José Ferreira, esposo da Sra. Maria Rocha Ferreira.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

JUSTIFICATIVA:
O requerimento que ora apresento a esta C

Legislativa tem por objetivo encaminhar aos familiar
da Sra. Maria Rocha Ferreira nossos pêsames pela
partida, ocorrida no último dia 19/02/09, que deixa ete
nas saudades.

Pessoa de destaque na sociedade mambore
membro de família pioneira, agricultora, mãe de do
filhos e pessoa de conduta reconhecidamente louváve

Que sua família busque apoio na fé, lembran
sempre que Deus reserva um espaço para aqueles
têm bom coração e que moldaram sua vida na prática
mandamentos que o Cristo nos ensinou.

Sem poder traduzir os verdadeiros sentimentos q
seus entes queridos estão passando, solicito que esta
Legislativa encaminhe votos de profundo pesar p
perda irreparável.

Ante o exposto, solicito dos meus ilustres Pares
aprovação deste requerimento.

REQUERIMENTO Nº 596
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos
Sessão de hoje, voto de profundo pesar pelo falecime
ocorrido no dia de ontem, no Município de Maringá, d
Sr. Orlando Dias, membro de tradicional família paran
ense e irmão dos Senadores Álvaro Dias e Osmar Dia

Requer, outrossim, que a decisão da Casa, s
dada ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) DR. BATISTA
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REQUERIMENTO Nº 804
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos de Sessão
de hoje, voto de profundo pesar pelo falecimento do Sr.
Rosalino Belle, ocorrido na data de hoje, 09/03 do pre-
sente.

Requer, outrossim, que a decisão da Casa, seja
dada ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) ADEMIR BIER

JUSTFICATIVA:
O Sr. Rosalino Belle, faleceu em data de 09/03

num trágico acidente. Sendo um grande agropecuarista
no Município de Marechal Cândido Rondon. Deixou 2
(dois) filhos, Rodrigo Belle e Renan Belle e esposa Leoni
Belle.

Seu passamento veio abrir enorme lacuna no seio
da família, seu vasto currículo de amigos, dentre eles a
este Parlamentar.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná, por
intermédio deste Deputado, cumpre o dever de associar-
se a dor que abalou os familiares de Rosalino Belle, ende-
reçando a eles voto de profundo pesar, rogando a Deus
que a todos conforte.

REQUERIMENTO Nº 573
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, seja registrado nos Anais desta Casa
Votos de Congratulações ao jornal Diário Popular, pela
passagem dos seus 46 anos de fundação, comemorados
no último dia 04/03.

Destaque-se entre os serviços prestados à comuni-
dade pelo Diário Popular, a enorme responsabilidade e
isenção na publicação das notícias; a premisção dos
melhores atletas de futebol do Paraná através da Chuteira
de Ouro, a escolha dos Melhores do Ano, premiando os
destaques nas várias camadas da sociedade paranaense,
tudo dentro de uma linha de critério absoluto.

A história da imprensa paranaense registra o ato
de fundação do Diário Popular em 04/03/63, data a partir
da qual vem participando da cobertura de todos os capítu-
los da história do Paraná.

Por esta razão registre-se o aniversário do jornal
Diário Popular, e, cumprimente-se o seu Diretor-Presi-
dente Abdo Kudri e sua valorosa equipe de trabalho.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 582
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, seja consignado na ata dos trabalhos de Ses-

são de hoje, voto de congratulações e aplausos
município de Telêmaco Borba pelo transcurso, no p
ximo dia 21/03/09, do seu 45º aniversário de emancip
ção política.

Requer, outrossim, que da decisão da Casa s
dada ciência ao Exmo. Sr. Eros Danilo Araújo Prefei
Municipal, ao Vice-Prefeito, Sr. Edemilson Siqueir
Pukanski bem como a todos os Srs. Vereadores para
em nome do Poder Legislativo do Estado do Paraná, re
bam e cumprimentem a população de Telêmaco Borb

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
No próximo dia 21/03/09, será comemorado o 4

aniversário da emancipação política do Município d
Telêmaco Borba.

Gostaria de enfatizar, nesta oportunidade, a fl
grante importância que o Município detém referenda
em nossa lei maior.

O contato que diuturnamente, o Prefeito, o Vic
Prefeito e os Srs. Vereadores exercitam junto ao po
fazem dos mesmos destacados e legítimos intérpretes
anseios e interesses da população. E, temos certeza
irão priorizar soluções efetivas para resolver os inúme
problemas que afligem a população de Telêmaco Bo
em seu cotidiano.

Nesta ocasião rendemos nossa homenagem
manifestamos nossa gratidão a todos aqueles que de
sua importante parcela de contribuição, para o progre
do Município.

O Poder Legislativo do Estado do Paraná por inte
médio deste Parlamentar, sente-se orgulhoso em par
nizar as autoridades constituídas do Município, be
como a sua população em geral.

REQUERIMENTO N˚ 599
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Jovani Maria Pameita, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 600
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Adriane Costa, pela passa
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
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dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 601
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Terezinha Nunes de Souza,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 602
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Dalva Regina Simião, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 603
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Vera Lucia Do Rocio Busato,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 604
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria da Glória F. Souza, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado

no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 605
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Amaura Bessa da Silva, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 606
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Rita de Fatima Straioto, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 607
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Claudia Mara Muniz, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 608
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Analia do Anjos Vicentin, pe
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
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no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 609
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Sandra Maria C. Oliveira, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 610
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria Tereza Francisco Souza,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI, LUCI-
ANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 611
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Luciane da Silva Faville, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 612
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Leila Aparecida Ferreira Pur-
cote, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,

comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes se
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 613
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Katty Mariel Rausis, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 614
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Maria Judite da Silva Lem
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 615
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Dirlei Ribeiro Elias, pela pa
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 616
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Catarina do Rocio S. San
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
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dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 617
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria de Jesus Glir, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 618
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Terezinha de Jesus Alberti,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 619
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Lurdes Inês P. Machado, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 620
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Eliane Mazon, pela passagem
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08

de março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 621
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Eliete Argenta, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 622
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Débora Kátia N. Cavalli, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 623
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Angela Maria Uber, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 624
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Maria Margarida Majevs
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
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rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 625
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Graciliani Ap. M. da Silva,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 626
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Silvana R. Bordin F. Carmo,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 627
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de votos
de congratulações a Edilmara da Silva, pela passagem do
Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08 de
março, pelos relevantes serviços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 628
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria Helena Possete, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 629
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Silvia Vieira, pela passagem
Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
março, pelos relevantes serviços prestados à sociedad

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 630
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de vo
de congratulações a Terezinha de Jesus, pela passage
Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
março, pelos relevantes serviços prestados à sociedad

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 631
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Melissa A. de O. Portugal, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 632
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Rosana B. de A. Maia, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 633
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa
do Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso
de suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM,
após ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
de votos de congratulações a Mila Aparecida Alves da
Luz, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 634
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Letícia Zetola Portes, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 635
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Vera Lucia Pita, pela passagem
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 636
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Dorenides Guerra Pires, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 637
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Karla Geovana Freitas L
renço, pela passagem do Dia Internacional da Mulh
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes se
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 638
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Marli Ribeiro Yano, pela pa
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 639
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Castorina da Aparecida, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 640
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Rosilene N. Borges, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 641
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Julieta Maria B. Fialho dos
Reis, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 642
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Renata Eitelwein Bueno, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 643
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Josete Dubiaski da Silva, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 644
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Noemia de Souza e Silva A.
Rocha, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 645
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Adélia Radecki, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 646
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Mari Lúcia Stoco Ulson, pe
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 647
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Maria Elena Ribeiro
Andrade Hendler, pela passagem do Dia Internacional
Mulher, comemorado no dia 08 de março, pelos releva
tes serviços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 648
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Sandra Mara Zimerman, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 649
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Diva Maria Palú de Freitas,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 650
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Marília Segala Lourenço, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 651
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Marli Paulino Fagundes, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 652
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Mariza G. Baldon, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 653
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Maria Julia Socek Wojcik, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 654
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Conceição Rosa dos San
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 655
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Filipina Pavin, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 656
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Márcia Vieira Marcondes, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 657
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria Marta Renner Weber
Lunardon, pela passagem do Dia Internacional da
Mulher, comemorado no dia 08 de março, pelos relevan-
tes serviços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 658
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Vera Maria Haj Mussi
Augusto, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 659
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Yvelise Freitas de Souza Arco-
Verde, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 660
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Thelma Alves de Oliveira, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 661
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Lygia Lumina Pupatto, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 662
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Lúcia Arruda, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 663
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Laura Ramos Dama, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 664
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Maristela Requião, pela pa
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no d
08 de março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 665
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Aracci Aggio Gequelim, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 666
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Ivone Maier Popp, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 667
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Larissa Lara Marquette Mar-
tins, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 668
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria Bernadete Pavoni, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 669
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Neide A. Silva, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços sociais prestado
Direção da APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 670
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Claudinéia Falcade Screm
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 671
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Sandra Marcon, pela passa
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 672
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Lindamir Maria Ivanoski, pe
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 673
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Sueli Manfron Boza, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 674
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Roseli Bandeira de Assis
Cavalli, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 675
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Lirani Maria Franco, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 676
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Ariel Aparecida Muller Boto-
luzzi, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 677
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Ana Lúcia Pacheco
Andrade, pela passagem do Dia Internacional da Mulh
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes se
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 678
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Marli da Aparecida Cropola
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 679
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Marilei de Sousa Lima, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 680
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Jacqueline Joice B. dos San
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 681
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Daniela Ribeiro, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 682
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Casturina Coltz Bosch Hen-
drikx, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 683
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria de Lourdes B. de Souza,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 684
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Iolanda H. Romere, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados na Dire-
ção da APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 685
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Irmã Pilar Sanchez Fernan
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 686
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Irmã Cecilia Ferrazza, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 687
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Prefeita Mali Benatti, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 688
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Isis Bruder, pela passagem
Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
março, pelos relevantes serviços prestados junto à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 689
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Joana G. Castanheira, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados na
Direção da APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 690
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa
do Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no
uso de suas atribuições regimentais e legais, REQUE-
REM, após ouvido o douto Plenário desta Casa de
Leis, envio de votos de congratulações a Lucilia Gime-
nes, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes ser-
viços prestados à APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 691
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria Angela Silveira Benatti,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 692
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria de Lourdes Billati, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 693
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Maria Odete Granzotto Bo
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 694
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Maria Amelia Tilio, pela pa
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 695
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Miriam Arruda, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados junt
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 696
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Irmã Firmina Maria, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 697
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Nadir Virmond, pela passagem
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
de março, pelos relevantes serviços prestados junto à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 698
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Natelcia Ferreira, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados junto à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 699
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Lucimeri de Fátima Santos
França, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 700
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Nelia Mantovani Carvalho,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos junto à Direção da APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 701
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Raquel Contin Damasio, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 702
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Rosa Leticia Maria Barald
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 703
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações aVereadora Rosemary Lavag
lli Molina, pela passagem do Dia Internacional d
Mulher, comemorado no dia 08 de março, pelos releva
tes serviços sociais prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 704
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Rosemeire Aparecida S. Z
Favaro, pela passagem do Dia Internacional da Mulh
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes se
ços prestados na Direção da APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 705
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Sonia Aparecida Vieira, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
na Direção da APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 706
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Stefania Rodrigues, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados junto à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 707
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Sueli Mulatti, pela passagem
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
de março, pelos relevantes serviços prestados junto à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 708
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Tereza Silvestre, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados junto à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 709
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Zumira Batista, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados na P
dência da Rede de Combate ao Câncer.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 710
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Vânia Maria Gregorovicz, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 711
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Daiane de Moura Kehl, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 712
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Rubia de C. Valério, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
Presidência da APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 713
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Helga Fuchs Martini, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 714
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Fatima Jodas, pela passagem
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
de março, pelos relevantes serviços prestados à APAE no
Município de Florai.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 715
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Elita Lidia Marques, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 716
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Eliana Conrado, pela passagem
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
de março, pelos relevantes serviços prestados junto à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 717
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Edna Gianasi, pela passa
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados junt
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 718
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Diva Julio V. David, pela pa
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
Presidência da APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 719
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Cristina Devids, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados junt
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 720
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Edna de Goudes Carpine C
tin, pela passagem do Dia Internacional da Mulh
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes se
ços prestados junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 721
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Diva Pelegrino Martini, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços sociais
prestados junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 722
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Cristina Devids, pela passagem
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
de março, pelos relevantes serviços prestados junto à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 723
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Edna de Goudes Carpine Con-
tin, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 724
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Diva Pelegrino Martini, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços sociais
prestados junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 725
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Diva Julio V. David, pela pa
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
Presidência da APAE.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 726
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Cenita Vargas Pinto, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 727
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Bernardete Pirkiel, pela pas
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no d
08 de março, pelos relevantes serviços prestados jun
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 728
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Antonia Rita de Oliveira, pe
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 730
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Marlene Favaro, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços sociais prestados
junto na Coordenação da AMA - Amigas da Mama no
Município de Astorga.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 731
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria Júlia Xavier Eufrásio,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 732
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Heidi Marie Schraiber, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 733
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Adriane Dalabona, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 734
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legisl
tiva do Estado do Paraná, que o presente subs
vem, no uso de suas atribuições regimentais e leg
REQUEREM, após ouvido o douto Plenário des
Casa de Leis, envio de votos de congratulaçõe
Adelnice Sicuro Rutek, pela passagem do Dia Int
nacional da Mulher, comemorado no dia 08 d
março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 735
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Abgail Bassani, pela passa
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 736
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Amélia Bonfim, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados à so
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 737
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Catarina Nalepa da Silva, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 738
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Célia Padilha, pela passagem
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 739
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Cleoni Gonçalves Padilha, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 740
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Cleusa Baumel, pela passagem
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 741
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Deorene Richter, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 742
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Doraci Castilho Good, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 743
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Eliete Terezinha Niz
Makoski, pela passagem do Dia Internacional da Mulh
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes se
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 744
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Hilda Lukaski Seima, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 745
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Iracema Ciele Frances
Alves Pinto, pela passagem do Dia Internacional
Mulher, comemorado no dia 08 de março, pelos releva
tes serviços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 746
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Jocélia Riba Vieira, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 747
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Leonice Matos Tavares, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 748
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Luci Grzelkovski, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 749
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Marcelina Areias Horácio, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 750
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Rosa Tanaka Zelaga, pela
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 751
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Paulina Incot Wzorek, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 752
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Marise Nassar Sabag, pela
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 753
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Marília Machado Pinto, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 754
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria Izabel Natel Baggio,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 755
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria Elena Ribas Pimpão,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 756
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Adriane Dalabona, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados à socie-
dade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 757
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Zita Ribeiro Ramos, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 758
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Vanda de Fátima Pedro
Souza, pela passagem do Dia Internacional da Mulh
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes se
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 759
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Sueli Markowicz Sokuls
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 760
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Sueli Maria Haiduk, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestado
sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 761
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativ
do Estado do Paraná, que o presente subscrevem
uso de suas atribuições regimentais e legais, REQU
REM, após ouvido o douto Plenário desta Casa
Leis, envio de votos de congratulações a Sulei He
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, com
morado no dia 08 de março, pelos relevantes servi
prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 763
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Sirlei Cecília dos Santos Cha-
gas, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 764
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Maria da Conceição Androcze-
vecz, pela passagem do Dia Internacional da Mulher,
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes servi-
ços prestados à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 765
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa
do Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no
uso de suas atribuições regimentais e legais, REQUE-
REM, após ouvido o douto Plenário desta Casa de
Leis, envio de votos de congratulações a Circe Rodri-
gues Padilha, pela passagem do Dia Internacional da
Mulher, comemorado no dia 08 de março, pelos rele-
vantes serviços prestados na área da Saúde no Municí-
pio de Francisco Beltrão.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 766
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Iria Teixeira de Souza, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
na área da Saúde no Município de Ampére.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 767
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de vo
de congratulações a Irmã Seloir de Fátima Gonçalv
Vieira, pela passagem do Dia Internacional da Mulh
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes serv
prestados através da Congregação Irmãs Franciscana
Sagrada Família de Maria a toda sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 768
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Juceli Pacífico, pela passa
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados no Si
cato dos Empregados no Comércio de Francisco Beltr

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 769
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de vo
de congratulações a Ladi de Oliveira, pela passagem
Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
março, pelos relevantes serviços prestados na área da
cultura familiar no Município de Bela Vista da Caroba.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 770
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de vo
de congratulações a Delurdes Corrêa, pela passagem
Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08
março, pelos relevantes serviços prestados na agricul
familiar no Município de Santo Antônio do Sudoeste.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 771
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Lindara Blange Ribeiro, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
no Sindicato dos Empregados Rurais de Renascença.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 772
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Julia Abreu Gonçalves, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
Cooper Botões no Município de Curitiba.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 773
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Marina Prestes Monteiro Elias,
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços presta-
dos à população do Município de Rio Branco do Sul.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 774
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Delurdes Corrêa, pela passa-
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia
08 de março, pelos relevantes serviços prestados na agri-
cultura familiar no Município de Santo Antônio do Sudo-
este.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 775
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Margarete Preilepper, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
agricultura familiar no Município de Verê.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 776
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Maria da Silva, pela passag
do Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 0
de março, pelos relevantes serviços prestados à pop
ção do Município de Salto do Lontra.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 777
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Marinês Sartori Dias, pela p
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
agricultura familiar no Município de Dois Vizinhos.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 778
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, ap
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Zenaide Rodrigues dos San
pela passagem do Dia Internacional da Mulher, comem
rado no dia 08 de março, pelos relevantes serviços pre
dos na agricultura familiar no Município de Salto d
Lontra.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 779
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a ZÉLIDE POSSAMAI, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados
na agricultura familiar no Município de Francisco Bel-
trão.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 780
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Vera Lúcia Dalpont, pela pas-
sagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no
dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados no
Município de Marmeleiro.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 781
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Tânia Mara Degomar, pela
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemorado
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestados à
Associação do Voluntariado de Caridade São Vicente de
Paulo no Município de Curitiba.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 782
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no uso de
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio de
votos de congratulações a Sonia Lira, pela passagem do
Dia Internacional da Mulher, comemorado no dia 08 de
março, pelos relevantes serviços prestados no Município
de Francisco Beltrão.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 783
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Salete Girardello, pela pas
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no d
08 de março, pelos relevantes serviços prestados no
dicato dos Empregados da Indústria do Vestuário e C
fecções no Município de Francisco Beltrão.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 784
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Rosalina Maria de Souza, p
passagem do Dia Internacional da Mulher, comemora
no dia 08 de março, pelos relevantes serviços prestad
Associação do Jardim Alvorada e Ação Social da Cap
Madre Ângela no Município de Curitiba.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 785
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Rosalina Grando, pela pa
gem do Dia Internacional da Mulher, comemorado no d
08 de março, pelos relevantes serviços prestados ao
dicato dos Trabalhadores Rurais de Ampére.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.

REQUERIMENTO N˚ 786
Senhor Presidente:

A Bancada Feminina da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, que o presente subscrevem, no us
suas atribuições regimentais e legais, REQUEREM, a
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, envio
votos de congratulações a Ana Amélia Cunha Pere
Filizola, pela passagem do Dia Internacional da Mulh
comemorado no dia 08 de março, pelos relevantes se
ços prestados junto à sociedade.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) BETI PAVIN, CIDA BORGHETTI,
LUCIANA RAFAGNIN E ROSANE FERREIRA.
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REQUERIMENTO N˚ 788
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, após ouvido soberano
Plenário, o registro na ata dos trabalhos da presente Sessão
de um voto de congratulações, ao Sr. Márcio Pauliki -
Superintendente do Grupo MM Mercadomóveis.

Requer ainda, que seja enviado correspondência ao
referido Superintendente.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) MARCELO RANGEL

JUSTIFICATIVA:
A Loja MM Mercadomóveis é hoje a maior rede

de móveis, eletros e tecnologia em número de lojas e
faturamento. Com uma rede de 105 lojas é a maior do
Estado do Paraná e está caminhando para reconheci-
mento como uma das maiores do Sul do País.

Em 2008 o crescimento foi de 20%, proporcio-
nando a abertura de 22 lojas nos Estados do Paraná e
Santa Catarina, sendo o projeto de expansão para 2009
com a previsão de alcançarem 120 lojas do Grupo MM.

Destaca-se ainda, a geração de empregos, pois a
MM emprega hoje 1 mil e 800 pessoas, projetando para o
fim de 2009 estarem com 2000 colaboradores.

 REQUERIMENTO N˚ 570
Senhor Presidente:

O Deputado Stephanes Júnior, no uso de suas atri-
buições regimentais, REQUER, votos de louvor e congra-
tulações à Águas Ouro Fino, na pessoa de seu Presidente
Sr. Augusto Mocellin.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) STEPHANES JÚNIOR

JUSTIFICATIVA:
A empresa de Águas Ouro Fino é uma tradicional

empresa brasileira, fundada em 1946 por Augusto Mocel-
lin. Situada em Campo Largo, Região Metropolitana de
Curitiba, a Águas Ouro Fino busca o equilíbrio com a natu-
reza na extração de água mineral, com o máximo de quali-
dade e tecnologia. Com uma vazão de 520 mil litros/hora, a
fonte Ouro Fino tem capacidade para abastecer o cresci-
mento do mercado, consolidando a liderança nacional.

A empresa recebeu este nome porque, embora rica
em fontes hidrominerais, a região denominada pelos
índios, no século XVI, de Bateias, local onde está situada a
fábrica, ficou famosa primeiro pelas jazidas de ouro, e por
esta razão o lugarejo ficou conhecido como Ouro Fino.

Parabenizo por ser a melhor e maior empresa de
águas minerais, funcionais e saborizadas da América do
Sul, surpreendendo os clientes com produtos inovadores,
diferenciados e com alta qualidade.

 REQUERIMENTO N˚ 571
Senhor Presidente:

O Deputado Stephanes Júnior, no uso de suas atri-
buições regimentais, REQUER, votos de louvor e con-
gratulações aos membros da equipe do Hospital Erasto

Gaertner - Serviço de Cirurgia e Buco-Maxilo-Facia
pelo pioneirismo no Brasil na implementação do proje
pelos 20 anos de Campanha de Prevenção de Câ
Bucal - Curitiba/PR: Dra. Maria Isabela Guebur e Dr
Lúcia Fátima de Castro Ávila.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) STEPHANES JÚNIOR

JUSTIFICATIVA:
Pelo pioneirismo no Brasil na implementação d

Projeto da 20ª Campanha de Prevenção de Câncer Bu
Curitiba/PR.

Onde foram realizadas a distribuição de 5 (cinc
mil) folhetos-manual de auto-exame de boca - explicaçõ

Esclarecimentos da população acerca de les
cancerizáveis da boca, usando pôsteres como mate
didático;

Exame clínico da cavidade bucal, no total de 21
onde foram encontradas 43 lesões;

Coleta de dados pessoais dos indivíduos que
submeteram ao exame clínico, visando traçar o perfil d
pessoas neste tipo de trabalho.

Foram encaminhados 32 pacientes com lesõ
para o Centro de Diagnóstico da Unidade de Saúde
Rosário, para posteriormente encaminhar para o Hosp
Erasto Gaertner de Curitiba.

Foi de relevante importância, o trabalho efetua
no sentido de se esclarecer o perfil da população q
atende este tipo de projeto, visando o planejamento
outros no futuro.

Outro ponto de vista da campanha ou de esclare
mento das lesões cancerizáveis, foi a oportunidade de
conhecer melhor as pessoas que voluntariamente se d
cam a este tipo de atividades, em sacrifícios de seus afa
res normais e, que certamente auxiliarão nos futu
projetos.

 REQUERIMENTO N˚ 585
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Sr. Felix Fischer.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Felix Fischer, Ministro

Superior Tribunal de Justiça, é bacharel em Ciências E
nômicas e Direito, formado pela Universidade Federal
Rio de Janeiro e pela Universidade Estadual do Rio
Janeiro respectivamente, foi Procurador de Justiça
Ministério Público do Paraná, Promotor substituto, prom
vido sucessivamente, por merecimento, foi nomeado P
curador de Justiça, foi também Professor de Direito Pen
Processo Penal da Pontifícia Universidade Católica
Paraná e da Universidade Estadual de Londrina, com no
vel saber jurídico e reputação ilibada, habilitou-se a exer
o cargo de Ministro do Superior Tribunal de Justiça co
respaldo das instituições pelas quais passou, demonstra
toda sua capacidade de conhecimento.
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 REQUERIMENTO N˚ 586
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Alfredo Kaefer.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Alfredo Kaefer, Contabi-

lista e Administrador de Empresas de formação, foi Pre-
sidente do PSDB de Cascavel e atualmente é o
Coordenador do partido na Região Oeste do Paraná e
Presidente do Conselho Fiscal do partido a nível nacio-
nal, como Deputado Federal é membro titular da Comis-
são Permanente de Finanças e Tributação e suplente na
Comissão Permanente de Agricultura, Pecuária, Abaste-
cimento e Desenvolvimento Rural, fazendo parte ainda
das comissões especiais que tratam do Sistema Único de
Consórcios e do Limite de Despesas com Pessoal, teve
forte atuação em áreas associativas tais como a Associa-
ção dos Abatedouros e Produtores Avícolas do Paraná,
Sociedade Rural do Oeste do Paraná, União Brasileira
de Avicultura e Associação Brasileira de Exportadores
de Frango, entre outras, com forte atuação Parlamentar,
destaca-se por ser um dos mais atuantes Deputados no
Congresso Nacional, defensor das causas do estado do
Paraná e do cidadão paranaense, fiscal atuante do
Governo Federal discute com propriedade os problemas
nacionais.

 REQUERIMENTO N˚ 587
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Eduardo Sciarra.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Eduardo Sciarra, Enge-

nheiro Civil de formação, empresário da Construção
civil, com atuação marcante principalmente na Região
Oeste, foi Presidente da Associação Comercial e Indus-
trial de Cascavel, Diretor do Sindicato da Indústria da
Construção Civil e Conselheiro da Agência de Fomento
do Paraná, do Centro de Integração de Tecnologia do
Paraná e da Estrada de Ferro Paraná Oeste S/A., Secre-
tário da Indústria, Comércio e Turismo do Paraná, levou
a industrialização para o interior do Estado, foi um dos
criadores e Coordenador do programa Paraná Agroin-
dustrial, que promoveu avanços de competitividade e
garantiu ao Estado a excelência em alimentos, criador
também do Programa Construbusiness que implantou
as normas de certificação das empresas de construção
civil, como Deputado Federal destaca-se como um dos
Parlamentares mais atuantes no Congresso Nacional,
sendo Vice-Presidente Nacional do Democratas e tam-
bém o Presidente da Frente Parlamentar em Defesa da

Infra-Estrutura Nacional, exerce ainda um papel de fi
calização do Governo e na discussão dos problem
nacionais, através da participação em importan
comissões permanentes e especiais na Câmara
Deputados.

 REQUERIMENTO N˚ 588
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, votos de lou
e congratulações ao Dr. Marcelo Henrique Ribeiro
Oliveira.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Dr. Marcelo Henriqu

Ribeiro de Oliveira, formado em Direito pela Univers
dade de Brasília, indicado em lista tríplice elabora
pelo Supremo Tribunal Federal, foi nomeado como J
Titular do Tribunal Superior Eleitoral, tendo iniciad
suas atividades na área pública em 1987, quando a
miu o cargo de Procurador da Fazenda Nacional, a
aprovação em concurso de provas e títulos; foi Procu
dor do Distrito Federal e Conselheiro da Ordem d
Advogados do Brasil e Conselheiro Federal na entida
por diversas vezes, o Ministro foi nomeado pela Pre
dência do Supremo Tribunal Federal para atuar co
curador especial em pedidos de homologação de s
tença estrangeira e como defensor dativo em pedidos
extradição.

 REQUERIMENTO N˚ 589
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Sr. Luiz Alberto Cartaxo Moura.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Luiz Alberto Cartax

Moura, delegado da Polícia Civil do Paraná, que pre
relevantes serviços à população paranaense, sempre
curando proporcionar segurança e confiabilidade à so
dade, através de seu trabalho dedicado e corr
elevando o nome da Polícia Civil do Estado do Para
tornando-a referência nacional, seu devotamento e s
conhecimentos são exemplo para toda a corporaçã
qual se dedica por exercer e ter exercido diversos car
dentro dos quadros da Polícia Civil.

 REQUERIMENTO N˚ 590
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações a Sra. Marina Nessi.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST
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JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Sra. Marina Nessi, formada

em Estudos Sociais, foi professora, Diretora de escola e
representante comercial, área que a levou a ser Diretora e
produtora do evento Casa Cor, que em Curitiba é reali-
zada a 14 anos, gerando desenvolvimento no setor de
arquitetura e engenharia, enaltecendo o trabalho de arqui-
tetos locais, proporcionando desenvolvimento em Esta-
dos do Sul do País, tornando-se referência no Brasil,
graças à competência e muito trabalho.

 REQUERIMENTO N˚ 591
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações a Sra. Alessandra Stella Túlio

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem a Sra. Alessandra Stella Túlio,

Coordenadora de Cultura da Universidade Positivo, que
realiza um excelente trabalho cultural na instituição
através de diversas programações que levam educação e
cultura à comunidade acadêmica e à sociedade em
geral, principalmente com o projeto Domingo noCam-
pus, que promove concertos de música erudita, desde
2005, com uma contextualização sobre o período em
que as obras foram escritas e sobre os compositores,
proporcionando desta forma maior conhecimento a
todos os curitibanos.

 REQUERIMENTO N˚ 592
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Darli Antônio Borin.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Dr. Darli Antônio Borin,

Superintendente do Grupo Servopa, que tem sobre sua
responsabilidade 20 empresas ligadas direta ou indireta-
mente ao mercado automobilístico, que atuam em mais
de 45 pontos de atendimento na Região Sul, nos segmen-
tos de concessionárias de carros e caminhões, seguros,
consórcios e aluguel de veículos e frotas, sua administra-
ção é pautada pela iniciativa, arrojo e otimismo, acredi-
tando nas pessoas que fazem parte de sua equipe,
tratando-os como patrimônio da empresa.

REQUERIMENTO Nº 593
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de suas
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor e
congratulações ao Sr. Guido Orgis.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Guido Orgis, formado e

Jornalismo pela Universidade Federal do Paraná, c
mestrado em Economia Política Global pela Univers
dade de Kassel na Alemanha, é jornalista profissio
desde 2001, quando começou como repórter do jor
Gazeta do Povo e que este ano recebe o prêmio brasil
do Citi Journalistic Excellence Award 2009, prêmio d
excelência jornalística que reconhece o trabalho de p
fissionais que cobrem as áreas de Economia, Finanç
Negócios, editor assistente da editoria de Economia
jornal Gazeta do Povo, é o único brasileiro a recebe
prêmio oferecido pelo Citigroup.

REQUERIMENTO Nº 594
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Sr. Hélio Granado - Mensageiro.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Hélio Granado, o Me

sageiro da dupla Mensageiro e Mexicano, que divu
a verdadeira música sertaneja de raiz, a chamada m
de viola, formou a dupla em 1969 em São Paulo e v
jou o Brasil para shows em festas de aniversário
cidades, festivais de peão de boiadeiro e participaç
em programas de rádio, gravaram discos e conquis
ram fãs por todo o país; veio para Curitiba em 19
junto com seu parceiro para serem os cantores de c
rascaria, que divertem os fregueses e ainda ajuda
divulgar outros cantores sertanejos curitibanos m
jovens em início de carreira.

REQUERIMENTO Nº 595
Senhor Presidente:

O Deputado subscritor do presente, no uso de s
atribuições regimentais, REQUER, votos de louvor
congratulações ao Sr. Dimas Sales - Mexicano.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEY LEPREVOST

JUSTIFICATIVA:
Justa homenagem ao Sr. Dimas Sales, o Mexica

da dupla Mensageiro e Mexicano, que divulga a verdade
música sertaneja de raiz, a chamada moda de viola, form
a dupla em 1969 em São Paulo e viajou o Brasil para sho
em festas de aniversário de cidades, festivais de peão
boiadeiro e participações em programas de rádio, grava
discos e conquistaram fãs por todo o País; veio para C
tiba em 1980 junto com seu parceiro para serem os can
res de churrascaria, que divertem os fregueses e ai
ajudam a divulgar outros cantores sertanejos curitiban
mais jovens em início de carreira.
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REQUERIMENTO Nº 795
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, o envio de pedido de informações ao Sr.
Luiz Fernando Delazari - Secretário de Estado da Segu-
rança Pública, para informar os seguintes questionamentos:

- Quais foram os valores investidos no Instituto
Médico Legal dos Municípios de Foz do Iguaçu, Lon-
drina, Maringá e Ponta Grossa em 2007 e 2008?

- Quais foram os critérios adotados pela Secretaria
de Segurança Pública para o repasse de recursos destina-
dos aos IML’s dos referidos Municípios?

- Qual será o valor destinado para investimentos
nos IML’s dos referidos Municípios em 2009?

- Há previsão de aumento do percentual de investi-
mentos no IML de Ponta Grossa, tendo em vista serem
superiores os destinados para os IML’s dos Municípios de
Foz do Iguaçu, Londrina e Maringá?

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) MARCELO RANGEL

REQUERIMENTO Nº 797
Senhor Presidente:

Os Deputados que o presente subscrevem, no uso
de suas atribuições constitucionais, legais e regimentais,
REQUEREM ao Secretário de Estado de Segurança
Pública, Sr. Luiz Fernando Delazari e ao Sr. David Anto-
nio Pancotti, Diretor do DETRAN, as informações que
seguem:

- Qual o número total de funcionários próprios
DETRAN? Informar quantos estão lotados em cada sede
e as respectivas funções dos mesmos em cada uma delas.

- O DETRAN conta com funcionários de outras
empresas, contratadas para a prestação de serviços tercei-
rizados? Em caso positivo, quais os serviços do DETRAN
que são terceirizados? Quantos são os funcionários tercei-
rizados onde estão lotados e quais os serviços prestados
por eles?

- Qual o horário disponibilizado pelo DETRAN para
atendimento à população que precisa de seus serviços?

- Houve alguma contratação, demissão ou afasta-
mento de funcionários nos últimos 2 (dois) anos, alte-
rando significativamente o seu quadro funcional?
Quantificar ano a ano.

- Quantos turnos são realizados diariamente e qual
o numero de atendentes para os procedimentos de emis-
são da CNH?

- Quantos são os guichês para emissão de fotogra-
fia, conferência de documentos, etc. e quantos estão em
atendimento simultaneamente? Quantos são os médicos e
psicólogos que realizam exames de vista e psicotécnico?
Informar os números em cada sede.

- Quantos são os examinadores que realizam os tes-
tes teóricos e práticos? Informar por sede. Simultanea-
mente, quantas pessoas podem ser avaliadas por eles?

- Como funciona a distribuição de senhas pa
atendimento? Quantas senhas são fornecidas diariam
para cada um dos procedimentos necessários para a e
são da CNH? Informar a quantidade em cada sede.

- Existe a possibilidade de todos os procedimen
para emissão da CNH serem realizados no mesmo di

- Qual o sistema de informática utilizado pel
DETRAN, quem é a empresa responsável por ele e de
quando esse sistema é utilizado?

- Quantas CNH’s foram emitidas no período d
janeiro de 2008 a fevereiro de 2009? Detalhar os núme
no Estado e em Curitiba de permissões, 2ª via, renova
e CNH definitiva.

- Qual a justificativa para as filas que tem se forma
para obtenção dos serviços do DETRAN desde novem
de 2008? O que está sendo feito para racionalizar e agil
a prestação dos serviços acabando com as filas?

- E, por fim, informar qual o montante, ano a an
correspondente aos superávits do DETRAN, transferid
ao Poder Executivo Estadual.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) DOUGLAS FABRÍCIO, ANTONIO BELI-
NATI, FERNANDO SCANAVACA, LUIZ CAR-
LOS MARTINS, ELIO RUSCH, ADEMAR
TRAIANO OSMAR BERTOLDI, MARCELO
RANGEL E VALDIR ROSSONI.

REQUERIMENTO Nº 799
Senhor Presidente:

O Deputado que subscreve o presente, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que seja encaminhado expediente
Comando da Polícia Militar do Paraná, no sentido
atender o pedido dos moradores da rua Miguel Oles
wicz - bairro Sítio Cercado, que pedem, em regime
urgência, policiamento nessa rua, principalmente na p
cinha Beto Richa. Ocorre que o bairro encontra-se ab
donado, sem segurança e na referida pracin
desocupados promovem muita bagunça e barulho, a
de ser frequentada por usuários de drogas. A situa
encontra-se crítica e o local sem segurança algum
motivo de tal reivindicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 800
Senhor Presidente:

O Deputado que subscreve o presente, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, que seja encaminhado expediente
Comando da Polícia Militar do Paraná, no sentido
atender o pedido dos moradores da rua Araucária - ba
Jardim Guaraituba - Município de Colombo, que pede
em regime de urgência, policiamento nessa rua, tendo
vista a ocorrência de inúmeros assaltos. A situaç
encontra-se crítica, os moradores apavorados devido
assaltos ocorrerem a qualquer momento, motivo p
qual pedem policiamento o mais breve possível.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS
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REQUERIMENTO Nº 801
Senhor Presidente:

O Deputado que subscreve o presente, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, que seja encaminhado expediente ao
Comando da Polícia Militar do Paraná, no sentido de
atender o pedido dos moradores do Conjunto Recanto
do Iguaçu, sito à avenida Mal. Floriano Peixoto, 6730 -
bairro Boqueirão, que pedem, em regime de urgência,
policiamento ostensivo nesse conjunto residencial
devido a presença constante de assaltantes e principal-
mente muitos usuários de drogas que vem apavorando a
população, inclusive ocasionando muitas mortes de pes-
soas, muitas delas até mesmo sem motivo. A situação
encontra-se crítica e o local sem segurança alguma,
motivo de tal reivindicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 789
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
soberano Plenário, a inserção nos Anais da presente Ses-
são Ordinária da matéria publicada no Jornal Diário dos
Campos, em 06/03/09, intitulada Empresa de PG é a líder
no ramo varejista do PR.

Requer ainda, que seja enviado correspondência
ao Sr. Márcio Pauliki Superintendente do Grupo MM
Mercadomóveis.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) MARCELO RANGEL

REQUERIMENTO Nº 790
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, em especial no artigo 131
do Regimento Interno, REQUER a inclusão nos Anais
desta Casa de Leis o artigo intitulado Democracia ou
Desrespeito ao voto? de autoria de Victor Gabriel Rodri-
gues, publicado na Folha de São Paulo, no dia 03/03/09.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ CLAUDIO ROMANELLI

Projetos de Lei
PROJETO DE LEI N˚ 067/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Ficam isentos do pagamento da taxa para
travessia do ferry-boat de Guaratuba-Caiobá, os veículos
pertencentes à Universidade Federal do Paraná (UFPR) e
os veículos da comunidade universitária UFPR-Litoral,
desde que estejam a serviço de projetos para o desenvol-
vimento do litoral paranaense, nas diversas áreas do
conhecimento.

§ 1˚ Os veículos da UFPR, com isenção, são
identificados com a logomarca UFPR, na lataria
mesmo.

§ 2˚ Os veículos pertencentes à pessoa física
jurídica, mas que se encontrem a serviço de projetos
UFPR-Litoral, deverão constar na lista da Câmara Té
nica da própria universidade, que deverá ser encaminh
para a empresa prestadora deste serviço, constand
seguintes informações:

a. Identificação do veículo (modelo placa).
b. Identificação do proprietário do veículo.
c. Identificação do projeto (data de início e fim,

qual ação que está sendo desenvolvida).

Art. 2˚ A UFPR- Litoral deverá fornecer um ade
sivo, que deverá ser colado no vidro do veículo, on
conste o número da lista que foi encaminhada a
Andreis, e o período de isenção, assinada pelo Coorde
dor da Câmara Técnica da UFPR-Litoral e da empre
prestadora do serviço.

Art. 4˚ Essa lei entrará em vigor na data de s
publicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) PÉRICLES DE MELLO

JUSTIFICATIVA:
Durante anos o litoral paranaense foi esquecid

Apesar de grandes esforços da sociedade litorâne
nossa orla só era lembrada na época do veraneio. Co
inauguração docampus da Universidade Federal do
Paraná, em Matinhos, novas perspectivas surgiram pa
população como o desenvolvimento do turismo, da e
nomia e na área social.

A Universidade Federal do Paraná tem investido
formação de estudantes em diversas áreas do conh
mento, nos níveis de ensino superior, técnico e de ens
médio. No ano de 2009 foram ofertados inscrições pa
oito cursos superiores (Fisioterapia, Gestão Ambien
Gestão Empreendorismo, Serviço Social, Gestão Públ
Agroecologia, Licenciatura Artes Visuais/Cênicas, Lice
ciatura em Ciências) com 30 novas vagas anuais em c
um deles. Oferece também três cursos técnicos (Enfer
gem, Gestão Imobiliária e Turismo e Hospitalidade) co
35 novas vagas anuais, ainda não disponibilizadas 40 va
anuais para estudantes completarem o ensino médio co
especificidade em orientação comunitária.

A universidade está desenvolvendo diversas aç
nas áreas de extensão como:

1. Mapeamento e Estabelecimento de Redes
Conscientização e Defesa dos Direitos das Mulheres
Combate à Violência Doméstica no Municípios do Litor
do Paraná.

2. Planejamento Familiar das Finanças Domestic
no Litoral do Paraná.

3. Acessibilidade e Inclusão: Semeando Arte.
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4. Promoção da Qualidade de Vida por Meio do
Desenvolvimento Humano, Cultural e Profissional das
Famílias Vinculadas ao Programa de Erradicação do Tra-
balho Infantil - PETI.

5. Laboratório Móvel de Educação Científica da
UFPR - Litoral.

6. Feiras Agroecológicas, Construir Caminhos de
Inclusão Social via Processos de Gestão de Mercados
com as Comunidades de Agricultores Familiares do Lito-
ral Paranaense.

7. Estudos da Cadeia Produtiva da Mandioca como
Estratégia para o Desenvolvimento da Agroindústria
Familiar no Litoral Paranaense.

Estes são alguns projetos que estão ocorrendo no
nosso litoral entre outros que estão iniciando, como na
área da pesca e da maricultura.

O ferry-boat, implantado, facilita muito a vida das
pessoas que vivem no Litoral. Caso não existisse este ser-
viço seria necessário locomover aproximadamente por
volta de 230 quilômetros, para ir do Município de Guara-
tuba a Matinhos, e hoje, por meio de pagamento de uma
taxa de R$ 5,10 para automóvel e caminhonete, R$ 10,20
para ônibus e caminhão e R$ 2,55 para moto.

Os projetos são realizados com recursos muito
escassos e a certeza de que um desenvolvimento adequado
não é custo, mas sim investimento, pois trará muitos bene-
fícios ao longo do tempo para está região do estado.

Este projeto de lei se faz necessário para colaborar
com as atividades que hoje acontecem e aquelas que
acontecerão no Litoral nos próximos tempos. Por isso
solicito aos nobres Deputados a aprovação do mesmo.

PROJETO DE LEI N˚ 068/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Os estabelecimentos que operam financia-
mento, crediário ao consumidor, empréstimo ou outras
operações financeiras, manterão, em local visível, placas
ou cartazes com a seguinte informação:

“A Lei Federal n˚ 8078/90 - Código de Defesa do
Consumidor - garante a quem efetuar a liquidação anteci-
pada do débito, total ou parcial, a redução proporcional
de juros e demais acréscimos.”

Art. 2˚ Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) CIDA BORGHETTI

JUSTIFICATIVA:
Esta matéria tem por objetivo alertar a população,

levando informação aos cidadãos.
Apesar da vigência do Código de Defesa do Consu-

midor, muitas pessoas desconhecem a prerrogativa do des-
conto de juros e demais cominações, no caso de
antecipação de pagamento de dívida.

PROJETO DE LEI N˚ 069/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica inserido no Calendário Turístico Ofi
cial do Estado do Paraná, o Curitiba Country Festival.

Art. 2˚ Esta lei entra em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) STEPHANES JÚNIOR

JUSTIFICATIVA:
A música é uma prática social, que constitui in

tância privilegiada de socialização.
O presente projeto de lei visa inserir o “Curitib

Country Festival”, no Calendário Turístico Oficial d
Estado do Paraná, na intenção de unir esforços pa
valorização do movimento artístico-cultural do nos
Estado, concomitantemente ao estrondoso sucesso
referido festival, Curitiba deve entrar de vez para o c
cuito nacional de megaeventos que reúnem músic
entretenimento.

O evento que se busca oficializar por meio da p
sente proposição trará grande benefícios, pois fortalec
a integração da ordem cultural e sócioeconômica.

O Curitiba Country Festival, promove a música
artistas paranaenses, destacando os nossos talentos
tamente com os de relevância nacional, fazendo com
haja uma projeção máxima da música brasileira.

Portanto a necessidade da inclusão deste evento
calendário é facilmente constatável, ao que solicito
apoio dos nobres Parlamentares desta Casa de Leis.

PROJETO DE LEI N˚ 070/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica declarado de utilidade pública a Asso
ciação dos Moradores de Birigui, com sede e foro
Município de Formosa do Oeste, Estado do Paraná.

Art. 2˚ Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
A Associação dos Moradores de Birigui é soci

dade civil, sem fins lucrativos, de caráter beneficente
educacional, tendo por principais objetivos:

a) estudar as condições sociais, econômicas e s
tárias assistenciais;

b) promover e contribuir para a formação e dese
volvimento da vida comunitária;

c) promover e contribuir para o desenvolvimen
humano, cultural, social, econômico e bem-estar
comunidade;
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A Associação preenche os requisitos exigidos para
sua declaração de utilidade pública estadual, conforme
comprova-se com os documentos anexados. A Associa-
ção dos Moradores de Birigui, personalidade jurídica,
com estatuto registrado no Cartório de Registro de Títu-
los e Documentos e Pessoas Jurídicas de Formosa do
Oeste, no Estado do Paraná.

Diante do exposto, esperamos contar com o apoio
dos nobres Pares para a aprovação do presente projeto
de lei.

PROJETO DE LEI N˚ 071/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Ficam alterados os parágrafos 1˚ e 2˚, do
artigo 2˚, da Lei n˚ 13115, de 14/02/01, alterada pela Lei
n˚ 14677, de 06/04/05, que passarão a vigorar com a
seguinte redação:

“Art. 2˚...
§ 1˚ Cada partido político ou Bloco Parlamentar

poderá apresentar até 12 (doze) projetos de títulos de
Cidadão Honorário ou Cidadão Benemérito, à sua esco-
lha, por legislatura.

§ 2˚ O partido político que possuir até 03 (três)
Deputados representando-o na Assembleia Legislativa só
poderá apresentar 04 (quatro) projetos de título de Cida-
dão Honorário ou Cidadão Benemérito, à sua escolha,
por legislatura.”

Art. 2˚ Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) BETI PAVIN

JUSTIFICATIVA:
A presente proposição tem como objetivo ampliar

o número de projetos de lei que concedem títulos de
Cidadania Honorária e Benemérita do Estado do Paraná.
A Lei n˚ 13115 de 14/02/01, de autoria do nobre Depu-
tado César Silvestri, que regulamentou a apresentação de
projetos de lei para a concessão de títulos honoríficos no
nosso Estado, restingiu em quatro proposições por legis-
latura, a quota de cada agremiação partidária com assento
nesta Casa, sendo alterada pela Lei n˚ 14677 de 06/04/05,
de autoria do nobre Deputado Hermas Brandão, passando
a concessão de títulos honoríficos no nosso Estado para
oito proposições por legislatura, a quota de cada agremia-
ção partidária com assento nesta Casa.

O número, estabelecido pela lei se mostrou insufi-
ciente para a realidade do nosso Parlamento, vários par-
tidos já estão com suas quotas de proposições esgotadas
e ainda faltam vários meses para o encerramento da
atual Legislatura.

Sabedores que várias personalidades paranaens
nacionais são merecedoras de nossa maior honraria
terem prestado relevantes serviços ao Estado do Par
estamos apresentando este projeto alterando disposit
da Lei n˚ 13115, que disciplinou a entrega de títul
honorários em nosso Estado, trazendo enormes ben
cios ao Parlamento paranaense.

PROJETO DE LEI N˚ 072/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica o Poder Executivo Estadual autorizad
a doar ao Município de Engenheiro Beltrão, uma área
terras constituída pela quadra 68, do perímetro urba
desta cidade, com a área de 9.612,00 m2, medindo
metros de frente para a primeira avenida perimetral; 1
metros para uma das avenidas radiais; 102 metros pa
rua transversal àquela avenida e 62 metros de frente p
a rua transversal à avenida radial (entre as ruas: Serg
República Argentina, Paranaguá e Ariranha) cuja á
não está mais destinada à construção do hospital, c
forme averbação que fica cancelada a condição sob
imóvel destinado à instalação do hospital.

Art. 2˚ O imóvel que tem a matrícula n˚ 6089
datada de 14/05/82, está registrado no Registro de Im
veis da Comarca de Campo Mourão (jurisdição outro
competente) do Município de Engenheiro Beltrão, e
averbação sendo feita no 3˚ Tabelionato da Cidade
Curitiba, nas fls. 82, do livro n˚ 507, entre a Socieda
Técnica e Colonizadora Engenheiro Beltrão Ltda e
Estado do Paraná.

Art. 3˚ A área de terras à que se refere o artigo
desta lei, será destinada à Prefeitura Municipal para q
seja procedida a regularização da documentação dos l
ocupados por uma invasão urbana naquela quadra e r
lada por lei municipal.

Art. 4˚ Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ NISHIMORI

JUSTIFICATIVA:
A quadra 68 à que se refere o presente projeto

lei, contém em sua capacidade uma vila denominada
Vila da Solidariedade que resultou de uma invasão a m
de 20 anos. São famílias carentes - chamadas de sem
- que em função de sua carência financeira resultante
falta de empregos na região, gerou esse grande probl
social e que a Prefeitura Municipal pretende soluciona

Por essa razão será proposta à Câmara Munic
de Engenheiro Beltrão uma lei que permitira a doaç
da escritura definitiva para os moradores daquela Vila
Solidariedade.
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Em 14/05/82, através de uma escritura pública de
transferência de bens imóveis de 30/10/50, lavrada nas
notas do 6˚ Tabelionato de Curitiba, às fls. 165, do livro
26-E, o Estado do Paraná, pessoa jurídica de Direito
Público Interno, representando por seu bastante Procura-
dor, Raul de Azevedo Macedo, adquiriu da Sociedade
Técnica e Colonizadora Engenheiro Beltrão Ltda., socie-
dade civil, com sede na Capital do Estado, representada
pelo seu Diretor-Gerente, Alexandre Beltrão, o imóvel
mencionado pelo preço de R$ 680.000,00 (seiscentos e
oitenta mil cruzeiros) “antigos”, incluídos com outros
imóveis descritos na escritura.

Ali, pretendia a Prefeitura construir um hospital
público municipal, cujo projeto não vingou. Foi aí, que
através de uma averbação na escritura lavra no dia
13/03/86, conforme escritura pública de re-ratificação
de 18/12/85, lavrada nas notas do livro 507 do 3˚ Tabeli-
onato da Cidade de Curitiba, neste Estado, ficou cance-
lada a condição de que era imposta de construção de
hospital e instalação do hospital.

Hoje, em razão do problema social que ali se insta-
lou, com a invasão do local e o surgimento de uma vila
abriga dezenas de famílias sem renda suficiente para
comprar a sua casa própria, pretende a Prefeitura Munici-
pal, regularizar através de doações e com a escritura defi-
nitiva a situação daqueles moradores que formam a Vila
da Solidariedade.

Considerando o grande interesse do Governo do
Estado em solucionar o problema da falta de moradias
neste Estado, pedimos aos Srs. e Sras. Parlamentares o
apoio para a aprovação do presente projeto.

PROJETO DE LEI N˚ 074/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica o Poder Executivo autorizado a estadu-
alizar a rodovia municipal que liga os Distritos de Aqui-
daban, São Luiz e Jaçanã aos Municípios de Sarandi e
Maringá.

Art. 2˚ A rodovia de que trata o artigo 1˚, possui
aproximadamente 11,7 quilômetros de distância do
Município de Maringá e não possui qualquer tipo de
pavimentação.

Art. 3˚ Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) LUIZ NISHIMORI

JUSTIFICATIVA:
A rodovia municipal que liga Aquidaban, São Luiz

e Jaçanã é muito importante para os moradores daquela
região, em razão das excelentes safras que a agricultura
tem promovido. Porém, a grande dificuldade tem sido o
escoamento dessa safra para os grandes centros, como
Sarandi e Maringá. Principalmente, Maringá.

Também, possui centenas de alunos do primeir
segundo graus e das faculdades e universidades que
cisam se deslocar diariamente para Maringá em busca
aperfeiçoamento escolar, em busca do conhecimento.

Por não possuir pavimentação asfáltica essa ro
via deixa muito a desejar, apesar de distar apenas 1
quilômetros de Maringá. Se esse trajeto tiver que ser fe
via Marialva, poderá aumentar a distância para mais
30 quilômetros.

Desta forma, justifica-se a estadualização
mesma, pois o estado possui mais recursos para a
pavimentação e os demais cuidados necessários para
rodovia de tamanha importância para os morado
daquela região.

Por essa razão peço o apoio dos demais Parlam
tares pela aprovação do presente projeto.

PROJETO DE LEI N˚ 075/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica declarada de utilidade pública a Ass
ciação São Miguel, com sede e foro no Município de S
Miguel do Iguaçu

Art. 2˚ Esta lei entra em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) DOBRANDINO DA SILVA

JUSTIFICATIVA:
A Associação São Miguel, com sede e foro n

Município de São Miguel do Iguaçu, é uma entidade se
fins lucrativos, instituída com o intuito de proporciona
aos seus associados, atividades de caráter social, re
tiva, esportiva, artística, cultural, cívica e de lazer em S
Miguel e região, proporcionando assim um melhor est
de vida e saúde para os moradores da região.

A documentação anexa ao presente demonstra
a instituição preenche os requisitos exigidos pela Lei
6994/78, alterada pela Lei n˚ 8589/87, e demais dispos
vos aplicáveis à matéria, merecendo portanto o apoio
nobres Pares desta Casa à sua aprovação.

PROJETO DE LEI N˚ 076/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Os materiais furtados ou roubados recup
rados pela Polícia Civil e Militar que não forem reclam
dos por seus respectivos donos, deverão ser leiloado
doados para entidades assistenciais no prazo máxim
até 6 (seis) meses.

Parágrafo Único. A expressão “materiais” prev
qualquer tipo de material apreendido, como eletrod
méstico, móveis, objetos em geral e automóveis (es
observando a Lei Federal n˚ 6575 de 30/09/78).
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Art. 2˚ Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(a) MARCELO RANGEL

JUSTIFICATIVA:
A presente lei estipula prazo de seis meses para

que os objetos furtados ou roubados que foram recupera-
dos pela Polícia Civil ou Militar sejam leiloados ou doa-
dos para entidades assistenciais, dessa forma objetivando
o reaproveitamento dos materiais que sem destino especí-
fico estão se degradando nos depósitos das delegacias.

O armazenamento desses materiais nos depósitos
das delegacias, alem de contribuírem para seu desuso e
extravio também facilita para que pessoas mal intencio-
nadas tomem posse dos objetos.

Com a doação para entidades assistenciais o projeto
visa ajudar quem realmente necessita. Enquanto esses
objetos ficam armazenados sem utilidade alguma por
tempo indeterminado eles poderiam estar sendo muito bem
utilizados por pessoas que realmente precisam.

No caso de leilões, o dinheiro arrecadado deve ser
depositado no Tesouro Nacional do País, como ocorre
com alguns objetivos específicos, com o diferencial do
prazo máximo de armazenamento o qual é o objetivo do
presente projeto.

Diante do exposto e da relevância do projeto espera-
mos o devido apoio e a consequente aprovação do presente
projeto.

PROJETO DE LEI N˚ 077/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica concedido o título de Cidadão Honorá-
rio do Estado do Paraná ao Sr. Jérôme Stoll.

Art. 2˚ Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) ELIO RUSCH
PLAUTO MIRÓ

JUSTIFICATIVA:
A Renault tem se destacado não só como empresa

que escolheu o Paraná como área de desenvolvimento do
Parque Industrial, mas principalmente por integrar sua
equipe a sociedade local em convívio e interação social.

Proposta inovadoras como além de proteger a área
verde de milhões de m2 de sua unidade industrial em
Unidade de Conservação como RPPN, em parceria com o
Município de São José dos Pinhais, demonstram exemplo
de responsabilidade socioambiental.

Tal relação, deve também demonstrar que o povo do
Paraná reconhece e retribui a relação de amizade e de con-
vívio com os principais Diretores Franceses de Renault,
com o título de cidadania, homenageado. Desta forma os

milhares de empregados e empresas coligadas, bem c
os que longe do Brasil, na França, mantém o interesse v
pelo Estado do Paraná e pelo Brasil.

Com a cidadania ao seu Presidente e Vice-Pre
dente, transmitimos a mensagem de reconhecimento
interesse do Paraná em que os povos do Brasil e Fra
não só constituem e terem comerciais, mas sim laços p
manente de amizade e relações pessoais.

O homenageado nominado no projeto de lei e
tela, o Sr. Jérôme Stoll, é o atual Presidente da Renault n
Brasil, e tem um brilhante e respeitávelcurriculum vitae,
que muita honra o Estado do Paraná, motivo pelo qual
jus ao título ora prestado.

Jérôme Stoll, que tem nacionalidade francesa
casado, e nascido na cidade de Tunis (Tunísia) na dat
08/03/56. Aos seus 53 anos de idade, o Presidente
Renault do Brasil é graduado pela École Supérieure
Commerce de Paris (ESCP) pelo Centre Perfection
mente aux Affaires (CPA). O Executivo no Grup
Renault em 1980, depois de atuar em diferentes áre
passou para a direção Financeira do Grupo Renault
1987 e tornou-se Diretor Administrativo e Financeiro d
Renault Automação em 1989. Ele foi nomeado Diret
de compras industriais em 1995 e Diretor de Compras
Componentes Mecânicos em 1998.

Jérôme Stoll estava na Presidência da Renault Sa
sung Motors (RSM) desde setembro de 2000, época
que a Renault assumiu o controle da empresas Core
Desde 1˚ de maio, ele assumiu a Presidência da Renau
Brasil e a Direção Geral da Renault MERCOSUL.

Em seu vasto e brilhante histórico profissiona
Stoll traçou o seguinte trajeto:

- Renault V.I - 1980 a 1983 - Tesoureiro.
- Berliet Nigéria - Diretor Geral.
- Renault S.A. - 1987 a 1992 Diretor Administra

tivo e Financeiro.
- Renault S.A. - 1992 a 2000 Diretores de Compr

de Componentes Mecânicos.
- Renault Samsung - 2000 a 2006 - Diretor Gera
- Renault do Brasil - maio 2006: Presidente d

CEO da Renault do Brasil S/A; Diretor Geral do MER
COSUL; Membro do Comitê de Direção da Renault S/

Portanto, nobres Pares, não só com escopo
homenagear o brilhante executivo que muito honra o t
ritório paranaense pelo seu exemplar trabalho, mas
com objetivo de valorizar esse tipo de parceria e irma
dade com a nação francesa pela aposta que fez no Pa
ao aqui implantar sua vultosa empresa que é a Renau

PROJETO DE LEI Nº 078/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica concedido o título de Cidadão Honorá
rio do Estado do Paraná ao Sr. Cristian Fray.
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Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 09/03/09.
(aa) ELIO RUSCH
PLAUTO MIRÓ

JUSTIFICATIVA:
A Renault tem se destacado não só como empresa

que escolheu o Paraná como área de desenvolvimento do
Parque Industrial, mas principalmente por integrar sua
equipe a sociedade local em convívio a interação social.

Propostas inovadoras como além de proteger a área
verde de milhões de m2 de sua unidade industrial em
Unidade de Conservação como RPPN, em parceria com o
Município de São José dos Pinhais, demonstram exemplo
de responsabilidade socioambiental.

Tal relação, deve também demonstrar que o povo
do Paraná reconhece e retribui a relação de amizade e de
convívio com os principais Diretores franceses da
Renault, com o título de cidadania, homenageado. Desta
forma os milhares de empregado e empresas coligadas,
bem como os que longe do Brasil, na França, mantém o
interesse vivo pelo Estado do Paraná e pelo Brasil.

Com a cidadania ao seu Presidente e Vice-Presi-
dente, transmitimos a mensagem de reconhecimento e de
interesse do Paraná em que os povos do Brasil e França
não só constituem a terem interesses comerciais, mas sim
laços permanentes da amizade e relações pessoais.

O homenageado nominado no projeto de lei em
tela, o Sr. Cristian Fray, é o atual Vice-Presidente da
Renault no Brasil, e tem um brilhante e respeitávelcurri-
culum vitae, que muito honra o Estado do Paraná, motivo
pelo qual faz jus ao título ora prestado.

Cristian Fray tem nacionalidade francesa, é
casado, e, com seus 52 anos de vida ostenta a formação
acadêmica de master em matemática - estudos aprofun-
dados e optimal control, pelo Universidade Paris-Dau-
phine, no ano de 1982. Além de seu idioma original, Fray
possui a língua inglesa avançada, com espanhol e portu-
guês básicos.

Como experiência profissional, vasta e honrosa,
Cristian Fray traçou o seguinte caminho:

* 1979 a 1981 - Coordenador de Pesquisa na Dire-
ção Geral de Pesquisa Científica e Técnica: Renault -
DGRST - França.

*1981 a 1985 - Engenheiro de Estudos na Direção
Discos Periféricos: Renault - Lês Clayes Sous Bois, 78 -
Paris - França. Com a colaboração de dois técnicos supe-
riores, realizou a implantação de um sistema numérico do
posicionamento de escritura/leitura em uma unidade -
memória para disco magnético de alta densidade.

* 1985 a 1989 - Engenheiros de Pesquisa na Dire-
ção da Pesquisa: Renault - Rueli - Malmaison, 92 -
France. Desenvolveu e implementou um plano de pes-
quisa em economia industrial com outros grupos euro-
peus, assim como a gestão da performance econômica
sobre a base de indicadores físicos (Cost Management
System).

* 1989 a 1995 - Chefe do Serviço de controle d
investimento das fábricas de carroceria-montagem e
projetos veículos a Direção de controle de investiment
Renault - Boulogne Billancourt, 92 - França.

* 1996 a 1999 - Chefe do Departamento de co
trole de gestão da direção engenharia veículos. Rena
Guyancourt, 78 - França.

* 1999 - Diretor Financeiro de RECSA - Renau
Espana Commercial S/A. Renault - Madri - Espanha.

* 1999 a 2005 - Gerente Geral “Projeto Profitab
lity Controller”. Nissan - Tóquio - Japão.

* 2006 - Vice-Presidência e Diretor-Financeiro d
Renault do Brasil e Diretor do Controle de Gestão
Região das Américas. Renault - São José dos Pinhais/P
Brasil.

Ainda, Cristian Fray foi professor associado d
ESSEC, Departamento Controle de Gestão de 199
1998, e é co-autor de três obras: ECOSIP 1, ECOSIP
Gestão de Projetos nas Edições econômicas (1993-19
além de ser autor de diversos artigos relacionados a g
tão da performance econômica nas empresas.

Portanto, nobres Pares, não só com escopo
homenagear o brilhante empresário que muito honra
território paranaense pelo seu exemplar trabalho, mas
com objetivo de valorizar esse tipo de parceria e irma
dade com a nação francesa pela aposta que fez no Pa
ao aqui implantar sua vultuosa empresa que é a Rena

 Pequeno Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Passa-se ao Pequeno Expediente.
Com a palavra a Deputada Beti Pavin.

Deputada Beti Pavin (PMDB)
A SRA. BETI PAVIN

Sra. Presidente, Sras. e Srs. Deputados. Não po
mos deixar, Sra. Presidente, de hoje lembrarmos
comemoração do Dia Internacional da Mulher, que oc
reu no dia 08 de março, ontem. Então, seria interessa
lembrarmos:

(Lê):
“A comemoração do Dia Internacional da Mulhe

teve seu início com um episódio trágico que acontec
nos Estados Unidos em 1857, quando mulheres de u
fábrica de tecidos em Nova Iorque se rebelaram con
suas condições de trabalho e 129 tecelãs morreram ca
nizadas dentro da fábrica durante a repressão ao m
mento reivindicatório.

Neste ano, a ONU comemorou o Dia Internacion
da Mulher com um apelo para combater a discriminaç
e pedindo a rejeição à violência de gênero, que,
alguns países, afeta uma em cada três mulheres.

O Secretário-Geral da ONU, reiterou o compro
misso do organismo com a meta de erradicar no mun
as agressões contra a mulher. “A violência de gêner
um ataque contra todos nós, contra os alicerces de no
civilização”, afirmou.
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A violência doméstica sempre foi um fator pre-
sente na história humana, sobretudo, a partir da sociedade
patriarcal. Ela tem como base a discriminação decorrente
da diferença sexual, que termina por impor restrição ao
pleno direito de participação social das mulheres.

Nos países ocidentais, a partir, da industrialização
e, sobretudo, da revolução dos costumes, dos anos 60 do
século passado, houve um maior desafogo nessa situação
pelo fato de a mulher ter acesso ao mercado de trabalho e
ganhar mais autonomia. No entanto, a repartição das res-
ponsabilidades domésticas continuou a incidir de
maneira desigual sobre as mulheres. A dupla jornada de
trabalho transformou-se em uma realidade muito pre-
sente, traduzida no serviço doméstico que ela tem de rea-
lizar quase sempre unilateralmente - após voltar do
expediente profissional.

A discriminação contra a mulher traduz-se fora do
lar, na própria remuneração diferenciada - para menos -
em relação ao homem (em termos médios), mesmo ao
realizar a mesma tarefa.

Infelizmente na sociedade brasileira, a violência
contra as mulheres continua a apresentar índices alar-
mantes. A aprovação da Lei Maria da Penha foi uma das
grandes conquistas ocorridas nos últimos tempos, tra-
zendo meios mais rigorosos de contenção e punição dos
agressores, e vem sendo saudada como um marco nesse
campo.

A cada data referencial da mulher as cobranças
sobre a impunidade voltam à ordem do dia. Como acontece
em qualquer crime, a impunidade termina servindo de
incentivo a outras agressões do mesmo naipe. E se já há
uma cultura de desvalorização da mulher como agente atu-
ante da sociedade, a impunidade termina se constituindo
em um padrão de normalidade de efeito funesto sobre a
vida desse segmento social ainda tão desprotegido.

Uma data como a de hoje é ocasião para um olhar
mais cuidadoso sobre essa questão, que se constitui num
dos problemas mais constrangedores da sociedade con-
temporânea e independe de classe social, de cultura e de
nacionalidade.

A violência se divide em várias formas, não é ape-
nas a violência física, aquela que mais visualizamos.
Existe a violência de gênero, aquela provocada apenas
pelo fato de a pessoa ser mulher. Há outra violência, além
da patrimonial e doméstica. Últimos relatos mostram que
quase 80% das vítimas de violência doméstica foram
agredidas por pessoas próximas - marido, filho, pai ou
irmão -, pessoas do círculo de amizade e relação pessoal.

Setenta por cento da população mais pobre do Bra-
sil é composta por mulheres. Esses dados são atuais. Isso
mostra o quanto temos que avançar, o quanto o 8 de
março tem que ser um dia de mobilização e de luta, e não
somente de comemoração pelo que já conquistamos.
Temos que amarrar compromissos, e de todos, não só das
mulheres.

O Brasil, no ranking das desigualdades entre
sexos, ocupa a 82ª colocação. O Brasil consegue fi
atrás, consegue ser mais desigual, no que diz respei
relação homens e mulheres, do que Países como Ar
Saudita e Filipinas. Isso é inaceitável! Há dados recen
surpreendentes sobre a violência contra a mulher. A c
quatro minutos uma mulher é vítima de violência no pr
prio lar. São dados do próprio Governo Federal, do p
prio Ministério da Saúde.

Uma em cada cinco mulheres já sofreu violênc
doméstica, segundo a Organização Mundial de Saú
Quarenta por cento da violência sofrida pelas mulhe
resulta em lesão corporal grave. É evidente que dia
desses números existe um enorme desafio de constru
de políticas públicas pela frente.

Concluo rendendo minhas homenagens à força
mulheres anônimas do nosso País, com sua capacidad
resistência e de coordenação. Com sua imensa corag
Que são heroínas anônimas de história de vida constru
com dedicação. Que asseguram a continuidade das est
ras familiares e representam um valor fundamental na e
nomia das sociedades. A elas, meu respeito e admiraçã

Muito obrigada a todos.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Próxima oradora inscrita, concedo a palavra a S

Deputada Luciana Rafagnin.

Deputada Luciana Rafagnin (PT)
A SRA. DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN

Sra. Presidenta, Sras. e Srs. Deputados.
Gostaria de nesta tarde usar esta tribuna e cum

mentar a Irmã Seloir e todas as mulheres pelo dia 08
março, pelo Dia Internacional da Mulher. A Deputad
Beti já se pronunciava aqui. E, não podemos também d
xar de vir a esta tribuna e comentar, que o dia 08
março é um dia que nós não apenas comemoramos,
que claro que temos motivos para comemorar e mui
motivos. Mas nós celebramos o dia 08 de março, por
um dia marcado na nossa história pela morte das 1
mulheres como disse aqui a Deputada Beti, mas tamb
por tantas outras companheiras que tombaram na luta
uma vida mais justa, por um mundo mais fraterno. Ess
mulheres que enfrentaram preconceito, discriminaç
que foram vítimas de violência em que infelizmente pe
deram as suas vidas lutando por um mundo melhor. Sa
mos inúmeros, podemos aqui nominar tantas mulhe
que tombaram na luta da reforma agrária, da religião p
ter igualdade salarial e, principalmente, vítimas da vi
lência e a maior parte a violência doméstica.

Por isso, não podemos apenas comemorar o dia 8
março, mas sim, celebrar, tendo em vista esse dia marc
pelo luto. Mas, também, claro, temos motivos a comemo
e acredito que são muitos os motivos: pelo espaço que c
quistamos no mercado de trabalho, no campo econômic
social e timidamente no campo político.
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Se olharmos para o campo político vamos ver aqui,
mesmo nesta Casa, de 54 Parlamentares, apenas quatro
mulheres. Se olharmos para o Paraná de 399 municípios,
temos 31 mulheres Prefeitas. É ainda bastante pequena a
nossa representação, Deputado Nishimori, muito
pequena. Se olharmos para o campo dos Deputados Fede-
rais temos 45 no universo de 513 só que ao mesmo tempo
o Paraná não tem nenhuma mulher nos representando
como Deputada Federal. Se olharmos também no
Senado, da mesma forma, não temos nenhuma mulher
Senadora. Lamentamos que nesse sentido nós paranaen-
ses estamos bastante atrasados e bastante tímidos na par-
ticipação da mulher na política.

Se olharmos um pouco a história recentemente,
1910, as mulheres não tinham nem direito de sair às ruas
se não fossem acompanhadas pelos companheiros: o pai,
o marido ou o irmão. Elas não tinham o direito de transi-
tar nas ruas e aí que começou o movimento mais forte,
mais organizado, mais consistente no nosso País, em
1910. Principalmente pelo direito e a primeira bandeira a
ser defendida era a questão do direito ao voto. Essas
foram as primeiras bandeiras a serem defendida, a mulher
como sujeito portador de direitos políticos, que não tinha.
Foi essa a primeira bandeira levantada pelas mulheres.
Logo na sequencia, também a questão da cidadania, o
direito a educação, a saúde, ao trabalho. O terceiro ponto
que levou o movimento ser forte já na década de 1910,
foi então com relação à libertação da mulher no sentido
que não fosse explorada, que ela tivesse salários iguais e
sentimos, que esse é ainda o nosso grande desafio.

V. Exa. mesma, Deputada Beti, se pronunciou aqui
e comentou sobre a discriminação a que ainda temos com
relação à mulher e, principalmente, acredito que hoje o
que mais nos deixa angustiada é ainda a violência que
ocorre com a mulher.

Então temos inúmeros desafios com relação a ven-
cer essa discriminação que temos com relação ao traba-
lho, de muitas mulheres trabalharem no mesmo
departamento que o homem e ainda ganhar de 30% a
40% menos do que o homem.

Temos ainda a discriminação com relação ao próprio
mercado de trabalho. Inúmeras as discriminações que
ainda ocorre com a mulher, mas principalmente o que nos
preocupa é a violência que ocorre e que faz com que muitas
mulheres percam a sua vida não podendo ter direito a ser
feliz, direito a viver. Isso é o que mais nos assusta.

Gostaria de deixar aqui uma mensagem que passa-
mos as mulheres nesse 8 de março, Dia Internacional da
Mulher.

(Lê):
“8 de março Dia Internacional da Mulher
O mundo é feito por diversos tipos de mulheres:

mulheres que curam com a força do seu amor; mulheres
que aliviam dores com a sua compaixão; mulheres que
cantam o que a gente sente; mulheres que escrevem o
que a gente vive; mulheres glamourosas; mulheres
maravilhosas; mulheres que nos fazem rir; mulheres
batalhadoras; mulheres talentosas.

O mundo também é feito por outros tipos d
mulheres, nem tão conhecidas ou famosas: mulheres
deixam para trás tudo o que têm em busca de uma v
nova; mulheres que, todos os dias, encontram-se dia
de um novo começo; mulheres que sofrem diante d
injustiças; mulheres que sofrem diante de perdas inex
cáveis; mães amorosas; mulheres que se submete
duras regras; mulheres que se perguntam qual será o
destino; mulheres que têm escritos na face todos os
de sua vida.

Todas, mulheres especiais; todas, mulheres
bonitas quanto qualquer estrela, porque lutam todos
dias para fazer do mundo um lugar melhor para se viv

Principais conquistas dos movimentos de mulhe
- Lei Maria da Penha (11340 de 2006); licenç

maternidade de 120 dias; aposentadoria das agriculto
hospital regional do Sudoeste.

Licença-maternidade de 180 dias (6 meses) para
servidoras estaduais: PEC n˚ 123/07 - de autoria d
Deputados Estaduais Luciana Rafagnin e Elton Welt
Matéria aprovada em 1ª discussão no dia 17/12/07.
aprovada em 2ª discussão, será sancionada pela As
bleia e entrará em vigor. Já é uma realidade em 12 E
dos, no Distrito Federal e em mais de 100 Municípi
brasileiros.

Desafios
Aposentadoria da dona-de-casa como segura

especial; licença-maternidade de 180 dias; creches- ate
mento integral da demanda - um direito da criança; saú
das mulheres, atendimento diferenciado e de qualida
ampliação do número de casas-abrigo de centros de r
rência no combate à violência contra a mulher e de Dele
cias da Mulher; acesso à terra e educação inclusiva.

Centrais de Atendimento
Ligue 180
Denúncia de violência contra a mulher. Serviço d

atendimento mantido pela Secretaria Especial de Polí
para as Mulheres do Governo Federal. Funciona 24 ho
todos os dias da semana inclusive aos domingos e feria

Disque 100
Exploração sexual! É crime!
Denuncie abuso e exploração de crianças e ado

centes. Central de atendimento da Secretaria Especial
Direitos Humanos da Presidência da República. Funcio
todos os dias, das 8h às 22h.

Disque Idoso Paraná
0800 41 00 01
disqueidoso@setp.pr.gv.br
Central de atendimento da Secretaria Estadual

trabalho, Emprego e Promoção Social (SETP). Funcio
de segunda à sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h3
17h30.”

SRA. PRESIDENTE(Cida Borghetti)
Passamos a palavra à Deputada Rosane Ferreir

Pequeno Expediente.
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Deputada Rosane Ferreira (PV)
A SRA. ROSANE FERREIRA

Sra. Presidente, Sras. Deputadas, Deputada Beti
Pavin, Deputada Luciana Rafagnin, senhores e senhoras.

É com muita satisfação que ocupo a tribuna no dia
de hoje, um dia após 8 de março, que é o Dia Internacio-
nal da Mulher. Traçaram e colocaram com muita proprie-
dade esse cenário que nos vivemos.

Eu, enquanto Presidente da Comissão de Defesa
dos Direitos da Mulher, Criança e do adolescente, tenho
que fazer alguns comunicados com relação ao porquê que
não fizemos na última quinta-feira uma Sessão Solene
como fizemos no ano passado.

Mas resolvemos fazer um movimento diferente
este ano. No primeiro ano que comemoramos o Dia Inter-
nacional aqui, fizemos uma Sessão Solene, trouxemos
algumas mulheres que representavam o conjunto da soci-
edade para homenagear, e na época fale sobre a mulher
na agricultura, essa grande mulher do nosso Brasil.

No ano passado fizemos um outro trabalho. E este
ano, com a ajuda de toda a bancada, é um trabalho em
conjunto de todas as Deputadas, Cida Borghetti, Luciana
Rafagnin, Beti Pavin e a minha pessoa, queremos promo-
ver um grande encontro de mulheres que hoje ocupam
um cargo político no Paraná. Estamos trabalhando para
isso. Estamos trabalhando para trazer a esta Casa, numa
data vindoura, as nossas Vereadoras, prefeitas e fazermos
um grande evento.

Não tivemos tempo hábil, os trabalhos legislativos
começam necessariamente agora depois do Carnaval.

Estamos protocolando na data de hoje cerca de 200
pedidos de congratulações para diversas mulheres do
nosso Paraná. Mulheres que fazem um trabalho pequeno
em porões das igrejas e outras um trabalho grandioso à
frente de Secretarias, mas todos trabalhos de grande
importância para a nossa sociedade. Um trabalho em con-
junto com as Deputadas Beti, Luciana e Cida Borghetti.
Somos aqui um grupo pequeno, mas um grupo coeso,
harmônico e que trabalha unido em prol do bem comum.

Hoje quero falar de alguma coisa diferente. A
Deputada Luciana Rafagnin já falou das dificuldades que
temos no campo da política, o quanto somos poucas aqui
nesta Casa, no Congresso e em todos os lugares na ques-
tão política. Somos poucas Vereadoras, poucas Prefeitas,
poucas Vice-Prefeitas. Traçou e colocou claramente essa
questão. A Deputada Beti Pavin também colocou outras
questões, como a questão da violência.

Ontem, a Gazeta do povo mostrava que aqui em
Curitiba, só em Curitiba, cerca de 13 mulheres são agre-
didas diariamente. E eu digo que é muito mais. Estas são
as que querem constar em estatísticas, têm coragem de
procurar os serviços as instituições de defesa das mulhe-
res. São muito mais as vítimas da violência. Mas, isso já
foi abordado também pela Deputada Beti Pavin.

Hoje eu queria falar um pouquinho de um
mulher, da mulher dona de casa. Ah essa mulher! V
começar me permitindo que os senhores me deem
atenção para que eu leia e reproduza um trecho de
artigo de autoria da colunista Inês de Castro, da Ba
News. Estamos em contato com a colunista e pedim
que pudéssemos aqui reproduzir o seu texto. Ela fez
pronunciamento, há 15 dias atrás, eu ouvia enquanto
dirigia daqui para Araucária e pensei: quero ver e
texto, vamos discutir um pouquinho sobre isso. E
falava sobre a mulher dona de casa e fazia uma refe
cia sobre a Michelle Obama, esposa do presidente
Estados Unidos da América.

Passo a reproduzir o seu texto:
(Lê):
“Nos anos 80, havia uma voz corrente entre

feministas.
Querendo platéia, era só começar a falar mal d

mulheres que não trabalhavam fora.
Os caminhos do feminismo são curiosos. Precis

mos ir lá longe, para perceber que não precisávamos.
tão longe.

Vinte anos depois, nós as liberadas, nos dem
conta de que a questão não era trabalhar fora ou traba
dentro. Ganhar muito ou ganhar pouco. A liberdade e
autonomia precisavam ser conquistadas independe
mente do dinheiro. Claro que ele ajuda. Mas está lon
de ser porta de entrada para uma vida ideal. E o retr
fiel de mulher que conseguiu trilhar esse caminho é o de
Michelle Obama, que aparece na capa da revista Vo
americana da edição de março, onde conta um pouco
sua história.

Michelle, ao casar com Barack, apostou no son
de carreira dele. E numa generosidade que só as gra
mulheres têm, saiu de cena para dar o suporte que
precisava. É ela quem cuida das filhas, é ela quem or
niza a casa, é ela quem determina os rumos da família
não duvide, foi ela a responsável por boa parte da vota
recebida por Obama para se eleger Presidente.

Aí, muita gente vai dizer: bom, mas com ess
poder aquisitivo, eu também deixava de trabalhar.

Olha, muitas mulheres casadas com homens ri
assumem posturas diferentes: ou dão de dondocas e s
gastando; ou dão de afetadas e dizem: “Não importa
dinheiro dele, quero ganhar o meu.” E saem de casa
busca daquele que acredita ser o sonho dourado, sem
importarem se têm filhos, se têm família, se têm l
ficando para trás. Elas pensam em si, porque afinal,
liberadas.

Nenhuma dessas aí é mais feminista do que Mich
lle Obama - letrada e estudada. E quer saber? Ela
certíssima. Como representante n˚ 1 das que dão sup
ao lar, quem sabe Michelle consegue aquilo que estam
tentando há séculos. Valorizar a profissão menos re
nhecida e mais fundamental desse mundo: a da dona
casa. E se você tem dúvida, uma crítica ou uma suges
escreva para: inesdecastro@bandnewsfm.com.br.”
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Por fim, em memória das 130 mulheres tecelãs que
foram queimadas vivas, hoje, optei por este texto da Inês de
castro para chamar a atenção para uma situação e chamar a
atenção de todos nós. São muitas, ainda, as mulheres donas
de casa. E são ainda, muito mais as mulheres que fazem
falta dentro de casa.

Trabalho desde os oito anos de idade, com muito
orgulho que o faço. Não conseguiria voltar para minha
casa e cuidar apenas da minha casa e dos meus filhos.
Não conseguiria. Não tenho esta como minha missão.
Mas, eu digo: várias pessoas me perguntaram esta
semana: “E aí, Deputada Rosane, é difícil ser Depu-
tada?”, “E aí, Deputada, os trabalhos na Assembleia são
complicados para a mulher?”

E eu disse: não. Em momento nenhum. Muito pelo
contrário, os Deputados lá presentes são respeitadores,
são pessoas que nos facilitam a vida muitas vezes, que
nos orientam, que nos ensinam e eu aprendo com todos
no dia a dia dos trabalhos. Mas, o difícil é conciliar a
Deputada Rosane com a mãe do Caetano e do Amur, a
Deputada Rosane com a esposa do Cid. Aí está a dificul-
dade. A dificuldade é poder ter as rédeas das coisas de
casa, a dificuldade está em fazer daqueles dois seres que
um dia coloquei no mundo grandes cidadãos, porque esse
é o nosso maior papel.

Passa a usar o horário da Liderança
do Bloco PSBPRB/PV

Então, hoje queria compartilhar com todos vocês
isso. Temos problemas enormes de Segurança Pública e
sabemos, que muitos desses problemas poderiam ser
diminuídos se tivéssemos um papel efetivo perante a for-
mação dos nossos filhos. Hoje as crianças são institucio-
nalizadas com quatro meses de idade e talvez seis - pelo
menos no Estado, se passar a PEC da Deputada Luciana
Rafagnin, que pede que a licença-maternidade seja
aumentada para seis meses. Mas, hoje, com quatro meses
nós pegamos os nossos filhos e entregamos para uma
outra mulher cuidar, que muitas vezes entregou os seus
para uma outra cuidar e assim é um ciclo vicioso. As nos-
sas crianças são cuidadas primeiro pelas educadoras, as
antigas babás, depois pelas professoras, depois pela rua,
pela sociedade e muitas vezes terão que ser cuidadas pela
Polícia, lá no final da história.

Então, a mulher...nós fazemos falta, sim, como
donas de casa. Sei que esse processo é irreversível e nós
saímos conquistar esse mundo lá fora, o mundo do traba-
lho, o mundo corporativo e vocês voltaram pouco para
casa e aquilo que nós deixamos de fazer, Deputados, os
maridos, os companheiros alguns fazem, mas são poucos
e ainda temos que conciliar.

No campo da Segurança Pública tem todo um tra-
balho e no campo da Saúde Pública nem se fala! É lá na
infância que aprendemos o que comer ou como comer; é

lá na infância que aprendemos como devemos cuidar
nosso corpo, as noções de higiene e tudo mais. E qu
está ensinando isso para os nossos filhos quando te
que pegar ônibus, andar quilômetros a pé e ganhar o
de cada dia?

Então, essas mulheres donas de casa, mere
todo o nosso apreço, todo o nosso carinho e todo o no
reconhecimento. Sei que é irreversível, no mundo cap
lista em que vivemos, que voltemos, mas quero finaliz
o meu pronunciamento fazendo um apelo à grande ma
ria de homens aqui nesta Casa e aos homens que e
nos ouvindo pela TV SINAL. Precisamos ser parceiro
sim, das mulheres que hoje desempenham o pape
donas de casa, valorizando-as, respeitando-as e sab
da suma importância que tem as base familiar para
construção de uma sociedade. Precisamos também
vocês para nos ajudarem quando saímos de nossas c
para que vocês adentrem às nossas casas e nos ajude
papel de educar os nossos filhos e de harmonizar os
sos lares. Precisamos de parceria.

A família é a base de sustentação de uma soc
dade. Tenho falado, mais de uma vez desta tribuna, qu
tos policiais será preciso para assegurarmos a segura
quantos médicos e profissionais de saúde será neces
para tornarmos a sociedade mais saudável, quanto
investimento será necessário para reconstruirmos a n
reza, para vivermos em um ambiente saudável e p
poluirmos menos e tudo isso, pode ser adquirido na f
mação dos nossos filhos desde a concepção até o cr
mento enquanto estiverem sobre as nossas asas. É e
meu pronunciamento.

O Dia 08 de março, Deputada Cida Borghetti,
para que possamos refletir, refletir sobre tudo o que
foi dito. Sei que V. Exa. ainda fará um pronunciamento
deverá fechar com chave de ouro os pronunciamen
que aqui já foram feitos, porque V. Exa. é uma mulh
valorosa, uma mulher que orgulha muito o Paran
inclusive quando ocupa esse lugar à Mesa, que um
de direito - ou de V. Exa., ou de uma outra mulher
tenhamos a primeira mulher Presidente da Assemb
Legislativa. E que o Deputado Nelson Justus não v
nessas minhas palavras nenhuma ameaça, nenhuma
tica ao seu comando porque é perfeito, mas que é u
coisa que podemos um dia alcançar, e eu não te
dúvida, e esse dia está mais próximo do que mui
sonham.

É isso Deputada, um abraço carinhoso a todos
todas as mulheres do nosso Paraná, a todas as mulh
do nosso planeta, e principalmente no dia de hoje a to
as mulheres donas de casa.

Obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Ainda no Pequeno Expediente com a palavra

Deputado Elio Rusch.
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Deputado Elio Rusch (DEM)

O SR. ELIO RUSCH
Sra. Presidente, Deputada Cida Borghetti que pre-

side essa Sessão, Srs. e Sras. Deputadas.
Uso o horário do Pequeno Expediente, Deputada

Cida, para registrar na Sessão de hoje, e até de certa
forma uma denúncia. Percorri toda a região Oeste neste
final de semana, 12 Municípios. Em diversos Municípios,
fui questionado por alguns professores. Se não bastasse
aqui na Assembleia Legislativa, Srs. Deputados, as
denúncias sobre a questão dos televisores, os pendrives,
os racks, e tantas outras coisas mais.

Mas, o que me chamou a atenção esta semana, Srs.
Deputados, imprensa do Paraná, foi que os professores da
rede pública do Estado do Paraná ainda não receberam o
registro de classe. O que é o registro de classe? É o livro
de presença dos alunos. Srs. Deputados, as aulas inicia-
ram dia 09 de fevereiro, hoje é dia 09 de março. E eu me
dei o luxo hoje de ligar para alguns Diretores de escola
pública do Estado do Paraná, perguntei para os Diretores:
vocês receberam o registro de classe, ou seja, aquele livro
de chamada, que também esse mesmo livro o professor
lança a presença, o conteúdo, as aulas que ele dá? E qual
foi a minha surpresa? Os colégios não receberam ainda o
livro de presença dos alunos. Deputado Jonas Guimarães,
o que está acontecendo com a Educação do Estado do
Paraná? O que está acontecendo na Secretaria da Educa-
ção do Estado do Paraná, Deputado Marcelo Rangel? Há
30 dias que os professores da rede pública estadual não
receberam ainda o livro de chamada. Considero, Srs.
Deputados, algumas coisas básicas para a educação, não
sou da área, não sou professor, não pertenço à classe do
magistério, mas entendo, algumas coisas são necessárias
e essenciais para iniciar o ano letivo. Por exemplo: você
não pode ter aula se não tiver sala de aula, você tem que
ter o espaço físico, carteiras para os alunos, tem que ter
os professores. E se faz necessário que os professores
tenham, no mínimo, o livro de presença dos alunos.

E, lamentavelmente, no Estado do Paraná, em
alguns Municípios que recebo essa denúncia, os profes-
sores não receberam o seu livro de chamada.

Pergunto: falta de planejamento, de recursos, de
atenção? O que está acontecendo com a Secretaria de
Educação no Estado do Paraná. O professor tem um
caderno simples para fazer o registro dos alunos, as ano-
tações e o dia que vier o livro de chamada ele tem que
transferir e copiar tudo de novo. Por quê? Porque a Secre-
taria de Educação não enviou para as escolas o livro de
chamada. Junto com isso existe o desrespeito com os pro-
fessores em relação ao piso salarial dos professores do
Estado do Paraná.

Volto a dizer, estava aqui o projeto, na Ordem do
Dia, o dia que iríamos votar esse projeto o Governo, atra-
vés da sua licitação, dos seus Deputados, pediu a retirada
por 10 Sessões. As Sessões já passaram há muito tempo e
o projeto não retornou. Esperamos que o projeto volte

para o Plenário, para discutirmos o mais rápido possív
não brincar mais com os professores de faz de conta.

Não é aceitável duas coisas: o piso salarial dos p
fessores, que fez de conta que ia instituir e não instituiu
a outra é deixar as escolas sem o livro de chamada.

Muito obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Próximo orador inscrito, com a palavra o Deputad

Fábio Camargo.

Deputado Fábio Camargo (PTB)
O SR. FÁBIO CAMARGO

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Subo à tribuna para repercutir a reportagem

Gazeta do Povo.
(Lê):
“Reportagem da Gazeta do Povo da última sex

feira, dia 06 de março revelou que o Paraná aparece co
exemplo negativo no relatório da CPI das Escutas Telefô
cas da Câmara dos Deputados. O documento denuncia
cedimentos utilizados pela Vara de Inquéritos de Curiti
para a liberação de senhas a policiais que permitem ace
indiscriminado a informações sigilosas a qualquer telefo
do País, 24 horas por dia; atitude essa que caracte
crime, pois fere o artigo 10 da Lei Federal n˚ 9296/96.

Só para lembrar, o artigo 10 diz que:Constitui
crime realizar interceptação de comunicações telefôn
cas, de informática ou telemática, ou quebrar segredo
Justiça, sem autorização judicial ou com objetivos nã
autorizados em lei.

Com senhas, policiais têm acesso a localizaç
geográfica dos telefones interceptados e a um relatório
ligações feitas e recebidas por um determinado núm
de telefone. O relatório, que será entregue pelo Deput
Nelson Pelegrino para votação aponta que 12 mil tele
nes foram grampeados no País (dados CNJ). Só
Paraná foram 938 escutas autorizadas pela Justiça E
dual, o segundo maior número do Brasil. Então, veja
bem, o Paraná é o segundo Estado no Brasil a autor
escuta telefônica. No mínimo, muito curioso.

Diante desse relatório, que retrata o nosso Esta
como uma verdadeira grampolândia, fico indignado co
os abusos e desmandos e não posso me calar. Fui m
criticado quando subi a esta tribuna, no final de 200
para denunciar os grampos ilegais no Paraná e exag
nos adjetivos ao Juiz Titular da Vara de Inquéritos, q
autorizou os grampos abusivos. Mas, esse relatório
prova que a minha indignação não tinha sido em vã
Esse relatório prova a realidade dos fatos e que são ex
mente as que eu denunciei.

É a prova que não fiz acusações gratuitas, e s
denúncias graves e devidamente documentadas. De
ciei os abusos e as escutas ilegais feitas a delega
Deputados, empresários e jornalistas. Aliás, quero fa
um desagravo a boa parte dos delegados, ali em cima
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minha mesa, aqueles papéis são documentos em segredo
de Justiça de muitos delegados que foram gravados.
Hoje, esses delegados estão em Delegacias Especiais no
Paraná, ou seja, foram gravados, com certeza não deve ter
sido encontrado nada de errado e aí fica por isso mesmo.
Está errado.

Queremos saber quem é que mandou e quem é que
executou. Essas pessoas tiveram suas vidas devassadas,
sem que houvesse sequer um inquérito aberto contra
essas pessoas, atitude essa que fere integralmente a lei.
Inclusive tenho documentos aqui que mostram degrava-
ções de telefonemas de delegados que hoje ocupam Dele-
gacias Especiais. Inclusive, como já denunciei, do
próprio delegado geral. Vou pedir à assessoria que possa
guardar esses documentos.

Mas quem ordenou os grampos? Com qual propó-
sito? Quem irá se responsabilizar por tal ilegalidade? Por
isso, nobres Deputados, venho aqui fazer um alerta para
que o Paraná não deixe esse relatório passar em branco. É
preciso que se aprofundem as investigações e que os res-
ponsáveis pelos abusos sejam punidos exemplarmente. E
venho pedir, também, que esta Casa trabalhe para fazer
acontecer a CEI dos Grampos, sugerida por mim e apro-
vada no final de 2008.

O Paraná precisa mostrar que aqui não é terra de
ninguém. Que aqui é preciso respeitar a legislação. Nós
paranaenses, nós Deputados queremos que a legislação
seja respeitada. E que não há lugar para abusos de poder
no Estado do Paraná, seja de quem quer que venha.”

Muito obrigado, Sra. Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Último orador inscrito, ainda no Pequeno Expedi-

ente, com a palavra Deputado Antonio Casemiro Belinati.

Deputado Antonio Belinati (PP)

O SR. ANTONIO BELINATI
Obrigado, nobre Presidente Cida Borghetti.
Membros da Mesa, colegas Deputados, Deputadas,

comitê de imprensa, visitantes e aqueles que nos dão a
honra de acompanhar os trabalhos da Casa pela TV
MERCOSUL e TV SINAL.

Hoje, a Folha de Londrina publica uma matéria a
respeito desta Casa, como este respeitado jornal faz todos
os meses, e ali tem a lista da presença e da ausência dos
Deputados nesta Casa,

No mês de fevereiro. O trabalho é coordenado de
maneira inteligente e competente pelo William Weber,
que é do curso de Ciências Sociais da Universidade Fede-
ral do Paraná. Mais uma vez tive a alegria de estar com o
meu nome ali porque compareci a 100% aos trabalhos
desta Casa. E isso não é mais do que minha obrigação,
porque, em respeito ao mandato que recebemos do povo,
temos a obrigação de comparecer aqui para trabalhar.

Parabéns ao Willian Weber pelo brilhante trabalho.
uma oportunidade do povo, através do jornal, fiscaliza
atuação de todos nós, os Parlamentares.

Ainda com respeito aos pronunciamentos do D
internacional da Mulher, tem aqui a velha e antiga lu
dos professores estaduais do Paraná, nossas profess
como me dizia agora há pouco uma professora, co
nuam recebendo um tratamento de segunda classe
parte do Governo do Paraná. Há uma perda, uma def
gem de R$ 870. Então, esperamos que um dia o Gove
dor Requião que foi eleito com o voto de muito
professores, dê um tratamento humanitário e igualitá
pagando bem aos professores, corrigindo essa defasa
que ainda hoje existe.

Houve um manifesto em favor dos professores,
assinei, muitos Deputados assinaram, podem con
valorosos mestres, com o nosso apoio, com a nossa
dariedade.

Bom, tenho aqui do José Márcio de Oliveira, d
Cidade de Bandeirantes. O que ele me pede? Uma b
deira do Brasil para colocar na casa dele. Que bom! N
Estados Unidos é muito comum se passar na frente
residências e ter uma cesta de basquete ou a bandeira
Estados Unidos, ou na residência, ou na empresa com
cial. O Brasil agora que está começando a cultivar e
ato de civismo. Eu acho bacana. E como é bom quan
como Deputado, recebo da cidade de Bandeirantes
pedido. Qual é o pedido? Uma Bandeira do Brasil.

Bom, a outra matéria está corrigida, em partes, q
foi uma vergonha, 1 milhão e 300 mil crianças no Para
ficaram sem merenda escolar, ficaram sem comer. O
isso é um absurdo, ficar justificando que é por causa
preço da licitação, que não conferiu e blablablá. N
podemos concordar, não, porque essa é uma medida
tem que ser tomada muito antes de começar o ano let
Vai começar, digamos, dia 1º de fevereiro, quando
novembro, por aí, no máximo, já tem que estar engrena
na Prefeitura, no Governo do Estado, em todos os seto
esse problema da merenda. Não se pode deixar com
as aulas e acontecer esse absurdo, que envergonh
Paraná como vimos na imprensa, rádio, jornal, televis
de várias partes do País, esse descaso com a crian
aqui, do Paraná. Volto a repetir, tem criança, infeli
mente, que a única refeição que ela tem é a merenda
ela recebe na escola.

Teve um tempo que era o contrário, quando
estudava no grupo escolar, na escola primária, a
nhava-se de régua se não levasse merenda de casa p
escola, apanhava ou ficava de castigo, às vezes,
depois da aula. Agora, não. Agora, é obrigação, graça
Deus, do Poder Público garantir a merenda para as
ança. Volto a repetir, tem criança de lar pobre que se
muito prazer a ir à escola, muitas vezes, porque o p
fessor ou a professora é agradável, tem os amiguin
na escola, e também, porque ali que ela vai ter, mu
vezes, a única refeição do dia.
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Passa a usar o horário do PP
Talvez fosse o caso da merenda escolar ser servida

sete dias por semana, independente de período de aula ou
até de férias.

Concedo um aparte, com muita honra, ao Depu-
tado Dobrandino da Silva.

O Sr. Dobrandino da Silva (PMDB)
Deputado, com relação a essa denúncia que V.

Exa. faz sobre a merenda escolar, é claro que está corre-
tíssimo, porque é uma preocupação de todos nós.

Fui no Núcleo Escolar de Foz, falar com a chefe
sobre o caso da falta de merenda e fiquei preocupado
com o relato que ela fez. No dia 12 de dezembro pas-
sado, o Governo do Estado repassou para todas as esco-
las estaduais do Paraná, a compra do primeiro mês da
merenda escolar, já prevendo esse atraso. O Poder
Público, repassou para todas as escolas estaduais um
valor “x” para a compra da merenda. Mas, infelizmente
houve a eleição para a chefia de escolas e acabaram dei-
xando a escola sem merenda. Eu disse a chefe do
Núcleo, que esse fato merece ser investigado, para saber
aonde foi o dinheiro. Todos receberam sem exceção e é
bom averiguarmos isso.

Obrigado, pelo aparte.

O SR. ANTONIO BELINATI (PP)
Muito obrigado, Deputado Dobrandino.
Quem errou tem que ser punido. Uma criança não

pode ficar com fome na escola. Isso é um absurdo! Quem
recebeu a merenda e não distribuiu, há boato administra-
tivo e tem que ser punido. Como bem disse o Deputado
Dobrandino, homem público de grande experiência, não
se pode deixar a criança em jejum na escola.

Não conheço pessoalmente o Sr. Cássio Silva, mas
ele falou que tentou entrar em contato com algum Depu-
tado desta Casa, por seis vezes - não é o meu caso, porque
comigo ele não tentou - e disse que sentiu uma dificuldade
enorme, com problema de assessoria. Disse que a caixa
postal dos colegas Deputados está sempre lotada.

Sr. Cássio Silva, tenha certeza de que não apenas
eu, mas todos os nossos colegas haveremos de ter a maior
sensibilidade e respeito em ouvi-lo, porque é o nosso
dever e a nossa obrigação. Temos que fazê-lo também por
prazer, dialogando com os cidadãos que precisam. Para-
béns aos que atendem bem os cidadãos do Paraná. Se
tiver um ou outro que deixa de dar atendimento, merece
um puxão de orelha e ser criticado.

O Deputado Dobrandino falou aqui a respeito de
eleição em escola. Recebi um e-mail da Sra. Salete Apa-
recida Vieira, de São José dos Pinhais, que diz que é uma
mãe presente na vida escolar de meus filhos, que estudam
no Colégio Estadual Costa Viana, em São José dos
Pinhais. Ela diz que houve uma eleição para a direção
desse colégio e, a exemplo do que aprontaram em Lon-
drina, armaram um “tapetão” e impugnaram o candidato

mais forte para ser o vencedor e assumir. O assunto a
bou sendo encaminhado para a Secretaria da Educa
Nenhuma providência foi tomada.

Acho que se tem uma eleição, seja ela para Ver
dor, Deputado, Prefeito, Senador, Governador ou Pre
dente, o resultado tem que ser respeitado. Fazemos
apelo ao Governo do Paraná, às autoridades da Educa
não se pode afrontar a comunidade escolar. As mães
alunos, uma grande parte dos professores e dos funcio
rios estão indignados com o “tapetão” vergonhoso, q
foi montado na eleição para a direção desse colégio. U
falta de respeito com os estudantes, com os pais de
nos, com professores, merendeiros, com todo mundo.

Tem um assunto interessante sobre o café, que
alimentou grande parte a economia do nosso Para
Hoje, tem muitas cidades pobres que estão regredin
porque praticamente acabou o café no Paraná.

Como era bom, na época da colheita, o cafeicul
vinha para a Cidade, comprar trator, carro, moto, tele
sor, roupa para a família toda. Dava vida para o com
cio num tempo que não havia conforto no Paraná. Tin
Cidade que não tinha asfalto, não tinha telefonia, m
circulava muito dinheiro. Até a prostituição aqui s
beneficiava com isso. Lembro-me um dia que um avi
da Presidência da República, quando era Presiden
Jânio Quadros, o avião desceu em Londrina e um fo
grafo da Folha de Londrina falou: “Aquele que está ch
gando é o Jânio Quadros?” Não era. Um Coronel
Força Aérea Brasileira estava levando uma prostit
para fazer uma temporada num bordel de Londrina.
fato estampado nos jornais, o Jânio Quadros mand
prender o Coronel que só foi salvo porque o Jân
depois de pouco tempo, renunciou o cargo. Mas, uso
avião da Presidência da República.

De repente o café acabou. Mas, agora, estam
recebendo o convite para tentar restaurar a geração d
milhões de empregos. Vai ser um grande encontro
Minas Gerais. Porque o café gerava 10 milhões
empregos. Então, hoje quando se comemora 33 anos
falecimento do saudoso e grande amigo Miguel Bufa
queremos torcer que as nossas autoridades incremen
a volta do plantio do café. O café dava muita mão
obra. Teve muito fazendeiro que arrancou o café finan
ado para destruir o cafeeiro que estava produzindo. E
lugar do café colocou bois. Onde passa o boi fica o ras
da miséria, porque numa fazenda que tinha 300 funcio
rios, para tocar uma grande invernada, o fazendeiro
seis, sete empregados.

Hoje, o Brasil perdeu mais ou menos 10 milhõe
de postos de trabalho, praticamente, com a eliminação
plantio do café. É muito pouco o café que tem hoje
Brasil.

Tomara que esse grande encontro em Minas Ge
possa motivar proprietários agrícolas e as autoridades
Governo para a volta do plantio do café, para voltar a c
cular dinheiro e não miséria no nosso Paraná e no no
Brasil.
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Para terminar, Presidente, tem uma matéria sobre
infância violentada. Em hospital, meninas grávidas por
estupro correspondem a 43% dos atendimentos. No Bra-
sil, no ano passado, tivemos 3 mil e 50 abortos oficiais
legalizados de mulheres vítimas de estupro. E 43% delas
são crianças com menos de 12 anos de idade.

Então, no momento que tem essa polêmica do Arce-
bispo de Recife e Olinda, excomungando aqueles que fize-
ram o aborto numa criança de nove anos, que estava
correndo o risco de morrer, poderia ter uma complicação e
morrer, o Arcebispo excomungou o médico, a família da
menina e não excomungou o estuprador, porque estuprar, o
crime é menos grave do que fazer o aborto.

Aí vem a grande questão, entrou até o Presidente
Lula na parada, é um grande dúvida, o católico mais con-
servador, mais é muito estranho, o Arcebispo acho que
foi muito infeliz dizer que o estuprador não precisa ser
excomungado, porque o crime dele não é tão grave
quanto o aborto.

 Grande Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Não havendo mais oradores inscritos no Pequeno

Expediente, passamos ao Grande Expediente.
Primeira oradora inscrita, com a palavra a Depu-

tada Cida Borghetti.

Deputada Cida Borghetti (PP)
A SRA. CIDA BORGHETTI

Sr. Presidente Nelson Justus esse Presidente demo-
crático que sempre dá oportunidade a nós mulheres de
presidirmos os trabalhos desta Casa, bem como a Depu-
tada Rosane Ferreira, Beti Pavin e também a Deputada
Luciana Rafagnin. Muitas vezes o Presidente Nelson Jus-
tus nos convoca, não só a nós, mas também as outras
Deputadas para ajudar a dirigir os trabalhos desta Casa. É
uma honra, uma deferência especial à mulher e mostra
que esta Casa valoriza sim o trabalho da mulher.

Quero fazer aqui uma reflexão e lembrar do pas-
sado. Se conseguimos conquistar hoje este espaço, não
só na política, mas também como profissionais liberais,
donas de casa, militantes, devemos lembrar que no ano
de 1857, 130 operárias foram mortas, queimadas por
uma reivindicação tão justa - naquela época elas briga-
vam porque trabalhavam 16 horas por dia e sem uma
remuneração justa, sem horas extras e, portanto, tirando
essas mulheres do convívio familiar, da educação dos
seus filhos.

Eu sou mãe, assim como nossas colegas, grande
parte delas, e como grande parte das mulheres que estão
na Assembleia como assessoras, como funcionárias, as
jornalistas que cobrem diariamente as Sessões desta
Casa, as taquígrafas, sabemos que uma mãe, um pai só se
sentem realizados quando seus filhos forem melhores do
que eles num futuro próximo.

Quero lembrar também que em 1910, na Din
marca, houve uma conferência internacional socialist
lá foi criado, portanto, o dia 8 de março como o dia e
reverência àquelas mulheres corajosas do ano de 1
mas somente no ano de 1975 é que a ONU, a Organ
ção das Nações Unidas, realmente de fato criou a da
foi oficializada como o Dia Internacional da Mulher.

Muitas pessoas falam: “Não, mas todo dia é dia
mulher”, é sim, porque somos mães, donas de casa,
fissionais, militante partidária e conseguimos, portan
muitas vezes, num dia só passar por quatro expedie
diferentes.

Mas, quero lembrar também que no dia 24 de fev
reiro de 1932 foi instituído o voto feminino no Brasil e
hoje ainda somos poucas na política, quero falar espe
camente da mulher, a participação efetiva da mulher
política, mas hoje temos uma Governadora no Estado
Rio Grande do Norte e também a Prefeita da Capita
Cidade de Natal - é uma forma de lembrar que as mul
res estão ocupando sim o seu espaço, direito na Polí
nacional, seja ela no Executivo ou no Legislativo.
importante frisar aqui que é preciso mais mulheres.
universo de 54 Deputados no Parlamento Estadu
somos quatro mulheres e 50 homens. É muito pou
ainda. É preciso que mais mulheres possam somar-
nós, militando, filiando-se aos partidos. E vamos lemb
que no ano que vem teremos eleição novamente pa
Legislativo e o Executivo do Estado do Paraná. Ainda
tempo de vocês mulheres que estão nos assistindo n
momento virem somar-se a nós.

Quero dizer também que o Brasil avançou mui
na área da proteção da violência contra a mulher.
Secretaria Nacional de Políticas para as Mulheres, a
vés da Lei Maria da Penha, vem buscando coibir a v
lência doméstica e familiar contra a mulher. O disq
180, central de atendimentos à mulher vítima de violê
cia, principalmente doméstica, é para ser usado. Os v
nhos, os parentes, os familiares, porque muitas veze
mulher não tem coragem de denunciar, e é anonim
mente. Denuncie para que essas mulheres não contin
sofrendo violência. E vale lembrar também que a ca
ano, 7 milhões de mulheres são espancadas viole
mente. A mulher sempre atuou de forma positiva na h
tória da humanidade.

Quero registrar aqui que no dia de ontem, 8
março, no domingo, portanto dia de fato da comemo
ção da mulher em todo mundo, a Cidade de Maringá
Cidade Canção, pode acordar e pelas ruas arborizada
bela Maringá muitas mulheres participaram da segun
corrida, só mulheres, todas de camiseta cor-de-rosa, m
tas profissionais liberais, donas de casa, como um ún
objetivo: levantar a voz e a vez damulher. A Cidade ficou
mais bonita ainda com a presença de tantas mulhe
corajosas que puderam participar dessa segunda co
organizada na Cidade de Maringá.
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Quero parabenizar a todas aqui. Também partici-
pamos, após este evento da manhã, na Associação
Industrial e Comercial de Maringá através da sua Presi-
dente Pit Marquesi, que homenageou uma pioneira na
Cidade de Maringá com 81 anos ainda ativa, uma profis-
sional e uma mãe valorosa que chegou a Maringá nos
anos 50, Dona Natália Marque, filha e neta de imigran-
tes alemães e que até hoje tem o seu comércio, primeiro
era o bazar e hoje é a Casa Tiradentes, o Centro Comer-
cial Tiradentes, uma loja muito grande hoje de departa-
mentos. Esta mulher com 81 anos está lá ativamente,
bem como a tia do nosso Presidente a Juril jornalista
uma das primeiras jornalistas do Estado do Paraná, que
está ativamente e muito bem fisicamente trabalhando na
área da imprensa.

Quero também registrar que a vitória, Deputada
Rosane Ferreira, a senhora que hoje preside a Comissão
dos Direitos da Mulher da Criança e do Adolescente, que
na legislatura passada foi uma iniciativa da Deputada
Elza Correia, da Deputada Luciana Rafagnin, da Depu-
tada Arlete Caramês e de nós que usamos à tribuna neste
momento. Presidimos aquela comissão, foi a comissão
que mais se reuniu depois da CCJ na legislatura passada.

Quero agradecer aqui aos Deputados que sempre
estiveram conosco, que nos valorizam nesta Casa, que
acreditam no potencial da mulher, que nos dão espaço
que discutem conosco as ações, as leis do Estado do
Paraná. Na semana que passou, a CCJ pôde aprovar um
projeto de nossa autoria, com anuência das demais
Deputadas sobre a semana de orientação contra a gravi-
dez precoce na adolescência, uma semana importante,
tenho certeza que vai chegar nas mãos do Governador
nas próximas semanas e ele vai sancionar. Estamos nos
deparando com esta triste história no Brasil, de crianças
vítimas de abuso e de exploração, muitas vezes dentro
da própria casa. Gostaria de pedir que o nosso Governa-
dor sensível que é possa atender essa reivindicação, essa
lei importante, que vai vigorar no Estado do Paraná.

A história da humanidade é escrita por quatro
mãos. Deus criou o homem e a mulher, para que os dois
juntos possam fazer a diferença e promover o bem
comum. Aqueles que esmorecem, sejam homens ou
mulheres ficam pelo caminho. Nós mulheres somos por
princípio otimistas e nossas famílias o centro da vida.
Vivemos altos e baixos e felizmente vencemos, com
coragem, determinação e muita luta.

Trabalhamos diuturnamente, Deputada Beti
Pavin, Deputada Rosane e Deputada Luciana. A Depu-
tada Luciana na área da agricultura familiar, um trabalho
extraordinário a senhora faz pelo Estado do Paraná
inteiro. A Deputada Rosane Ferreira, uma defensora do
meio ambiente, mas também da Saúde, pois é uma pro-
fissional da área médica. A Deputada Beti Pavin, profes-
sora, mas uma mulher que entende muito do Orçamento
do Estado hoje. Somos aqui quatro mulheres, cada uma

trabalhando e buscando a melhoria na qualidade de v
de todos os paranaenses. Trabalhamos unidas, porq
assim que chegamos a esta Casa, com o propósito e
rando cada voto que recebemos nas urnas e devolve
à população o trabalho prestado.

Agradeço a todas as mulheres, que de form
indistintamente até no seu anonimato levam e carreg
o nosso nome, principalmente, nas eleições. As cam
nhas estão às ruas buscando a oportunidade de el
mais mulheres. Quero dizer que mulher vota em mulh
sim, porque acredita no potencial, a mulher acredita
trabalho das mulheres.

Disse Fernando Pessoa - ele valorizava as mulhe
também: “Tenho em mim todos os sonhos do mundo”. N
mulheres, temos todos os sonhos do mundo.

Para concluir queria deixar registrado nesta Ca
de Leis, que ontem Maringá perdeu uma figura extraor
nária, um homem pioneiro, seu Orlando Dias, irmão m
velho do Senador Álvaro Dias e do Senador Osmar Di
Um homem íntegro, uma família extraordinária, filho d
seu Silvino, da Dona Helena e tantos irmãos ele de
agora e a sua querida Glória.

Quero registrar aqui o passamento dessa fig
humana da Cidade de Maringá, solidário que foi emp
sário importante na Cidade e que nos deixa sem mar
hora. Fica aqui o nosso registro a toda família Dias.

Concedo o aparte do Deputado Antonio Belinati

O Sr. Antonio Belinati (PP)
Aproveito para me associar à dor do Álvaro e d

Osmar. Comecei a minha carreira de Vereador junto c
o Álvaro Dias na mesma cidade de Londrina, depois
Deputado Estadual com Álvaro e depois Deputado Fe
ral. Nós nos associamos a dor da família.

Ao mesmo tempo dizer que o Paraná está de pa
béns, com a presença em Brasília, dessa figura extrao
nária que é o Ricardo Barros, cujo nome tem sid
apontado inclusive como um futuro Senador pelo nos
Estado. Mas, eu não vejo hoje nenhum Parlamentar
Brasília, com tanta habilidade para levantar recursos p
as Prefeituras, inclusive para os pequenos Municípi
como o Deputado Ricardo Barros. Está de parabéns, p
que é isso que precisa. Ter Deputado lá só para d
amém. não. Precisamos de Deputados que tenham je
saibam onde buscar verbas para colocar sempre, pri
palmente, os Municípios do interior do Estado no ritm
de crescimento, gerando emprego e fazendo circu
dinheiro.

Parabéns ao Ricardo Barros, que até por coin
dência é esposo da ilustre colega.

A SRA. CIDA BORGHETTI (PP)
Quero fazer aqui um registro importante, aprove

tando a presença do Deputado Federal Ricardo Bar
que eu tenho orgulho de ser sua parceira, não só na id
logia partidária, mas em todos os momentos da sua v
da nossa vida.
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Quero registrar aqui, Deputadas, que o Deputado
Ricardo Barros é o maior incentivador para que nós
mulheres possamos militar e buscar o espaço dentro da
política, seja em qualquer esfera. O Ricardo aprendeu em
casa com sua mãe, Dona Bárbara, uma mulher extraordi-
nária, que até hoje com seus 75 anos de idade está ativa-
mente ajudando, trabalhando ainda. Pode ensinar a todos
a servir a sua gente e por isso, talvez, o Ricardo valorize
tanto o trabalho e a participação da mulher.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Assembleia associa-se às homenagens ao Dia

Internacional da Mulher. Deputada Cida Borghetti, Luci-
ana Rafagnin, Beti Pavin, Rosane Ferreira, que realmente
dignificam este Poder.

Deputado Nelson Justus (DEM)
Quero passar ao Horário das Lideranças e solicitar

a atenção dos Srs. Deputados para que esta Presidência
possa tecer alguns comentários, que a nosso ver são de
extrema importância.

Quando assumimos a Presidência da Assembleia,
fizemos um juramento de que iríamos fazer a todo ins-
tante a defesa deste Poder, da maneira mais democrática
possível, junto com a Mesa Executiva, com companhei-
ros das Comissões Permanentes e com companheiros
Deputados, que independente de partido, independente
da comissão em que estejam, do cargo que ocupem aqui
na Casa, procuramos sempre dividir as responsabilidades.

Procuramos discutir para que não pudéssemos
avançar, em momento algum, qualquer sinalização. Na
última Sessão até fomos, de maneira jocosa, acusados de
sermos democratas demais. Mas essa é a maneira de pro-
cedermos. Não tenho dúvidas que esse é o melhor cami-
nho para prosseguirmos aqui na Casa. De igual maneira,
tenho sempre demonstrado um profundo respeito pela
imprensa, e disse no meu discurso de posse que, inclusive
em virtude das minhas origens, tenho que ter respeito
profundo pela imprensa. Da mesma forma o relaciona-
mento republicano que temos que ter com todos os Pode-
res, especialmente com o Poder Judiciário, que temos um
relacionamento republicano amistoso, fantástico. Acre-
dito até pelo tempo que estou nesta Casa, que em tempo
algum esta Assembleia relacionou-se tão bem com o
Poder Judiciário como se relaciona hoje.

Alguém já disse aqui, escutei, e pela minha forma-
ção jurídica tenho que concordar que sentença não se dis-
cute, cumpre-se.

Ora! Sentença cumprimos, sim! Mas quando não
concordamos com ela, discutimos. Para isso existem os
remédios jurídicos, os recursos, os embargos, os agravos.
É isso que temos que fazer quando não concordamos com
qualquer decisão.

Se não quisermos usar a Justiça, podemos usar os
mecanismos democráticos de que dispomos. Este micro-
fone que estamos usando agora é um desses mecanismos

democráticos para externarmos a nossa opinião, fazer
a nossa defesa e externarmos a nossa crítica.

Não podemos deixar neste momento de comen
tudo aquilo que se falou através da imprensa a respeito
eleição do Conselheiro Maurício Requião, para o Trib
nal de Contas.

Faço questão de fazer este pronunciamento, por
vou-me ater exclusivamente à defesa desta Casa. E
farei sempre, doa e incomode a quem quiser. À impren
ao Poder Judiciário, ao Poder Executivo, aos meus co
panheiros de Assembleia, a quem quer que seja. Es
uma prerrogativa e um dever do Presidente da Asse
bleia: defender esta Casa!

Fica, às vezes, constrangido, magoado, mac
cado, quando vejo algum Deputado subir à tribuna
inadvertidamente, seja por uma questão pueril ou p
falta de preparo, criticar esta Casa. Quando quiser fa
alguma crítica, que o faça à Mesa Executiva, nas reuni
que ela tem, às terças-feiras, ao gabinete do Presid
todos os dias em que ele aqui está, aos companheiros
comissões. Temos, sim, que defender esta Casa.

Magoa-me quando vejo: “Ah! Esta Casa levou u
puxão de orelhas do Supremo”. Por favor! O Suprem
não deu nenhum puxão de orelhas nesta Casa
Supremo, sim, através de uma sentença, disse que a
erroneamente deixou de cumprir os prazos para a ele
do Conselheiro Maurício Requião.

Datíssima veniae com todo o respeito que o
Ministros merecem, os Ministros foram induzidos
incorreram em erro. Porque esta Casa cumpriu rigoro
mente os prazos. Alertado que foi, até pelo Líder da Op
sição, na ocasião, o Deputado Valdir Rossoni. E n
iríamos, de maneira alguma incorrer num erro infan
como este, de não cumprir os prazos. Senão, vejamos
dia 25 de junho, quarta-feira, publicado do Diário d
Assembleia Legislativa, a Comissão Executiva
Assembleia Legislativa, através do Ato n˚ 675/08, esta
leceu todas as normas para a eleição de Conselheiro
Tribunal de Contas.

Mas, porque ela fez isto? Porque no dia 24
junho ela recebeu um ofício do Presidente do Tribunal
Contas, Conselheiro Nestor Baptista, dizendo o seguin
e este expediente foi lido aqui na Casa: “Sr. Presiden
tenho a honra de me dirigir a V. Exa. para comunicar q
em face do disposto no artigo n˚ 186 da Lei Compleme
tar n˚ 113, de 15 de dezembro de 2005, Lei Orgânica
Tribunal de Contas e do contido no artigo n˚ 74 da L
Orgânica da Magistratura Nacional e também em face
aposentadoria do Conselheiro Henrique Neugebau
encontra-se vago o cargo até então ocupado pelo e
nente homem público. Nesta oportunidade, reitero a
Exa. a certeza do meu profundo respeito. Conselhe
Nestor Baptista, Presidente”. Protocolado nesta Asse
bleia Legislativa sob n˚ 5750.

Este expediente foi lido aqui neste Plenário. Fe
isto, a Presidência reúne-se com a Comissão Executiv
aí sim, publica o Ato n˚ 675/08, que diz: “Constatada
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vacância no cargo de Conselheiro, cuja escolha de com-
petência da Assembleia Legislativa será aberto o prazo de
cinco dias para as inscrições dos candidatos”.

Muito bem. Lá vai adiante, como foi o procedi-
mento de todo esse processo. Pois bem, feito isso, no dia
26 foram abertas as inscrições, foi instalada uma Comis-
são Especial para ouvir os candidatos no dia 07 de julho,
ofícios convocando os candidatos e informando o dia da
oitiva dos mesmos, sendo que todos eles foram ouvidos
pela comissão. Aí, no dia 09 de julho, sim, houve a elei-
ção. Só que o Supremo Tribunal Federal, através dos seus
Ministros, alega que o ato foi publicado no dia 09 de
julho e não no dia 25. Pois bem, Srs. Deputados, o ato foi
publicado novamente no dia 09 de julho e aí o erro do
Supremo, sendo que faço questão de ler o intróito do ato:
“Isto posto, esta Presidência esclarece ao Plenário que,
para a escolha, será adotado o disposto no Ato da Comis-
são Executiva n˚ 675/08, de 26 de junho de 2008. Solicito
à nobre Deputada Cida Borghetti. 1ª Secretária, a leitura
do Ato da Comissão Executiva”.

Aí, sim, a 1ª Secretária, Deputada Cida Borghetti,
leu todo o ato. Este documento é que foi apresentado
como se fosse publicado no dia 09, sendo o ato e a elei-
ção feita no mesmo dia 09.Data venia, ledo engano, o
Supremo Tribunal enganou-se e errou, porque o ato foi
publicado no dia 25 de junho e não no dia 09 de julho. E,
temos aqui os pronunciamentos de todos os Deputados
que se pronunciaram, como o Deputado Elio Rusch e o
Deputado Dobrandino, que falaram pela ordem, o Depu-
tado Luiz Claudio Romanelli e por aí vai.

Portanto, faço esses esclarecimentos aos Srs.
Deputados para lhes dizer que em momento algum a
Mesa Executiva da Assembleia cometeu algum deslize,
no que diz respeito à questão de prazos para a eleição do
Conselheiro do Tribunal de Contas e, esses documentos
estão à disposição de quem quiser.

O segundo tópico abordado pelo Supremo Tribunal
Federal diz respeito ao voto aberto, conquista que orgu-
lha esta Casa, pois aqui acabamos e extirpamos de vez
com a cabine indevassável e passamos ao voto aberto. Já
que se fala tanto em transparência e, estamos avançando
e muito nessa questão de transparência e podem ter cer-
teza, que iremos cumprir com aquela promessa que fize-
mos aqui no discurso de posse, mas quando se fala tanto
em transparência, não se pode exigir meia transparência:
“Ah, não, para isso o voto tem que ser secreto, porque
senão nós podemos sofrer pressões.”

Cansei de ouvir, quando aprovamos o voto aberto
aqui, que jamais alguém iria derrubar um veto nesta
Casa. Deputado Romanelli, quantos já derrubamos aqui
nesta Casa, sendo que na última semana antes do recesso
vetos importantíssimos foram derrubados pelos Srs.
Deputados, que não precisaram de voto secreto para se
esconder atrás de uma cabine, até porque, abro um parên-
teses aqui, e eu, como muitos aqui, alguns estão há mais
tempo que eu, mas que já estou aqui há 19 anos nessa
Casa e não me recordo de nenhuma eleição secreta que

nós, Deputados, não soubéssemos o resultado dela
seus mínimos detalhes. Ela era secreta apenas para q
fica lá fora, mas os Deputados sabiam como votou ca
um deles, até porque alguns gostavam de mostrar co
era o seu voto, e antes de votar, ou depois, e assim
diante. Então, não me venham falar em voto secre
impressão de quem quer que seja, porque Deputado q
Deputado não se submete à pressão coisa alguma.

E se não houvesse o voto aberto de que mane
poderíamos dizer que o PT votou favorável ao Cons
lheiro Maurício Requião? Só pudemos dizer isso porq
o voto foi aberto, só podemos dizer que nove Deputad
se abstiveram porque o voto foi aberto. E essa é uma c
quista que orgulha esta casa. Mas se o Supremo qu
ona, cabe a nós também questionarmos o Supremo,
em 22 de agosto de 2007 o ex-Deputado José Seve
Silva Felinto entrou com uma ação declaratória
inconstitucionalidade contra esta Casa a respeito do v
aberto, questionando o voto aberto, a favor da Confede
ção Nacional dos Usuários de Transportes Coletivos, F
roviários, Hidroviários e Aéreo. Pois bem, o mesm
Supremo e o mesmo Ministro, deu parecer favorável
voto aberto.

Aí, alguém vai dizer: “Mas esse Nelson Justus
pretensioso”. Sou pretensioso sim quando tiver q
defender a Assembleia Legislativa, e isso falo-ei semp
o Supremo incorreu em erro. “Mas uma lei maior s
sobrepõe a uma lei menor”.

O Supremo legitimou o voto aberto em 2007 a
dar esse parecer favorável ao voto aberto. Se isso
fosse suficiente, muitos de V. Exas. lembram-se da e
ção do Conselheiro hoje Presidente do Tribunal de Co
tas, o nosso particular amigo Deputado Hermas Brand
que foi eleito por esta Casa também com o voto abe
aliás, faço questão de deixar isso patente, os mesmos
zos, a mesma maneira, o mesmo regulamento foi fe
nesta ocasião, copiadoipsis litteris, ipsis litteris, vírgula
por vírgula, o que nós fizemos em dezembro de 2006
repetimos agora em julho de 2008.

Então, Srs. Deputados, meus amigos, faço ques
de fazer esse comentário porque li e reli, através
imprensa, todo tipo de comentários: A Assembleia Leg
lativa equivocou-se, a Assembleia Legislativa teve pres
a Assembleia Legislativa não pode votar desse jeito. P
e votou e pronto.

Por isso, a história de que sentença cumpre-se
verdadeira. Mas discute-se. Não quero entrar aqui no
ceiro ponto que é o nepotismo, abordado pela decisão
Supremo, porque não me compete e nem tenho proc
ção para isso. O que tenho procuração sim, outorgada
52 Deputados, é defender esta Casa. E é isso que e
fazendo agora.

Podem ter certeza, fizemos e cumprimos a lei com
ela deve ser cumprida. Não houve um deslize. E não po
ria ser diferente. Quero agradecer a atenção dos Srs. D
tados, os meus companheiros de Mesa Executiva q
juntamente, com lideranças desta Casa têm ajudado
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maneira mais democrática e homogênea possível, para que
pudéssemos avançar cada vez mais. Não só neste caso, mas
também na questão do portal da transparência que temos
feito, reuniões quase que diuturnamente com V. Exas.

Agradeço aos Presidentes das comissões, aos líde-
res dos partidos e a todas as senhoras e senhores que têm
nos ajudado. Vocês sabem perfeitamente do que estou
falando. Vamos sim cumprir aquilo que prometemos.
Vamos sim poder continuar fazendo a defesa desta Casa,
sob pena de falsearmos com a verdade e não cumprirmos
aquilo que juramos aqui juntos.

Usei boa parte do Grande Expediente para tranqui-
lizá-los. Não é pretensão alguma desta presidência ser
melhor do que ninguém, mas é pretensão sim fazer a
defesa daquilo que acredita e que acha justo em nome
desta Casa.

Muito obrigado.

O SR. DOBRANDINO DA SILVA (PMDB) (Pela
Ordem)

Quero parabenizá-lo e agradecer pela defesa que
está fazendo desta Casa, porque aí afora falam que esta-
mos aqui dentro brincando, que não se trabalha. E isso
não é verdade.

Quero me referir a uma frase que o Deputado
Pugliesi falou: “Deputado que é Deputado não precisa de
voto secreto”. Agora ficou confirmado quem errou não
foi a Assembleia Legislativa.

Parabenizo V. Exa. e a seriedade, acima de tudo, a
responsabilidade de fazer esse comentário em defesa da
Assembleia Legislativa.

Muito obrigado.

 Horário das Lideranças:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Muito obrigado, Deputado Dobrandino!
Bloco PSB, PRB, PV, Democratas.
(Declinam).
Partido dos Trabalhadores, com a palavra o Depu-

tado Péricles de Mello.

Liderança do PT: Deputado Péricles
de Mello

O SR. PRÉRICLES DE MELLO
Sr. Presidente, Srs. Deputados:
Inicialmente, quero fazer um comentário sobre as

palavras do Presidente Nelson Justus. Quero manifestar
meu apoio sobre as palavras do Presidente Nelson Justus.
Quero manifestar meu apoio e da Bancada do PT as suas
palavras, porque nós também não entendemos quais os
motivos que levaram o Supremo Tribunal Federal a agir
de tal forma, tirando Maurício Requião do Tribunal de
Contas. Todos os motivos que o senhor elencou, a vota-
ção desta Assembleia foi limpa, clara, transparente. Não
vou repetir o que o senhor já disse muito bem.

Sobre a questão do nepotismo, me causou espa
O Tribunal de Contas é órgão auxiliar do Poder Legis
tivo. Quem escolheu o Conselheiro Maurício Requião
esta Casa, por voto aberto da ampla maioria dos Pa
mentares. Então, não consigo entender que a escolh
Conselheiro - a nomeação depois por ato apenas
decreto - por parte da Assembleia tenha afrontado alg
princípio constitucional com alguma decisão do Suprem
com relação ao nepotismo. Se fosse assim, acho que m
tos Deputados aqui têm parentes que trabalham no E
cutivo em cargos de confiança. Eu sou um deles.

A minha irmã é chefe do Núcleo regional de Edu
cação de Ponta Grossa, já faz tempo, mesmo antes d
ser Deputado Estadual, pela sua competência, profes
da Universidade Estadual de Ponta Grossa, Chefe
departamento, tem uma longa carreira, doutora em his
ria, pedagoga e nunca ninguém questionou esse fato.
que na Educação também existem parentes de ou
Deputados que participam de núcleos em outras regi
do Paraná. Sinceramente, não consegui entender, Sr.
sidente, os motivos que levaram o Supremo Tribun
Federal a agir dessa forma com relação ao Conselh
Maurício Requião.

O Sr. Elton Welter (PT)
Permite um aparte, Deputado?
(Assentimento)
Como Vice-Líder do PT, Sr. Presidente, dema

Deputados, quero me solidarizar a fala do Presiden
Respeitando a decisão do Poder Judiciário, mas,
minha visão, ele errou, na medida em que esta Casa é
decide. Esta Casa cumpriu os prazos e foi escolh
democraticamente, de forma aberta. Então, quero
solidarizar ao pronunciamento do Presidente. Sei da d
posição e da posição política que cada um dos Pares
aqui nesta Casa, e este Poder, na minha visão, precis
respeitado.

Obrigado pelo aparte!

O SR. PÉRICLES DE MELLO (PT)
Não podemos esquecer, Sr. Presidente, que a fo

originária do Poder Legislativo é o povo. Édiferente. O
Poder Executivo é um Poder derivado, tanto que os p
prios Ministros do Supremo são escolhidos com base
poder originário, pela representação desse poder orig
rio. Os Poderes Legislativos e Executivo têm como fon
originária o poder do povo.

É uma questão complexa no Brasil que o Pod
Judiciário esteja avançando sobre outros Poderes,
vários aspectos. Acho que a sociedade brasileira, tem
discutir com muita profundidade essa questão. Só que
fazer uma menção a sua fala, parabenizá-lo. Isso é m
importante, mostra a unidade do Poder Legislativo no q
diz respeito à valorização, à preservação do instituto
democracia.
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Sr. Presidente, Srs. Deputados, queria também cum-
primentar pelo Dia Internacional da Mulher as nossas
Deputadas Beti Pavin, Luciana Rafagnin, Cida Borghetti e
Rosane Ferreira. Aliás, quatro excepcionais Parlamentares,
que só tem abrilhantado esta Casa e a sociedade paranaense
com sua representação, aqui na Assembleia.

A questão da mulher é, talvez, uma das questões
mais importantes da humanidade. Um grande abolicio-
nista brasileiro, Joaquim Nabuco, dizia que: “Todo
aquele que se julga senhor dos outros é no fundo muito
mais escravo do que eles”, defendendo a questão da abo-
lição e atacando a escravidão no Brasil. Acho que a ques-
tão da mulher vai além inclusive da questão racial porque
a mulher, sendo a mulher do machismo, a interpretação
da mulher diz respeito à questão de gênero e a questão de
gênero permeia toda humanidade, todas as classes soci-
ais, todas as etnias, todos os grupos étnicos, todas as
raças. Por isso, ela é uma questão fundamental.

A libertação da mulher, os avanços na igualdade da
mulher significam sem nenhuma sombra de dúvida, avan-
ços na igualdade e no respeito para todas as pessoas, para
a humanidade inteira.

Então, sem sombra de dúvida, esse dia é um dia
simbólico, tem muito valor para a humanidade. E eu,
como Líder do PT, quero cumprimentar a todas as mulhe-
res que continuam essa luta, porque também eu poderia
parafrasear, aqui, Joaquim Nabuco: “O machismo, na
verdade, é uma prisão, não só contra a mulher, mas tam-
bém contra o homem, porque todo aquele se julga senhor
dos outros é, no fundo, muito mais escravo do que eles”.
E por isso, eu sou daqueles que pensam que a libertação
da mulher é também a libertação do próprio homem, o
homem, especificamente, e a humanidade como um todo.
Por isso, parabéns pelo Dia Internacional da Mulher.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, na sexta-
feira eu estive pela segunda vez, ao lado do Deputado
Marcelo Rangel, em reunião com o Sindicato dos Trans-
portadores, em Ponta Grossa. Já havíamos ido a essa
reunião no ano passado, revolta do Sindicato dos Trans-
portadores, os dirigentes, e todos os transportadores de
Ponta Grossa e os caminhoneiros também, com as con-
cessionárias, porque surpreendentemente está havendo
uma diferença na forma de cobrar os caminhões entre
quando o caminhão paga diretamente no posto, na praça
de pedágio, e quando o caminho passa pelo Via Fácil.

Isso é uma coisa que me surpreende, é uma agres-
são aos caminhões. Quando um caminhão passa e paga
diretamente o pedágio na catraca, digamos assim, se ele
estiver com o eixo suspenso, esse eixo não é cobrado.
Mas acontece que quando as transportadoras compram o
cartão da Via Fácil, a Via Fácil cobra os caminhões
mesmo que o eixo esteja levantado, eles cobram sobre
esse eixo também. O que é um absurdo, porque o eixo
levantado significa que o peso do caminhão é menor e o
caminhão paga pelo desgaste que ele produz com o

transporte na estrada, é evidente. Um carro de pas
que é mais leve paga menos. Um caminhão que é m
pesado, em função dos eixos paga pela degradação
provoca no pavimento. Então, não tem nenhum sent
que um eixo levantado seja obrigado a pagar. Isso t
uma série de transtornos para as transportadoras,
têm que colocar dinheiro vivo na mão, às vezes, de c
tenas, milhares de caminhoneiros para poder deixar
pagar o eixo levantado. Então, eles tinham protestado

Assinei com o Deputado Marcelo um projeto d
lei, no ano passado, suspendemos o projeto porque
concessionárias depois que houve essa reunião, hav
prometido para as transportadoras que deixariam
cobrar, mas não cumpriram esse compromisso. O De
tado Marcelo Rangel vai apresentar, em regime de urg
cia, o projeto de lei e também uma denúncia
Ministério Público, talvez o Deputado Marcelo ficou re
ponsável tenha feito, ele vai se manifestar, mas s
dúvida, queremos manifestar o nosso protesto com re
ção às concessionárias e a defesa intrasigente dos dir
dos caminhoneiros. Mas, o que é importante é que e
questão levanta outras questões.

Todos sabem que a crise mundial que a huma
dade está vivendo, é muito maior do que se supun
mesmo no Brasil. Quem lê os jornais de fim de sema
vê a indústria caindo, o desemprego enorme, os órg
mundiais dizendo os Países também em desenvo
mento, os emergentes, terão crescimento menor do q
expectativa, o desemprego é muito grande. Conversá
mos com as transportadoras, o desemprego tamb
começa a atingir os motoristas de caminhão.

Acho que é a hora de começarmos a discutir
preço da tarifa do pedágio, aqui, no Paraná. N
momento em que o pedágio federal começa a vig
inclusive, uma manchete da Gazeta do Povo fala q
Curitiba está cercada, para vir para Curitiba prec
pagar, mas mostra claramente as diferenças: enqu
que a BR-277, que é o pedágio estadual, Concession
Rodonorte, em São Luiz do Purunã, a tarifa é R$5,50
Ecovia, menos de 100 quilômetros até Paranaguá, B
277, pedágio Estadual, Governo Lerner, tarifa básica
12,50. A alto pista Litoral/Sul, BR-101 e 376, tarifa
básica, pedágio federal, R$ 1,10. Alto pista Planalto S
BR-116, tarifa básica r4 2,70. Alto Pista Regis Bitten
court, BR-116, tarifa básica R$ 1,50.. Era o que
falava desta tribuna, muitas vezes, entre cinco e s
vezes a tarifa mais cara nas rodovias paranaenses,
eram federais e passaram a ser estaduais, o que m
um absurdo, uma contradição inexplicável.

Quando eu fui Deputado de 1998 a 2000 denu
ciei muitas vezes desta tribuna a forma como foi impla
tado o pedágio no Paraná. Voltei a denunciar no a
passado. São coisas que impressionam. Na minha
nião foi um grande negócio que o Governo paranae
fez naquela época, porque quem definiu foi ele. Não
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explicou porque a tarifa básica, ela é reajustada agora
em função da inflação. Acho que devemos voltar a dis-
cutir com profundidade esse assunto. Deputado Mar-
celo, a sua comissão é muito importante para atuar,
nesse momento histórico da crise e da comparação dos
pedágios federais e estaduais. Voltaremos muitas vezes
a esta tribuna, para falarmos sobre esse assunto.

Obrigado, Sr. Presidente e Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Próximo orador inscrito, com a palavra o Deputado

Valdir Rossoni, no horário do PSDB.

Liderança do PSDB: Deputado Valdir
Rossoni

O SR. VALDIR ROSSONI
Sr. Presidente e Srs. Deputados, dois assuntos me

trazem à tribuna no dia de hoje.
Primeiro, é a denominada PEC do emprego, que

poderíamos chamar de mais uma barreira, para que não
haja investimentos no Paraná. Penso dessa maneira, porque
quando o Governo do Paraná apresenta uma PEC, dizendo
que quem demitir vai perder os benefícios, que em um
eventual incentivo, essa empresa se estabeleceu aqui.

Deputado Nelson Justus, V. Exa. que foi Secretário
de Indústria e Comércio, sabe muito bem que nenhuma
empresa, que gera emprego, demite pelo prazer de demi-
tir. Se ela estiver produzindo, vendendo o seu produto e
tendo lucros, continua produzindo e gerando emprego.

O que está acontecendo com a economia do Paraná,
do Brasil e do mundo? O mundo está entrando em reces-
são. Por exemplo, cito uma empresa como a MASISA, de
Ponta Grossa, se ela não consegue vender o seu produto,
exportar, como é que ela vai continuar produzindo? Não há
capital que resista, que subsidie a produção. Aí, dizem
“Tem que demitir!”. É melhor que o trabalhador procure
um novo emprego do que não receber.

O que vai acontecer com a PEC do emprego? É
importante deixar claro de que é mais uma barreira, da
visão míope que o Governo tem contra o desenvolvi-
mento econômico desse Estado, para que as empresas
não venham se estabelecer no Paraná. Porque se o empre-
sário estiver para fazer um investimento, entre o Paraná
ou Santa Catarina, esta PEC será mais um motivo para
que ele não venha se estabelecer no Paraná. O Estado de
Santa Catarina vem nos últimos anos ganhando muito
espaço, na sua industrialização, pela forma com que o
Governo do Paraná tem estabelecido a sua política de
desenvolvimento.

A PEC é uma simbologia do emprego. Não é ver-
dade! Ela poderia ser chamada a PEC do desemprego.
Nenhum empresário demite um trabalhador se ele tiver
condições de fazer a sua empresa produzir, vender e cres-
cer. Não é através de uma lei como essa que não terá
nenhum resultado para a nossa economia, a não ser preju-
ízos. Porque qualquer empresário que esteja investindo

aqui ou queria vir, com a mesma política fiscal, com e
PEC, certamente estará estabelecendo em outro Estad
quem regulamenta o mercado, a nossa economia, é a con-
corrência.

Não há como negarmos que estamos entrando n
momento difícil de nossa economia. Estão aí as ind
trias de automóveis. Por que eu estaria aqui defende
as indústrias de automóveis? A indústria de automóve
um símbolo do Paraná. Mas, ao mesmo tempo em
estou defendendo a indústria automobilística, es
falando daquela empresa que gera 100 empregos e
hoje não consegue mais exportar o seu produto.

Sou um pequeno empresário, sou exportador. N
tem incentivos que me segurem em pé economicame
se não diminuir a minha produção. Então, porque faz
mos uma política tão míope, tão avessa à economia
mercado? Olha, vi desta tribuna muitas vezes e nós é
mos do PSDB, tínhamos medo de fazer a defesa, qua
o Governo brasileiro teve que tomar a atitude do PROE
Socorro aos bancos. A Oposição criticava e nós não s
amos defender porque achávamos que também era
farra de dinheiro público ajudando banqueiro.

Qual o primeiro princípio que hoje segura a ec
nomia brasileira em pé e que não está sofrendo ta
quanto as outras economias? O sistema bancário br
leiro sólido. Porque se estivéssemos com o sistema b
cário falido, certamente o Brasil estaria em maior
dificuldades.

O Sr. Douglas Fabrício (PPS)
Deputado Rossoni, admiro V. Exa. pela competê

cia aqui nesta Casa e também a competência com
dirige o seu partido neste Estado, e por ser um empre
rio de sucesso.

Mas, entendo um pouco diferente essa exposiç
que V. Exa. traz aqui. Acho que os Governos, sejam qu
forem, precisam ficar atentos para intervir realmente
economia e no processo de valorização das empre
Estamos vendo empresas nos Estados Unidos, mu
afora, que agora não há dinheiro que chegue para colo
naqueles bancos. E o Estado, de uma maneira geral, e
tizando muitos deles, porque senão vão acabar falindo

Entendo que às vezes existem situações em qu
empresas merecem, realmente, apoio. Mas, tamb
existem muitos sacanas no mercado, que pegam
dinheiro público para colocar na iniciativa privada.
quando ameaça qualquer situação de crise, a prim
coisa que faz é demitir os funcionários e não se ge
emprego. Neste sentido sou favorável a essa PEC
assinamos para tramitar aqui.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Deputado Douglas, acho que estamos falando

duas coisas totalmente diferentes. Não estou falando
empresário picareta. Estou falando de empresário sé
que gera emprego. Porque se não tiver empresário
gera emprego, não existe a economia de mercado.
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O que estou dizendo é o seguinte: temos que fazer
aqui um debate inteligente, cauteloso quanto a esta ques-
tão da PEC que está sendo apresentada, denominada PEC
do Emprego.

Não podemos estabelecer barreiras que a economia
de mercado não permite. Nenhum empresário sério é des-
tes que estou falando. Demite pelo prazer de demitir.
Mesmo aquele dono de supermercado, dono de loja de
auto-peças, revendedores de motos como o Deputado
Traiano, ele diminui o seu número de funcionários por-
que não tem condições de suportar, porque não está ven-
dendo e não está circulando a sua mercadoria na sua
concessionária.

Por isso que estou dizendo: será que temos aqui
que estabelecer mais uma barreira? Quem seria, mediana-
mente inteligente, contra o emprego? Todos somos favo-
ráveis ao emprego. Quem não quer gerar emprego? Nós
queremos gerar emprego, mas temos que te alguns cuida-
dos em algumas medidas que podemos tomar, que pode
parecer que estamos sendo favoráveis ao emprego, mas
pode dar um resultado totalmente contrário e é esta a
minha preocupação. Não tenho posição firmada quanto à
PEC. Não tenho. Mas tenho, sim, uma preocupação: cada
vez que queremos intervir na economia através de leis,
estabelecemos mais problemas para o nosso desenvolvi-
mento. E não tenho nenhuma dúvida disso.

Quero citar aqui um exemplo de uma empresa que
eu conheço. A empresa, há um ano e meio atrás, tinha
400 funcionários e hoje ela está com 80 funcionários e
não está exportando. Você acha que esta lei da PEC do
Emprego vai ajudar essa empresa a aumentar o número
de trabalhadores? Não!

O que precisaria, sim, é o Governo vir de encontro
ao momento que estamos vivendo, para que essas empre-
sas possam gerar mais emprego.

E uso, com a permissão do Deputado Elio rusch, o
horário da Liderança da Oposição.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
V. Exa. tem o horário por 10 minutos.

Passa a usar o horário da Liderança
da Oposição (PSDB)

O Sr. Ademar Traiano (PSDB)
Permite um aparte, Deputado?
(Assentimento)
Deputado Rossoni, semana que passou fiz um pro-

nunciamento exatamente nessa linha de raciocínio que V.
Exa. está se pronunciando na tarde de hoje.

Entendo que este é o momento em que o Governo,
o Estado como um todo, deve estar atento no sentido de
socorrer as empresas que possam garantir e gerar empre-
gos na sequência.

V. Exa. colocou com muita propriedade, a lei do
mercado - ninguém demite pelo bel prazer. Somos
empresários, V. Exa. é, eu sou empresário. Gero 330

empregos na minha indústria de confecções no inter
do Paraná mais do que nunca as dificuldades que esta
vivendo e, portanto, entendo que este é o momento de
irmos ao socorro das empresas e não de pressioná
para que, através de uma medida, na minha concep
não inteligente, tenhamos que prejudicar o segmento p
dutivo deste Estado.

Quero, para encerrar as minhas palavras, fa
aqui uma colocação que acabei há pouco dizendo
imprensa, do momento que estamos vivendo e V. E
sabe muito bem disto. Até dezembro do ano passado
meu ramo de atividade, no segmento de produção
roupas, não encontrava um funcionário qualificado pa
contratar. Nos últimos 45 dias, 581 pessoas procurar
a minha empresa fazendo o seu cadastro para p
emprego, qualificadas.

Portanto, acho que este é o momento de repensa
as medidas que o Governo quer tomar para socorrerm
aqueles sérios empresários que querem garantir
emprego sim, porque no momento que uma empresa q
brar o problema é muito maior.

Esta a minha leitura.
Obrigado pelo aparte.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
É, o que eu estava falando aqui que vamos esta

lecer mais uma barreira par que não se tenham inve
mentos para gerar emprego.

Mas, eu vou ocupar, Deputado Augustinho Zucch
Presidente, esses sete minutos para falar de um ass
chamado saúde. Olha, está complicado, está abandon
e não temos mais a quem recorrer.

O que eu recebo de telefonema de Secretário
Saúde de Município pequeno, que estão lá com pacien
internados que precisam de atendimento especializado
necessitam de uma cirurgia e que não conseguem inte
mento, é algo extraordinário. Parece que o doente n
tem dono, parece que o paciente não é municipal, nã
estadual, não é federal.

Vou citar um exemplo: há uns 15 dias atrás vi u
acidente, inclusive ajudei a remover o cidadão daqu
acidente que estava preso entre as ferragens, esse cid
foi encaminhado a um pequeno hospital para os prim
ros socorros. Mas, ele precisava de um atendime
especializado, porque ele tinha fraturas expostas,
estava correndo risco de vida. E eu por ter sido perto
cidade onde eu me deslocava, fui junto e vivi aque
momento em que o diretor do hospital pequeno diz
“Para onde vou mandar esse paciente?” Esse diretor
hospital telefonava para a cidade A, para a cidade B, p
a cidade C, que são as cidades pólos. Por exemplo
minha região qual é a cidade pólo? União da Vitória
outra mais próxima é Guarapuava. E ninguém que
receber o paciente e o paciente correndo risco de vida

O que está acontecendo agora? Esse é um
casos. E vejo o caso do Paraná, lembro muito bem q
uma das propostas desse Governo atual era de que ac
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com as filas de ambulâncias chegando a Curitiba todo dia
carregadas de pacientes. Lembram da proposta: que seria
regionalizada a saúde? Pergunto para V. Exas., claro que
devem ter exceções, os senhores conhecem uma região,
uma microrregião que tenha recebido os investimentos
necessários para centralizar a saúde, para que o paciente
possa ser atendido lá na sua região? Alguém conhece
algum hospital, algum investimento do Governo que
possa ter dado esta atenção? Porque foi um compromisso
da campanha. Pelo menos nas regiões que eu atuo politi-
camente continua na mesma situação, e cada vez pior. As
pessoas vêm a Curitiba para ter aqui um atendimento
especializado e dormem dentro da ambulância, permane-
cem dentro da ambulância enquanto o hospital não abre
vaga. Você imagina o que sente esse cidadão, o que sente
a sua família. E nós estamos aqui discutindo a Saúde no
Paraná, a saúde dos paranaenses.

Tenho certeza que deve ter algumas pessoas assis-
tindo a TV Assembleia. Duvido que uma dessas pessoas
que esteja assistindo, ou um Parlamentar que esteja
ouvindo o meu pronunciamento, que não soubesse, que
não presenciou, ou que não soube de um acontecimento
igual a esse que estou relatando. A Saúde do Paraná pede
socorro. Os paranaenses menos favorecidos, que não têm
plano de saúde, pedem atenção do Governo. Eu disse que
mudaram, sim, as filas das ambulâncias, agora os Municí-
pios não têm mais ambulância, eles fizeram consórcio e
mandam os pacientes diariamente, 300 quilômetros para
Curitiba, de ônibus. Você imagine um paciente nessa situ-
ação tendo que viajar cinco, seis horas de ônibus para ser
atendido.

A pergunta que eu faço: onde está a regionalização
da Saúde? Não é fazer a crítica pela, crítica. Mas temos a
obrigação de cobrar os compromissos assumidos em
nome dos paranaenses. Vamos achar uma região que foi
regionalizada e vamos fazer uma visita. Mas eu não
encontro ninguém que me conte que uma região centrali-
zou o atendimento da saúde: 300 quilômetros vem a
Curitiba, 400 quilômetros vem a Curitiba. Aonde vamos
chegar nessa situação?

Concedo o aparte ao Deputado Marcelo Rangel.

O Sr. Marcelo Rangel (PPS)
V. Exa. está com razão, o seu pronunciamento está

corretíssimo. Só para exemplificar, neste momento, na
Cidade de Ponta Grossa estamos com problemas gravís-
simos com relação a leitos de UTI. Não tem nenhum leito
de UTI disponível.

Sábado, por volta das 2h da tarde, me ligaram
pedindo para que eu intervisse, tentasse através da central
de leitos conseguir uma vaga em qualquer lugar do
Estado do Paraná, para a Sra. Djanira. Até este momento,
infelizmente, não conseguimos a vaga.

O problema é realmente muito grave, o senhor está
fazendo um alerta importante aqui na Assembleia Legis-
lativa. Só gostaria de deixar esse exemplo registrado aqui
nos Anais da Assembleia.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Deputado Rangel, o seu exemplo é igual aos exe

plos que citei, e certamente aqui todos os Parlamenta
poderiam citar exemplos. O que temos que fazer
cobrança, em nome daqueles que não têm a oportunid
de que nós temos de estar aqui na Casa que faz leis,
cobrar os compromissos que foram assumidos com
construção dos hospitais regionais, coma centralização
Saúde. Terminaram as viagens dos doentes para as g
des cidades para que eles sejam atendidas.

Olha, a Saúde do Paraná chega a ser pior do qu
situação de Segurança Pública do nosso Estado. Po
se há dois setores que merecem a nossa atenção e
merecendo a nossa atenção - acredito sincerame
Deputado Douglas, que fazemos aqui críticas contund
tes trazendo a realidade, contando fatos que aconte
em nossa vida, no dia-a-dia, que pessoas pedem soc
para o Poder Público. Não vemos o Poder Público p
sente em atendimento aos menos necessitados. Aqu
que têm planos de saúde ainda têm uma situação me
mas a grande maioria da população não tem plano
saúde, e esta sofre e sofre muito.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Ainda no Horário das Lideranças, com a palavra

Deputado Fernando Scanavaca, no PDT.

Liderança do PDT: Deputado Fernando
Scanavaca

O SR. FERNANDO SCANAVACA
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Ocupo a Liderança do PDT nesta tarde, para reg

trar a reunião da Executiva do nosso partido, realiza
nesta manhã, com a presença do Senador Osmar Dia
nosso pré-candidato ao Governo do Estado e que no fi
de semana, muito triste, esteve em Londrina fazend
campanha do nosso candidato Barbosa Neto, candida
Prefeito, e depois recebeu a notícia do falecimento do
irmão, Orlando. Mas, mesmo assim se fez presente h
na reunião da nossa Executiva, do nosso PDT. Tamb
esteve presente o nosso Presidente Augustinho Zucch
nosso Deputado Estadual.

Quero dizer também, em relação à Lei nº 160
aprovada nesta Casa no dia dezenove de dezembr
2008, lei que desmembrou da Comarca de Icaraím
Município de Alto Paraíso. Esta lei que no artigo 10 fe
com que Alto Paraíso pertencesse à Comarca de Xam

Sr. Presidente, quando da publicação dessa lei
qual faz parte o anexo 4, Alto Paraíso continuou perte
cendo ao Município de Icaraíma. Hoje, os moradores
Alto Paraíso não sabem se dirigem-se a Icaraíma o
Xambrê. Tenho certeza que o Judiciário vai mand
modificar esta lei, para corrigir esse erro.
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Quero no entanto, ao Poder Judiciário, seria conve-
niente que a Comarca de Xambrê fosse incorporada à
Comarca de Umuarama. Tenho certeza que os moradores
de Xambrê à Comarca de Umuarama. Com isso, Alto
Paraíso continuaria pertencendo à Comarca de Icaraíma.

Quero dizer que com essa incorporação da
Comarca de Xambrê à Comarca de Umuarama, podería-
mos ter Umuarama hoje mudando de instância intermedi-
ária para instância final.

Com isso, tenho certeza que a Comarca de Umua-
rama faria com que os Juízes e promotores permaneces-
sem mais tempo na Comarca.

Hoje, como intermediária, quando entra na inter-
mediária, os Magistrados imediatamente requerem a ins-
tância final, para que possa vir mais perto a ter aumento
inclusive no seu ganho.

Por isso, tenho certeza e gostaria de pedir o apoio
aos Parlamentares desta Casa, de que se o Judiciário
mandasse o projeto passando Umuarama para instância
final, nós iríamos aprovar.

Era isso, Sr. Presidente, que gostaria de salientar
neste horário.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Passamos ao horário do PMDB. Concedo a palavra

ao Deputado Luiz Claudio Romanelli.

Liderança do PMDB: Deputado Luiz
Claudio Romanelli

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI
Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas.
Sr. Presidente, ouvi diversos pronunciamentos. O

último orador, o Deputado Valdir Rossoni, parece que
hoje ele quer reassumir a função de Líder da Oposição,
que ele efetivamente deixou quando assumiu as funções
de 2º Secretário desta Casa, mas ele mantém, na verdade,
acesa a chama no interior do seu coração, das críticas que
faz a um Governo que tem modificado as relações neste
Estado, que era um Estado que num período - e eu sei que
dói nos ouvidos de algumas pessoas e dele, especial-
mente falar - mas no período em que este Estado era
governado pelo Jaime Lerner e tinha como Chefe, Secre-
tário de Governo, o Cid Campelo, sinceramente, não dava
nem para falar em Saúde Pública.

Quero dizer, Deputado Valdir Rossoni, na área da
Saúde, o que V. Exa. disse não é verdadeiro. Desculpe-
me o termo que tenho que utilizar aqui, porque os repas-
ses financeiros feitos para os hospitais, o repasse mensal
feito para os consórcios, para a rede privada filantrópica
que o Governo tem apoiado, as Santas Casas, sincera-
mente, o fato é que neste tempo os hospitais regionais
têm muito maior resolutividade em relação às questões
complexas que envolvem a área da Saúde, a alta comple-
xidade, na maioria das regionais que foram ampliadas, as
UTIs de adultos, as neonatais, que foram ampliadas e cri-
adas, a disponibilidade dos equipamentos.

Inclusive, agradeço, Deputado Elton Welter,
roteiro rápido sobre ações efetivas das parcerias fe
entre o Governo do Presidente Lula e do Gover
Roberto Requião, ao mesmo tempo em que...

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
V. Exa. me concede um aparte?

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Na sequência eu permito. Eu ouvi de V. Exa

calado, verdades me doendo na alma as coisas qu
Exa. falou daquela tribuna. Porque me dói, sinceramen
quando uma pessoa inteligente e que conhece o Es
como V. Exa. conhece, vai a tribuna e fala o que falou.
Deputado Ney Leprevost, Presidente da Comissão
Saúde, foi outro dia, aceitou o convite, foi a Paranagu
como foi mais uma dezena de Parlamentares, presenc
inauguração do hospital regional de Paranaguá. Aliás
Prefeito, amigo e companheiro Prefeito Baka, estava
elogiando o Governador Roberto Requião e o nos
Governo, na inauguração do novo hospital regional, m
de 150 leitos, fora os leitos de UTI.

Ora, Deputado Valdir Rossoni! Sinceramente, v
me falar, fazer comparativos entre a Saúde atual e a do
Governo o qual V. Exa. foi Líder do Governo, nes
Casa? Sinceramente, tenho como absolutamente des
positado! Como me pareceu absolutamente desprop
tado o posicionamento feito pelo Deputado Adem
Traiano. Ora! O Deputado Ademar Traiano foi auto
junto comigo, Deputado Alexandre Curi, Deputado Ne
son Justus, de uma medida que acabou resultando
decreto, para beneficiar, justamente, Deputado Jo
Guimarães, inclusive V. Exa. teve um papel relevan
como Deputado que é de Cianorte, mora no nosso ma
pólo da indústria do vestuário do Estado do Paraná, sa
mos o quanto este Governo tem beneficiado as empre
no aspecto fiscal; vir me falar que o Paraná não supo
pagar o salário-mínimo de R$ 627?

Ora! Sinceramente, vamos deixar de ser incoere
tes! A economia de...

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Deputado Romanelli, me permita um aparte

V. Exa...

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Presidente, queria que o senhor me asseguras

palavra.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
O orador que está na tribuna tem a prerrogativa

uso da palavra. O aparte é uma prerrogativa de V. Exa

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Pois é, eu ouvia as palavras, porque infelizmente

Deputado Valdir Rossoni vai à tribuna, faz afirmaçõ
como se a economia do Paraná, que cresceu, nosso
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5,8% do ano passado, em que o salário dos trabalhadores
cresceu, na admissão, 9,1% nominal, não pudesse esta
economia suportar um piso salarial regional de R$ 627!

Sinceramente, um Estado que tem a nossa
pujança... porque, olha, V. Exa. viu Santa Catarina, que
V. Exa. tanto fala e canta em verso e prosa, veja os núme-
ros de Santa Catarina! Qual é o único Estado do País que
gerou emprego positivo no mês de janeiro? Só o Paraná
gerou emprego?

Ora, V. Exa. fala de uma economia que só cresceu,
que só dá mostras de vitalidade, que mesmo na crise está
crescendo. E a nossa economia cresce porque tem
Governo que faz parcerias com o setor privado, que gera
investimentos e a conversa fiada, a notícia de jornal, a
contrapropaganda não chega ao mundo real da economia.

Hoje será lido no Expediente desta Casa o novo
piso e aí vêm, claro, os demagogos de plantão - e vou
usar essa expressão aqui hoje e prometo que só vou usar
hoje - mas eles vão dizer: “Esses 14,9 têm que ser exten-
sivos aos trabalhadores do setor público”. Ora, sabemos
muito bem que o setor público tem uma política salarial
diferenciada e que essa política salarial modificou com-
pletamente as relações. Ao mesmo tempo, sabemos que
no setor privado, quais serão os trabalhadores que se
beneficiarão com o aumento do piso? Única e exclusiva-
mente os trabalhadores que ganham o salário-mínimo e
não estão sindicalizados ou então não têm carteira assi-
nada. Os funcionários da rádio do Deputado Marcelo
Rangel, lá em Ponta Grossa, não vão ser beneficiados
pelo aumento de 14,9, mas só serão aqueles que ganham
o piso salarial.

Estou dando esse exemplo para dizer que não é
com demagogia que vamos ficar tentando combater
aquilo que é uma conquista deste Parlamento, inclusive,
porque pelo quarto ano consecutivo vamos ter o maior
piso salarial regional, e eu sei, claro, que se movem os
barões da indústria contra as boas políticas que temos
desenvolvido neste Estado.

Ora, V. Exa. falar contra a PEC da defesa do
emprego, sinceramente! Se tem uma política correta, é
estabelecer um princípio constitucional. Estamos abrindo
mão de imposto e imposto é dinheiro, que deixa de ser
investido em Educação e Saúde a troco de quê? Do com-
promisso, da hipoteca social, que é a geração de empre-
gos. Não é possível que a empresa venha aqui, receba os
benefícios fiscais, fique com o dinheiro do povo parana-
ense e na primeira marolinha demita os funcionários. O
princípio constitucional incide sobre toda a legislação
estadual e se forma uma nova regra de funcionamento
para que possamos, de fato, modificar as relações, que
sempre são contra o trabalhador, porque para beneficiar
patrão e empregador grande e poderoso está cheio de
defensor, mas quando se fala em trabalhador, fogem. É
impressionante isso!

Então, entendo que esta Casa tem que ter um com-
promisso com a vida real da economia, e temos que ter
firmeza e coerência daquilo que fazemos e falamos.

Todos sabemos que nesses anos avançamos muito: a
çou o Brasil com o Presidente Lula e avançou o Para
com o Governador Requião. Sei que muitos ficam co
dor de cotovelo, porque é duro pegar um Governo an
rior, que gerou 37 mil empregos em carteira assina
contra um Governo que já gerou mais de 630 mil emp
gos em carteira assinada. Este Governo e este Est
quando comparado com o Rio Grande do Sul, com Sa
Catarina e mesmo com São Paulo, estamos com os i
cadores muito mais positivos em todas as áreas e
claro, que isso dói muito na alma de algumas pesso
não da grande maioria, da nossa base, do PMDB, do
do PTB, dos Deputados do PSDB que têm compromis
com o desenvolvimento, com a renda e com a vi
melhor para os trabalhadores, como é o caso do De
tado Francisco Bührer.

Encerro, Sr. Presidente, e agradeço pela atençã

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Bloco PPS/PMN. Com a palavra o Deputado Ma

celo Rangel.

Liderança do Bloco PPS/PMN: Depu-
tado Marcelo Rangel (PPS)

O SR. MARCELO RANGEL
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, senhore

imprensa.
Deputado Luiz Claudio Romanelli, Líder do

Governo, é competente como Líder do Governo, rec
nheço, é um grande Deputado para defender as causa
Palácio. Tem um discurso afiado, pronto e é extrema-
mente eloquente. Gosto de ouvir o Deputado Romane

Agora, a respeito do projeto do salário-mínim
vou votar a favor, porque gostaria que o Brasil tivesse u
salário-mínimo como nos Estados Unidos, que aqui
Paraná pudéssemos pagar US$ 1 mil. Mas é muito fá
fazer discurso: “Faça o que eu digo, mas não faça o q
eu faço”. Acho que é uma boa oportunidade para discu
mos aqui na Assembleia Legislativa, inclusive o Plano
Cargos e Salários dos policiais, para melhorar os salá
dos nossos profissionais da área de Segurança no Es
o Paraná que estão precisando, e mais, contratar m
funcionários para o DETRAN que está um caos.

Enfim, acho que podemos avançar a discuss
porque quando o Governador dá uma declaração na t
visão dizendo que vai aumentar os salários no Estado
Paraná, na verdade quem está aumentando não é o G
nador Roberto Requião, é a iniciativa privada, são os
empresários que estão aumentando o salário-mínimo
uma avanço, é importante discutirmos isso. É importa
ter uma salário-mínimo justo, o maior do Brasil?
importante, acho que a discussão é válida, mas tem
fazer a lição de casa.

O Sr. Governador Roberto Requião agora prec
mostrar para os paranaenses que ele também sabe co
lar o Poder Público e fazer valer o reconhecimento pro
sional, principalmente dos policiais. Neste momento
deixo aqui o meu registro.
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O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
V. Exa. me concede um aparte?
(Assentimento)
Deputado Rangel, o Deputado Romanelli foi tão

deselegante, tão inconveniente, e não ouviu o meu pro-
nunciamento, deve ter recebido recado, que ele falou aqui
tanta abobrinha que eu já fico pensando que a sua incom-
petência tem mais raiva do que incompetência, ele vem
agredir as pessoas.

O que eu disse daquela tribuna? Primeiro, não falei
em salário-mínimo, está desinformado, Deputado incom-
petente, porque quem é desinformado é incompetente. Pri-
meiro não falei em salário-mínimo; segundo, quando eu
falei da PEC do Emprego eu disse e quero dizer a esse Par-
lamentar, o seguinte: que tínhamos que discutir muito bem
a PEC, porque de repente essa PEC pode ser uma barreira
para atrair investimentos para este Estado, que eu não tinha
conclusão sobre essa PEC e gostaria de debater mais.

Quanto à questão da Saúde, só não enxerga quem
não quer ver. Aonde você for neste Estado, se sairmos
daqui agora e formos a um Município do Paraná vamos
escolher, Palmeiras, vamos entrar numa casa aleatoria-
mente e perguntar: o que você pensa da Saúde de Pal-
meira? O que você pensa quando um parente seu precisa
de socorro e de atendimento médico? É o que eu reprisei
aí em cima.

Então, quero dizer a este Parlamentar, ausente do
plenário quando eu falei, que ele foi mal informado da
minha fala, e eu estou pronto aqui para fazermos o
debate, que talvez ele possa me convencer de votar. Mas
não falei em salário-mínimo. Ele é “viúva” do jaime Ler-
ner. Eles têm tanto ciúmes do Jaime Lerner porque não
conseguiram fazer o que o Governo anterior fez, e vêm
mexer aqui com o Cid Campelo. Porque o Cid Campelo
foi o advogado que destronizou o nepotismo no Paraná e
tirou o mano do Requião do Tribunal de Contas.

Por isso quero dizer aos paranaenses que o Depu-
tado Luiz Claudio Romanelli não esclareceu nada. Veio
com ódio no coração e perdeu-se no pronunciamento.

Lamento, um Deputado que tenho grande conside-
ração e vem tão mal informado agredir quem está aqui
pedindo para fazermos um debate sobre Saúde, sobre a
questão do emprego. Um debate sério.

Vamos deixar o ódio do coração do deputado
Romanelli e vamos cuidar dos paranaenses.

Muito obrigado.

O SR. MARCELO RANGEL (PPS)
Gostaria de falar sobre um outro assunto: o pedá-

gio no Estado do Paraná.
Estivemos numa reunião da Comissão de Trans-

portes e foi aprovado, na semana passada, o convite para
os presidentes das concessionárias do Estado do paraná.
Gostaríamos de ouvi-los aqui no Poder Legislativo para
debater sobre diversos assuntos.

O Deputado Péricles abordou um assunto impor-
tante e, na Comissão de Transportes, vamos esmiuçar

ainda mais esse debate, porque vamos falar do dir
dos caminhoneiros em pagar pedágio apenas sobre
eixos utilizados. Isenção total sobre os eixos erguid
Isso é direito. Principalmente na Via-Fácil. Não es
acontecendo no Estado do Paraná e acontece no Es
de São Paulo.

Encaminhei o projeto e estou recolhendo assina
ras. Gostaria de ter o maior número de assinaturas p
que esse projeto tramite com urgência na Assembl
Legislativa, proibindo que as concessionárias do Par
cobrem pelo eixo erguido. Isso é inconcebível!

Vamos discutir também nessa reunião sobre a ta
interna de retorno, que precisa se adaptar aos índice
mercado atual. Taxa de retorno na ordem de 20% tamb
é inconcebível.

Temos que falar de descontos para veículos esp
ais, inclusive para os veículos de estudantes, também
um projeto aqui na Assembleia Legislativa. Acredito qu
vamos votar imediatamente, com a compreensão da M
Executiva.

Temos que falar sobre arrecadação em mídia
publicidades ao longo das rodovias, porque não est
previsto adequadamente no contrato original.

Também quero falar das tarifas. Pagar R$ 12,
numa praça de pedágios, é um absurdo! Enquanto
novas praças de pedágio paga-se R$ 1,50. Vamos redi
tir as tarifas.

Vamos falar do atraso nas obras, o cronograma
obras; vamos falar sobre o contrato da Eco-Cataratas,
precisava duplicar a rodovia entre Foz do Iguaçu e Gu
rapuava. E agora previsão para os obras. Quero ve
esse contrato está adequado, regular.

Concedo uma aparte ao Deputado Luiz Claud
Romanelli.

O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
Quero parabenizar V. Exa., um Parlamentar com

sua postura, sua inteligência questionar o pedág
Reforça uma luta que tenho travado há muitos an
V. Exa. sabe que tudo que propor contra o pedágio
apoiá-lo. Fico feliz que V. Exa. utiliza sua inteligência
seu conhecimento, para lutar contra esse pedágio
massacra o povo paranaense.

Muito obrigado.

O Sr. Elio Rusch (DEM)
Pena que o Deputado Romanelli orientou sua ba

cada quando apresentamos o primeiro projeto aqui
Assembleia Legislativa, que tinha reais condições de re
zir o custo do pedágio para retirar os penduricalhos, p
derrubar nosso projeto. Ficou claro, ficou evidente, Dep
tado Romanelli, que a questão do pedágio para V. Exa
para o Governador é só uma questão de política.

O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
Era um projeto para beneficiar ainda mais

concessionárias, Deputado Rusch.
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O SR. MARCELO RANGEL (PPS)
Perdoem-me mudar completamente o assunto, mas

quero utilizar este últimos 30 segundos para dizer que
estou encaminhando um requerimento exigindo a equipa-
ração de investimento com os IMLs com outras cidades,
como Foz do Iguaçu, Londrina, Maringá, para o IML que
passa pelo maior problema, o problema mais caótico do
Estado do Paraná, que é o IML dos Campos Gerais.
Estou fazendo um pedido ao Deputado Mauro Moraes,
Presidente da Comissão de Segurança, para que seis Par-
lamentares visitem o IML dos Campos Gerais aquilo
realmente é uma vergonha!

Era isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Obrigado a V. Exa.
Consulto a Liderança do PTB. Com a palavra o Sr.

Deputado Jocelito Canto.

Liderança do PTB: Deputado Jocelito
Canto

O SR. JOCELITO CANTO
Só quero dizer, Sr. Presidente, que quando sento

naquela cadeira presto atenção em tudo o que acontece na
Sessão. Sou um Deputado que não falto a nenhuma Ses-
são e presto atenção no que acontece aqui. Tanto é que
fiquei impressionado, agora, com as duas frases que vou
guardar aqui para história, duas frases maravilhosas:
“Muito fácil fazer discurso”, do poeta Deputado Marcelo
Rangel; “Quem é desinformado é incompetente”. Não fui
eu que falei, doi o ex-Líder da Oposição, Deputado Ros-
soni. Duas frases marcantes na minha vida neste Parla-
mento. Vou guardar com muito carinho.

Hoje, eu iria falar sobre essa questão da eleição do
Conselheiro que o Presidente falou. Fui buscar nos Anais
da Casa tudo que envolve a eleição do Conselheiro Hen-
rique, cunhado do Governador Jaime Lerner, mas vou
deixar para amanhã, porque ouvi Deputado Rossoni fazer
um desafio e tenho um grande respeito pelo Deputado
Rossoni. Ele fez o desafio de investimentos em Saúde e
não posso me calar, senão estaria concordando com o que
V. Exa. disse.

Claro que a Saúde não é um mar de rosas em
nenhum lugar deste País. Se V. Exa. for a qualquer
Estado deste País, temos problemas de Saúde, porque se
V. Exa. pegar uma estatística diária de nascimentos e óbi-
tos vai perceber. Faço isso todo dia, no rádio. Nascem 25,
26, 20 crianças, e morrem quatro, cinco pessoas por dia.
É natural que as crianças que nasçam, a grande maioria
são pessoas mais pobres, elas sempre vão querer usar a
Saúde Pública porque sempre são pessoas mais humildes.

Então, a Saúde sempre tem problemas em todos os
lugares. Não é só aqui em Curitiba, União da Vitória,
Ponta Grossa. Em qualquer cidade temos problemas com
a saúde, sim, mas esse problema tem origem: a Saúde
começa errada quando o procedimento é mal feito lá

atrás, no começo, na origem, quando se faz o prime
atendimento. O nosso Programa Médico da Família, q
foi criado no País, é um grande programa, mas funcio
mal. E esse programa acaba criando problemas,
futuro, que atingem famílias e pessoas.

Deputado Rossoni, V. Exa. falou de ônibus, que
ônibus estão trazendo o povo, que agora não é ambulân
é ônibus. Não, faz muitos anos que tem ônibus. Os ôni
são antigos. No meu tempo de Prefeito já existam os ô
bus. Todos os Prefeitos, Deputado Rossoni, V. Exa. não
ateve a um detalhe: com esse negócio de contrabando
Foz do Iguaçu, muitos ônibus estão sendo detidos em
do Iguaçu, estão sendo retidos, e a Receita está dando
os Prefeitos. E os Prefeitos estão usando bastante esse
bus para trazer os doentes. Mas, por que para Curiti
Porque é um centro que tem uma universidade federal,
pesquisas maravilhosas a nível internacional, trazem
Capital porque tem uma estrutura maior de atendimen
porque sempre teve mais investimentos. Mas, não po
concordar, com toda a educação, com o Deputado Ross
por exemplo, vou dar um único exemplo, posso entrar, fa
outros detalhes da Saúde, que ainda, claro, não conse
mos fazer tudo o que queremos.

Vi o Deputado Marcelo Rangel reclamando d
IML. O IML tem que melhorar, sim, mas não é fácil voc
querer fazer tudo, é difícil. Veja, V. Exa. há quanto temp
está lutando com o aeroporto que o senhor quer fazer?
vi esta semana o senhor reclamando que está parado
é a burocracia, não sei o quê. O senhor veja como é d
cil! V. Exa. disse na campanha que tinha um grande p
jeto para os caminhoneiros, registrou em cartório.
senhor veja como é difícil fazer. V. Exa., na campanh
disse em Imbituva, Carambeí, que iria levar algum
obras importantes. É difícil, não conseguimos, sofrem

Então, o IML de Ponta Grossa tem agora uma no
chefe, a Dra. Valéria, uma mulher espetacular. O Gove
abriu o concurso, o concurso está parado, por quê? P
que uma das pessoas que participou do referido concu
sentiu-se ofendida e entrou na Justiça. Para tudo. Qu
já foi Prefeito sabe disso, para tudo e aí tem que espe
cumprir os prazos, e o IML tem dificuldades.

Agora, é bom lembrar, Deputado Marcelo Range
V. Exa. que mora há muitos anos em Ponta Grossa, m
no rádio, sabe que aquele IML de Ponta Grossa era
perto da Santa Casa. E lá atrás, quem fez aquele IM
Foi o atual Governador que fez essa nova obra do IML
não vou discutir aqui uma matéria, uma notícia que v
cularam de que o nosso IML vai receber menos, não
receber, o outro vai receber mais, porque até o IML
Paraná é comandado em Curitiba, e Curitiba muitas ve
faz os investimentos que tem que fazer nos outros IM
do Paraná. Então, não quero entrar nesse tema, po
geralmente acontece isso. Agora, criticar é muito fácil
ser humano tem por costume criticar.

Deputado Rossoni, vou terminar esse tema que
questão Saúde. O Deputado Rossoni falou de Po
Grossa.



Pág. 100 Curitiba, segunda-feira, em 09/03/2009

li,

do
a.
nha-
as e

ue
do
u a
ue

o,
pu-
.
ra
da
úde
quer
stó-
xa.
não
qui

as
ue

a.

or
qui-
en-
has
rizar
em

de
ao
ele
eci-
uilo
nte
ni,
ar
pro-
ue
que
Esperamos quantos anos para ter um hospital regi-
onal em ponta Grossa? Exatamente na linha que o Depu-
tado Rossoni falou, de regionalizar a Saúde. Fui Prefeito
- também os Deputados Plauto e Péricles - e nunca recebi
uma UTI do Governo do Estado. A Prefeitura tinha que
bancar. Hoje, o Estado está bancando muitas UTIs nessa
Cidade. É claro que de vez enquanto faltam UTIs, aqui
em Curitiba, em São Paulo, no Rio de Janeiro e em todos
os lugares. É claro que a Saúde tem problemas. Ponta
Grossa tem também. V. Exa., Deputado Rossoni, não
pode dizer que não foi feito nada. Foi feito, sim, estamos
fazendo. Temos um hospital regional que é um dos mais
modernos do Paraná e está praticamente pronto, na reta
final, falta pouco, está nos acabamentos. São 18 milhões,
mais 28 de equipamentos.

A nossa região era a única que não tinha hospital.
Maringá, Londrina e Cascavel tinham hospital. O dia em
que os ponta-grossenses e o povo dosCampos Gerais
entrarem naquele hospital, vão ver aquilo que estou falando
hoje. Orgulha-me de ter ajudado a construir um hospital
desse porte. Foi um grande desafio para todos nós. Quem já
foi Prefeito sabe que é ele que banca a Saúde Regional,
porque não tem um hospital regional. Perguntem ao Pedro
Wosgrau, ao Péricles! Quando o paciente vem de Ipiranga,
o pronto-socorro de Ponta Grossa não pode proibir, porque
ele é público, é do SUS e ele atende. O Prefeito de Ipi-
ranga, no passado, o Robertinho, ele pegava o ônibus da
Prefeitura e descarregava gente todo dia. E ainda brincava
comigo: “Eu vim de motorista.” Essa é a regionalização da
Saúde, que aos poucos terá que acontecer.

Deputado Rossoni, tenho o maior respeito por sua
pessoa, porque V. Exa. é um dos homens mais inteligen-
tes desta Casa. Dizer que a Saúde não está 100%. Exis-
tem problemas. Há muita promessa em época de eleição.
Os Prefeitos têm lutado e feito o que podem. O problema
da Saúde precisa ser tratado a nível nacional. Quando tem
dinheiro nacional, chega-se aos Municípios.

Fiz um levantamento sobre a eleição do Dr. Henri-
que, que aliás foi um bom membro do Tribunal de Con-
tas. Amanhã farei uma comparação com a eleição do
Maurício Requião.

O Sr. Marcelo Rangel (PPS)
Permite-me um aparte?
(Assentimento)
Deputado, dizer que estivemos no gabinete do Sr.

Governador, nós três, para falarmos a respeito do IML de
Ponta Grossa, dos Campos Gerais. Parece-me que este
Governo não tem diálogo e tem que ser na pressão. Con-
vido V. Exas., Deputados Plauto e Péricles, para pressio-
narmos o Governo do Estado, para tentar solucionar o
problema do IML e para investirmos muito mais na
região dos Campos Gerais.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB)
A palavra pressão para o Requião não dá certo.

Acho que, “na boa”, você tira a camisa dele. Cada um
tem o seu jeito de ser.

Sr. Presidente, obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Com a palavra o Deputado Luiz Claudio Romanel

por 10 minutos, no horário da Liderança do Governo.

Liderança do Governo: Deputado
Luiz Claudio Romanelli (PMDB)

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI
Quero iniciar concedendo um aparte ao Deputa

Valdir Rossoni, por quem nutro profundo respeito. V. Ex
sabe que nunca seria deselegante, embora nós dois te
mos um bom sangue de italiano correndo em nossas vei
somos veementes.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Olha, Deputado Romanelli, não sei o assunto q

V. Exa. vai falar, mas quero dizer que me sinto ofendi
pelas suas palavras, da tribuna, porque V. Exa. atribui
mim o que não falei. Até se tivesse falado, se é algo q
nunca fugi, foi de debate.

Não é estilo seu. V. Exa. veio vacinado, envenenad
subiu à tribuna, saindo fogo pelas ventas em cima do De
tado Rossoni. Deputado Romanelli, V. Exa. não é assim

Temos que apontar os erros do Governo pa
melhorar. Quando V. Exa. coloca os pontos positivos
Saúde, lógico que há pontos positivos. Mas, que a Sa
do Paraná e do Brasil está capenga, se entrar em qual
casa de um cidadão paranaense, V. Exa. vai ter uma hi
ria triste na área da Saúde. E amanhã, convido V. E
que me dê a honra porque vou falar de Segurança. E
quero que V. Exa. chegue tão irritado quanto chegou a
neste plenário comigo. Porque fui educado, elegante, m
crítico. E nunca deixarei de ser crítico ao que acho q
está errado.

Agradeço pelo aparte e pela forma com que V. Ex
me tratou neste momento.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Deputado Rossoni, sempre tive por V. Exa. o mai

respeito. Tenho certeza que se formos ler as notas ta
gráficas, extraídos aqui meus ânimos que foram eloqu
tes, V. Exa. haverá de reconhecer que nas min
palavras não há nada que possa, em absoluto, caracte
qualquer ofensa pessoal, excluída a crítica política
relação a um período anterior de Governo.

Mas, quero tratar de um tema, porque na verda
pretendia fazer isso quando vim na tribuna, pedi até
meu Líder Waldyr Pugliesi, porque semana passada
veio à tribuna e disse, e parece que muitas vezes, esp
almente alguns órgãos de imprensa, não escutam aq
que estamos falando na Assembleia Legislativa. Dura
meses vi os Deputados Marcelo Rangel, Valdir Rosso
Elio Rusch, Douglas Fabrício, irem à tribuna question
sobre a escolha que poderia haver, a possibilidade do
fessor Maurício Requião vir a ser candidato à vaga q
seria aberta, da aposentadoria do Conselheiro Henri
Naigeboren, ao Tribunal de Contas.
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O que quero dizer a V. Exa. é o seguinte: quero para-
benizar o Presidente Nelson Justus, porque ele tem tido
aqui uma postura que é irrepreensível. Muitas vezes, até
por conta do meu estilo, me irrito com a forma radical-
mente democrática que se comporta o Presidente Nelson
Justus. E podemos questioná-lo em tudo, menos na postura
democrática que ele vem tendo. E durante meses ouvimos
pacientemente o debate, a discussão, e todos sabem aqui do
debate que travamos internamente na nossa bancada. Pri-
meiro no âmbito da bancada do nosso partido, o PMDB,
para que pudéssemos, nós, Deputado Dobrandino, pudés-
semos, primeiro, reunir a bancada do nosso partido e firma-
mos uma posição, vamos inscrever um companheiro nosso
que reconhecemos, tem conduta ética, tem reputação ili-
bada e tem, efetivamente, um histórico de luta a favor do
povo e competência profissional. Escolhemos o nome de
quem? Do professor Maurício Requião.

Da mesma forma, falamos, comunicamos, à época,
o Líder da Bancada do Partido dos Trabalhadores, Depu-
tado Elton Welter, que fez a Bancada dos Trabalhadores,
Deputado Péricles, que ora V. Exa. lidera, sabatinou o
então Secretário e professor Maurício Requião, V. Exas.
não foram ao Palácio Iguaçu pedir para o Governador
Requião qual era a orientação. Não. Disseram: “Nós nos
reunimos na Executiva do nosso partido, o PT, e quere-
mos ouvir o Secretário Maurício Requião”, ou não foi
isso que aconteceu? Foi isso? Quais foram os compro-
missos, da mesma forma foi assim que ele conversou
com o PV através da Deputada Rosane Ferreira, com
Deputados do PSDB, com os Deputados do PTB, e foi
esta a conversa havida, uma conversa limpa, transparente,
tanto que foi o produto desse processo todo foi extrema-
mente importante, significativa.

Por isso que eu me constrangi e quero dizer a
V. Exa., quando ouvi, vi e li o voto do Ministro relator,
Ricardo Levandowski, até porque eu admiro o Ministro,
gosto do estilo dele, mas quando li o seu voto, sincera-
mente, o assessor que escreveu o voto do Ministro foi
muito desleal com ele, porque faltou com a verdade, não
disse aquilo que foi fruto, produto desta Casa de Leis,
que em sinal aberto de televisão, ou via cabo, durante
meses discutiu, votou, e aquilo que para nós paranaenses
é uma conquista que é o voto aberto, de repente se torna
como se tivéssemos cometido alguma atitude expúria
contra o processo regular de escolha nesta Casa.

Ora, Maurício Requião não foi indicado por Roberto
Requião. Ele foi indicado pela Bancada do PMDB, e eu,
como Líder do Governo, mas também como dirigente par-
tidário e internamente dentro do partido, olha, fizemos um
trabalho grande de convencimento dos companheiros, até
porque internamente havia também um outro companheiro
nosso que pretendia, e que temos o maior respeito, mas
avaliamos a questão da oportunidade.

Ora, minha gente, quero dizer a cada um dos Srs.
Deputados, o Presidente Nelson Justus tem absoluta razão
em pontuar que a Assembleia seguiu um rito dos procedi-
mentos necessários para poder promover formalmente a

escolha correta, de acordo com os preceitos constitu
nais e legais que regulam a nossa vida no Parlamento
resolução que a Casa votou e aprovou foi publicada
Diário Oficial do dia 25 de junho, e é exatamente igual
àquela que foi publicada e votada pela Assembleia
2006, quando também pelo voto aberto como tamb
como uma vaga da Assembleia Legislativa foi escolhido
Conselheiro, hoje Presidente do Tribunal de Contas, o
Deputado, Presidente desta Casa, Hermas Brandão.

Ou seja, em tudo efetivamente trabalhamos
mesma forma, e aí o hábil, hábil e reconhecidamente,
porque está nas palavras dele mesmo, publicadas no
nal O Estado do Paraná, do advogado José Cid Camp
Filho, movido pela vingança, ele promove uma reclam
ção que é um remédio novo, levado pela Emenda n˚ 03
1993 à Constituição. Com a reclamação, ele, efeti
mente, primeiro perde, o Ricardo Levandowski não co
cede a liminar e depois, no agravo regimental, conced
efetivamente movido pela vingança. Ele diz isso clar
mente no jornal, por conta é claro, do que aconteceu n
período, que ele acabou, naturalmente cumprindo,
determinação judicial, ou seja, vivendo momentos
angústia, que não vou nem dizer o que foi, mas que a
bou sendo, de fato, muito difícil tanto para ele quan
para o pai dele, advogado militante foi Presidente
OAB do Paraná, pessoa de grande respeito.

Temos que reconhecer, numa certa medida
Supremo Tribunal Federal foi enredado por uma qu
tão local aqui do Paraná. E compete à esta Casa po
esclarecer à opinião pública primeiro da legalidade,
legitimidade de todos os atos que foram praticados s
o comando do Presidente Nelson Justus, e ao me
tempo da correção que foi havida da manifestaç
legítima que foi havida de cada uma das Sras. e S
Parlamentares. E dizer que, lamentavelmente, no v
do Ministro, como tem imprecisões, como tem omi
sões, como tem o induzimento a erro fático do q
aconteceu.

Mais do que tudo, V. Exas. sabem, a tal da cabi
indevassável aqui na Assembleia Legislativa sempre
letra morta, porque aqui todos sabiam, sempre soube
qual é a posição. Aqui somos delegados do povo, som
representantes, aqui viemos para ter posição clara, lim
cristalina e transparente em relação a todos os temp
Aqui, não viemos para nos escondermos atrás do v
secreto, aqui temos transparência daquilo que pensam
fazemos.

Quero concluir dizendo que gostei de ouvir
explicação do Deputado Nelson Justus nesta tarde,
que falou em nome deste Poder. Este Poder pode
questionado por todas as razões. A única razão que
não pode ser questionado é que não observássem
exato cumprimento da Constituição, das leis, dos re
lamentos que nós mesmos votamos e da legitimidade
cada um dos atos que nós praticamos. Porque todos
estão aqui representam a dignidade, a seriedade
honradez do povo paranaense.
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 Ordem do Dia:

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à Ordem do Dia, com a presença de

número legal.

Leitura do Expediente
Sobre a mesa, Mensagem n˚ 008/09, subscrita pelo

Sr. Governador do Estado, constante do expediente, enca-
minhando anteprojeto de lei dispondo sobre o efetivo da
Polícia Militar do Paraná, de que trata a Lei n˚ 15949, de
24/09/08, fica fixado em 21 mil e 880 militares estaduais.
À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Mensagem n˚ 009/09, subscrita pelo Sr. Governa-
dor do Estado, constante do expediente, encaminhando
anteprojeto de lei que propõe reajuste anual dos valores
dos pisos salariais do Paraná, a vigorar a partir de 01/05/
09.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 182/09, de autoria da Deputada
Rosane Ferreira, constante do expediente, propondo ao
Sr. Superintendente Regional do Estado do Paraná -
DNIT, a realização de dreno superficial em trecho locali-
zado no Km 603 da BR-376, no Município de Curitiba/
PR.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 183/09, de autoria do Deputado Luiz
Accorsi, constante do expediente, propondo ao Sr.
Governador do Estado e ao Sr. Secretário de Estado da
Segurança Pública, a doação de uma ambulância para o
Corpo de Bombeiros comunitário de Nova Esperança.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 184/09, de autoria da Deputada Cida
Borghetti, constante do expediente, sugerindo ao Sr.
Secretário de Estado da Saúde, a implantação de unidade
de saúde, para atenção integral à mulher e à criança, no
Município de Fazenda Rio Grande.À Diretoria Legisla-
tiva, para os devidos fins.

Indicação n˚ 185/09, de autoria do Deputado Jonas
Guimarães, constante do expediente, propondo ao Sr.
Secretário de Estado dos Transportes, a execução de obra
de recuperação da malha viária da avenida Mauro Mori,
no Município de Goioerê.À Diretoria Legislativa, para
os devidos fins.

Indicação n˚ 186/09, de autoria do Deputado Jonas
Guimarães, constante do expediente, propondo ao Sr.
Secretário de Estado dos Transportes, a execução de obra
de construção de ciclovia marginal na rodovia PR-323.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 187/09, de autoria do Deputado Dou-
glas Fabrício, constante do expediente, propondo ao Sr.
Secretário de Estado dos Transportes, que dedique espe-
cial atenção ao atendimento das necessidades de se fazer
uma operação tapa-buracos na PR-472, no trecho Goio-
erê-Rancho Alegre d’Oeste.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Indicação n˚ 188/09, de autoria do Deputado Do
glas Fabrício, constante do expediente, propondo à Se
taria de Estado da Educação do Paraná, atenção esp
à necessidade de um centro de educação infantil e
parque infantil no Município de Sarandi.À Diretoria
Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 189/09, de autoria do Deputado Do
glas Fabrício, constante do expediente, propondo à Se
taria de Estado da Educação do Paraná, atenção esp
à necessidade de mais salas de aula para o Município
Ubiratã.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 190/09, de autoria do Deputado Do
glas Fabrício, constante do expediente, propondo
COPEL a suspensão do recadastramento de prod
rurais e adoção de outros meios.À Diretoria Legisla-
tiva, para os devidos fins.

Indicação n˚ 191/09, de autoria do Deputado Do
glas Fabrício, constante do expediente, propondo
COPEL solução ao grande problema das quedas de e
gia que vêm ocorrendo no interior do Município d
Toledo.À Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação n˚ 192/09, de autoria da Deputada Ci
Borghetti, constante do expediente, solicitando seja o
ciado ao Sr. Secretário de Estado do Paraná a constru
de 03 (três) passarelas no trecho de duplicação da
323, em PaiçanduÀ Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Indicação n˚ 193/09, de autoria da Deputada Ci
Borghetti, constante do expediente, solicitando seja o
ciado ao Sr. Governador do Estado a construção de
(três) passarelas no trecho de duplicação da PR-323,
Paiçandu.À Diretoria Legislativa, para os devidos
fins.

Projetos de lei em número de 02 (dois), de auto
dos Deputados Elio Rusch e Plauto Miró, constantes
expediente. Necessitam de apoiamento.Apoiados. À
Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Marce
Rangel, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Dobrandin
da Silva, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projetos de lei em número de 02 (dois), de auto
do Deputado Luiz Nishimori, constantes do expedien
Necessitam de apoiamento.Apoiados. À Diretoria
Legislativa.

Projeto de lei de autoria da Deputada Beti Pav
constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Nere
Moura, constante do expediente. Necessita de apo
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Stephan
Júnior, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.
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Projeto de lei de autoria da Deputada Cida Bor-
ghetti, constante do expediente. Necessita de apoiamento.
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Péricles de
Mello, constante do expediente. Necessita de apoiamento.
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 794, de autoria dos Deputados
Luiz Claudio Romanelli e Elio Rusch, constante do expe-
diente, solicitando que seja marcada Sessão Extraordiná-
ria, logo após o término da presente Sessão Ordinária,
com a diminuição de interstício, em substituição a Sessão
Ordinária de quinta-feira, dia 05/03/09.Aprovado.

Discussão/Votação
Passaremos à apreciação da matéria constante da

Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos Srs.
Deputados:

2ª Discussão (Votação em)

ITEM 01
VOTAÇÃO EM:
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 847/07, de autoria
do Deputado Plauto Miró, que disciplina o atendimento na
compra de produtos e prestação de serviços realizados atra-
vés do telefone, o chamado telemarketing. COM PARECE-
RES FAVORÁVEIS DA CCJ, CICTM E CDHCDC. COM
SUBSTITUTIVO GERAL DA CCJ. ANEXO PROJETO
DE LEI N˚ 012/08. COM EMENDA DE PLENÁRIO,
COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI N˚ 847/07
EMENDA DE PLENÁRIO

P A R E C E R :

O presente projeto de lei de autoria do Deputado
Plauto Miró, disciplina o atendimento na compra de pro-
dutos e prestação de serviços realizados através de tele-
fone, o chamado telemarketing.

O presente projeto já recebeu deste Relator parecer
favorável, retornando em função de emenda de plenário.

Em análise à emenda recebida, concluiu-se que ela
é constitucional e em nada altera o teor do projeto.
Somente acrescenta no artigo 1˚ a pesquisa eleitoral via
telefone.

Portanto, chamada esta relatoria a se manifestar,
somos de parecer favorável, opinando-se pela sua
aprovação.

Sala das Comissões, em 03/03/09.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
LUIZ CARLOS MARTINS - Relator

Apoiamento:
Francisco Bührer, Nereu Moura, Caíto Quintana,
Luiz Claudio Romanelli, Tadeu Veneri, Artagão
Júnior e Carlos Simões

Em discussão, em votação.

Para encaminhar, concedo a palavra ao Deputa
Plauto.

O SR. PLAUTO MIRÓ (DEM)
Sr. Presidente, Srs. Deputados.
Esse projeto de lei foi desenvolvido no sentido d

disciplinar o atendimento da compra de produtos e pr
tação de serviços realizados através do telemarketing.
quê? Porque hoje recebemos ligações de serviços de
marketing em horas impróprias, muitas vezes altas ho
da noite, muitas vezes recebemos ligações cedo dema
naturalmente, o que esse projeto pretende é regulame
o trabalho do telemarketing. É aquela ligação telefôn
que se faz às pessoas tentando sempre vender um
duto. O projeto já foi aprovado em primeira discussão e
mesmo recebeu uma emenda interessante e que será
lhida. Então, quero aqui pedir o apoio de todas os S
Deputados para que possamos aprovar esse projet
depois de aprovado será encaminhado ao Governado
Estado para que seja sancionado.

Pretendia, hoje, tirar da Ordem do Dia esse pr
jeto, mas acabei mudando de opinião. Porque o horá
de funcionamento - depois de escutar muitas pessoas
nos ligaram, representantes das empresas de telema
ting - pode ainda ser melhor analisado e melhorado,
especial no atendimento aos sábados. Neste projeto d
consta o atendimento das 10h da manhã às 19h. Va
mudar depois de aprovado, trazendo esse horário da
às 16h e não mais 19h. Quero pedir o apoio de todos
Parlamentares para a aprovação desse projeto.

Obrigado.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB) (Para Encaminhar)
Queria só cumprimentar o Deputado Plauto pe

projeto. É um projeto interessante que irá coibir algo q
tem deixado pessoas preocupadas, porque ligam a c
instante. Também fizemos uma emenda, essa emenda
determina, aprovada pela CCJ e certamente pelos dem
companheiros aqui, que as empresas prestadoras de s
ços e de vendas de produtos que operam através de
marketing, bem como as que fazem pesquisa eleitoral
telefone, deverão também obedecer as normas. Entã
pesquisa eleitoral passa, a ter que cumprir essa lei. E
emenda é nossa, ela foi aprovada na CCJ e espero qu
companheiros aprovem também, porque acho que o
niza essa questão.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Está em votação o projeto, ressalvadas as emen

n˚ 847/97 -Aprovado o projeto, artigo por artigo, o
substitutivo da CCJ e a emenda de Plenário.
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3ª Discussão

ITEM 02
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 404/08 de autoria
do Deputado Caíto Quintana, que define diretrizes para a
política de entrega voluntária de remédios vencidos.
COM PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ E CSP.
COM EMENDA DA CCJ. APRECIAR NESTE TURNO
EMENDA DA CCJ APROVADA EM 2ª DISCUSSÃO.
Aprovada a emenda da CCJ.

2ª Discussão

ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 012/09 de autoria
da Deputada Cida Borghetti, que declara de utilidade
pública a Loja Simbólica Monte Moriah n˚ 80. COM
PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado, artigo
por artigo.

ITEM 04
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 037/09 de autoria
do Deputado Jocelito Canto, que declara de utilidade
pública o Núcleo Promocional Pequeno Anjo, do Municí-
pio de Ponta Grossa. COM PARECER FAVORÁVEL
DA CCJ.Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 038/09 de autoria
do Deputado Péricles de Mello, que declara de utilidade
pública a Associação dos Universitários de São João do
Triunfo, com sede e foro na Comarca de São João do Tri-
unfo. COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.Apro-
vado, artigo por artigo.

1ª Discussão

ITEM 06
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Resolução n˚ 002/09 de
autoria da Comissão de Tomada de Contas, que aprova o
ressarcimento das despesas dos Srs. Deputados, mês de
fevereiro de 2009. Resolução n˚ 003/04. COM PARE-
CER FAVORÁVEL DA CTC.Aprovado.

PROJETO DE RESOLUÇÃO N˚ 002/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

R E S O L V E :

Art. 1˚ Fica aprovada a prestação de contas da
verba de ressarcimento para atender despesas dos Srs.
Deputados, referente ao mês de fevereiro de 2009, con-
forme Resolução n˚ 003/04, de 15/03/04.

Art. 2˚ Esta Resolução entrará em vigor na data de
sua publicação.

Sala das Comissões, em 04/03/09.
(a) COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS

Apoiamento:
Dobrandino da Silva, Francisco Bührer, Eli
Rusch, Douglas Fabrício, Ribas Carli Filho
Edson Strapasson

COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS
3ª SESSÃO LEGISLATIVA - 16ª LEGISLATURA

PROPOSIÇÃO N˚ 016/09

P A R E C E R :

Encaminhada a esta Comissão de Tomadas
Contas a Proposição n˚ 016/09, prestando contas da v
de créditos para atender ressarcimento das despesas
Srs. Deputados, referente ao mês de fevereiro de 20
regulamentada pela Resolução n˚ 003/04, de 15/03/04

Após análise do relatório do movimento para ate
der despesas constantes da Proposição n˚ 016/09, e t
as contas apresentadas encontram-se de conformid
com a legislação em vigor, não restando dúvidas quan
sua exatidão, concluo pelo parecer - favorável - aprova

Decide então, este Relator para aprovação da p
sente Proposição.

É o parecer favorável - aprovado.
Sala das Comissões, em 04/03/09.

(aa) DUÍLIO GENARI - Presidente
DOUGLAS FABRÍCIO - Relator

Requerimentos

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Sobre a mesa, Requerimento n˚ 497, de autoria

Deputado Antonio Belinati, constante do expediente
Sessão anterior.Aprovado.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Sr. Presidente, na parte que temos que reconhe

sobre a questão da violência, de condenar a violência,
tenho dúvida que todos os Parlamentares, aqui na C
condenam. Outra coisa é concordar com o Presidente
Supremo Tribunal Federal - o eminente homem público,
grande professor e doutrinador Gilmar Ferreira Mend
em relação à crítica que faz ao Governo do Presidente L
de estabelecer as parcerias com o MST e com aqueles
lutam pela posse da terra neste País. Neste sentido q
divergir. Naquilo que tange ao combate à violênci
entendo que, efetivamente, também, claro, como tod
somos favoráveis. Embora a manifestação do President
STF fora dos autos, a questão foge um pouco daquilo q
se esperaria de um Juiz da qualidade dele.

Em relação à questão da política pública, da po
tica desenvolvida em relação à reforma agrária do Pre
dente Lula, esta é absolutamente elogiável. Quanto
postura do Presidente do STJ no sentido de combat
violência na área agrária, no campo, mas ao mes
tempo, se fala dos invasores de propriedades agríc
temos que reconhecer que, lamentavelmente, mu
grandes fazendeiros, produtores rurais, e não no Par
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que é um Estado mais tranquilo, embora haja núcleo, por
exemplo, em Cascavel, teve gente que atacou os trabalha-
dores rurais sem-terra. Mas há neste País milícias arma-
das por capangas, pelos chamados “quebradores de
milho”, para poder atacar os trabalhadores rurais, especi-
almente aqueles que lutam pela terra.

Entendo que este é um tema polêmico. E tenho em
relação ao MST um respeito absoluto, porque é um movi-
mento que tem tido conquistas importantes. Os assenta-
mentos feitos neste País são grandes exemplos de
sucesso, quando há o apoio, como tem tido apoio por
parte das políticas agrícolas do Governo do Presidente
Lula, tanto políticas desenvolvidas pelo Ministério do
Desenvolvimento Agrário, quanto do Ministério da Agri-
cultura, que tem apoiado de forma efetiva a reforma agrá-
ria em nosso País.

Então, entendo que o estado de direito democrático
pressupõe respeito à lei, respeito às pessoas, contra a vio-
lência, mas também temos que reconhecer que a terra
tem que cumprir uma função social. Essa função social
está estabelecida na nossa Constituição, que a terra tem
que ser produtiva e tem que, de fato, ser um instrumento
para poder fazer o País crescer e avançar. Porque terra
que não é utilizada, terra que efetivamente está sendo mal
utilizada, terra que muitas vezes ao lado dela, por exem-
plo, do setor sucroalcooleiro que extingue na verdade, dá
um trabalho penoso para os trabalhadores rurais, faz que
nós todos possamos questionar, muitas vezes, a legitimi-
dade dessa propriedade.

Em relação à violência, quero me somar, porque
também combato qualquer tipo de violência. Mas, regis-
trando o nosso apoio aos trabalhadores rurais sem-terra, o
MST que tem sido extremamente importante para o
nosso País, e a política desenvolvida especialmente pelo
Governo do Presidente Lula, pelo Governo Requião, de
parceria como MST, das suas entidades que são funda-
mentais, dando dignidade a homens, mulheres, jovens e
crianças neste País, melhorando a sua qualidade de vida.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
O requerimento é claro: requer o envio de congra-

tulações ao Presidente do STF, pela postura firme contra
a violência praticada por invasores de propriedades agrí-
colas. É o que diz.

O SR. STEPHANES JÚNIOR (PMDB) (Para Encami-
nhar)

Quero encaminhar favoravelmente o voto de con-
gratulações redigido pelo Deputado Belinati, ao Minis-
tro Gilmar Mendes, pelas suas posturas últimas. Ele
defende a democracia, defende a segurança e a Consti-
tuição, na hora que ele externa que essas pessoas que
assassinaram agora quatro pessoas, inclusive em uma
das propriedades que eles invadiram me disseram que
era simplesmente defesa pessoal. Não foram assassina-
das as pessoas. Essas invasões prejudicam pessoas
humildes, e legitimamente foi firme também ao dizer

que são financiadas com recursos públicos essas i
sões. É verdade. A entidades que recebem recu
repassam a eles e são desviados dos seus fins.

Quero me solidarizar e defender que aprovem
este voto de louvor ao Ministro Mendes.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Está em votação.Aprovado. Voto contrário do

Deputado Tadeu Veneri e da Deputada Luciana Rafagn

Requerimento nº 533, de autoria do Deputa
Plauto Miró, constante do expediente de Sessão ante
Aprovado.

O SR. MARCELO RANGEL (PPS) (Para Encaminhar)
Deputado Plauto, eu já fiz um requerimento h

cerca de 30 dias atrás, estou aguardando a resposta j
mente sobre isso, a respeito das viaturas na Região
Campos Gerais. Já estendi também a solicitação a ou
Cidades como Londrina, Maringá, Cascavel, Guarapu
e Foz do Iguaçu. Já está chegando o fim do prazo p
que eles repassem essas informações aos Parlament

Votaria a favor.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB) (Para
Encaminhar)

Sr. Presidente, encaminho favoravelmente, porq
entendo que a Secretaria da Segurança Pública te
dever de informar sobre o número de viaturas em ope
ções na região que ele representa politicamente.

O SR. PLAUTO MIRÓ (DEM) (Para Encaminhar)
Ouço sua colocação, Deputado Marcelo Rang

agradeço também aos Deputados e ao Líder do Gove
pela presteza de aprovar mais um requerimento, que
na verdade que a Secretaria da Segurança Pública
vem trazendo as informações devidamente, como aq
que estamos aqui fiscalizando, que desejamos.

Mas acho que aprovar mais um requerimento n
vai mudar muito as coisas, e esperamos que chegue m
rápido para termos as informações da estruturas da P
cia Militar do Estado do Paraná, na Cidade de Pon
Grossa e na Região dos Campos Gerais.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Está em votação.Aprovado.

Requerimento nº 795, de autoria do Deputa
Marcelo Rangel, constante do expediente. Em discuss

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Sr. Presidente, consulto o Deputado Marcelo Ra

gel: aquele requerimento é reformulado ou é um no
requerimento que discutimos na semana passada?

O SR. MARCELO RANGEL (PPS) (Pela Ordem)
É um novo requerimento.
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O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB) (Pela
Ordem)

Para discutir, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Adia-se a discussão para a próxima Sessão, na

forma do artigo 155, do Regimento Interno.

Requerimento nº 797, de autoria dos Deputados
Ademar Traiano, Elio Rusch, Valdir Rossoni, Marcelo
Rangel e demais Srs. Deputados, membros das Bancada
de Oposição, constante do expediente. Em discussão.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB) (Para
Discutir )

Quero fazer uma ponderação e sei que cabe. O
requerimento da Bancada da Oposição está reformulado,
e discutia com o nobre Deputado Antonio Belinati, ele
está formulado de tal forma, o Parlamentar tem interesse
em obter todas essas informações porque ele está que-
rendo, na verdade, ver como é que funciona o nosso
Departamento de Trânsito.

Da forma com que está relacionado às informações
aqui requeridas, sinceramente, são 20 e tantas perguntas e
mais ainda, um outro tanto de subperguntas nesse reque-
rimento. É mais fácil o Parlamentar ir visitar o DETRAN
e ver como é que funciona, ver como funcionam as filas,
os guichês, os exames, tem informações que são fáceis de
ser encontradas, mas em outras tantas que são questões
operacionais.

O SR. ELIO RUSCH (DEM) (Para Discutir)
Quando formulamos esse requerimento, não é que

formulamos só pelo prazer de reformar requerimento ou
fazer pedido de informações. Pelo contrário, todas as pes-
soas e todos os Parlamentares, com toda certeza, tanto a
Bancada do Governo, como a Bancada da Oposição,
todos somos procurados diariamente por pessoas que têm
que renovar sua carteira que ficam horas e horas na fila,
vão de madrugada retirar a sua senha. E para que tenha-
mos um levantamento daquilo que acontece no DETRAN
é necessário que recebamos as informações. Por essa
razão, V. Exa. pediu para discutir amanhã.

Quando formos discutir o requerimento V. Exa. vai
usar os seus argumentos, eu vou usar os nossos argumen-
tos, para mostrar para a população quem está com a razão
e quem não está. Não é possível, num curto tempo pas-
sado se conseguia renovar a carteira com total rapidez.
Hoje não são 300 senhas por dia que são distribuídas, a
pessoa recebe a senha, tem que sair de madrugada, chega
às 7h30 e não tem mais senha. Vamos discutir o requeri-
mento amanhã e espero o bom senso de V. Exa. para
receber as informações.

O SR. JOCELITO CANTO (PTB) (Para Discutir)
Só para lembrar aos colegas aqui que recentemente

tivemos uma parada a nível nacional do que se refere aos

DETRANS, a essa questão em todo o País. Ficam
alguns dias e estão sendo feitas algumas modificaçõ
por isso muitas coisas atrasaram no País inteiro.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Requerimento nº 561, de autoria da Deputada C

Borghetti, constante do expediente.Aprovado. À Diretoria
Legislativa.

Requerimentos nºs 573 e 574, de autoria do Dep
tado Luiz Nishimori, constantes do expediente.Aprova-
dos. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 584, de autoria do Deputa
Douglas Fabrício, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 596, de autoria do Deputado D
Batista, constante do expediente.Aprovado. À Diretoria
Legislativa.

Requerimento nº 804, de autoria do Deputa
Ademir Bier, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 582 e 583, de autoria do Dep
tado Antonio Anibelli, constantes do expediente.Apro-
vados. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 540 a 560, de autoria do Dep
tado Plauto Miró, constantes do expediente.Aprovados.
À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 570 e 571, de autoria do Dep
tado Stephanes Júnior, constantes do expediente.Apro-
vados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 572, de autoria do Deputado Lu
Accorsi, constante do expediente.Aprovado. À Diretoria
Legislativa.

Requerimentos nºs 585 a 595, de autoria do Dep
tado Ney Leprevost, constantes do expediente.Aprovados.
À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 599 a 728, 730 a 761, 763
786, de autoria das Deputadas Beti Pavin, Luciana Raf
nin, Cida Borghetti e Rosane Ferreira, constantes
expediente.Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 787, de autoria da Deputa
Rosane Ferreira, constante do expediente.À Comissão
Executiva.

Requerimento nº 788, de autoria do Deputa
Marcelo Rangel, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 789, de autoria do Deputa
Marcelo Rangel, constante do expediente.Aprovado. (A
matéria encontra-se publicada no final desta ata).

Requerimento nº 790, de autoria do Deputado Lu
Claudio Romanelli, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 798, de autoria do Deputa
Plauto Miró, constante do expediente.Retirado pelo
autor.

Requerimentos nºs 799 a 801, de autoria do Dep
tado Luiz Carlos Martins, constantes do expedien
Aprovados. À Diretoria Legislativa.
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 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a
presente Sessão, marcando uma Sessão Extraordinária,
para logo após o término desta, conforme requerimento
aprovado, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 404/08.

3º DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 847/07.

2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Resolução nº 002/09.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nº 507/08, 043 e
046/09.

Marco ainda uma Sessão Ordinária para terça-
feira, dia 10, à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei nºs 847/07,
012, 037, 038/09.
e do Projeto de Resolução nº 002/09.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 507/08, 043 e
046/09.

Levanta-se a Sessão.

 Transcrições:

MATÉRIA CUJA TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS DA
CASA, FOI APROVADA A REQUERIMENTO DO SR.
DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI, EM SES-
SÃO DO DIA 09 DE MARÇO DE 2009.

Democracia ou Desrespeito ao Voto
Victor Gabriel Rodrigues

A mudança de Governo no Estado da Paraíba e a
quase anunciada troca de poder no Maranhão, pela força
de decisões do TSE (Tribunal Superior Eleitoral), desve-
lam questões que não têm sido discutidas com a devida
eficiência.

Demonstro que, tal como tracejada a tutela dos
direitos eleitorais pelo Judiciário, suas decisões, por mais
bem intencionadas que sejam, podem apresentar conse-
quências deletérias ao contexto democrático.

Não posso criticar a intervenção do Poder Judiciá-
rio no processo eleitoral direto, porque fazer cumprir
leis, após observação rigorosa dos direitos de defesa,
como tem ocorrido, compõem interesse público. E tal
interesse, reto, suplanta qualquer proveito político-parti-
dário. Nesse ponto, o rigor com que tem agido o Tribu-

nal Superior Eleitoral dá prova do desapego à opin
pública, virtude da Justiça.

Tampouco passa despercebida a força exemp
intrínseca às sentenças severas, a projetar para o fu
suas consequências. Trata-se de um efeito próximo
que, no Direito Penal, se chama prevenção geral nega
a extrusão, pelo Tribunal, de administradores públic
que atuaram irregularmente nas campanhas eleitorais
ciplinará os próximos pleitos, por conta do medo difu
de se receber punição análoga. Creio ser esse efeito p
gógico o principal móvel do rigor que os julgamento
eleitorais assumiram de tempos para cá.

Apenas arguo se é recomendável a exclusãoex-
post, ou seja, posterior ao pleito, do ocupante do car
político, vencedor no escrutínio. A justiça dessa decis
parece-me falhar nos meios e nos fins.

Porque a balança começa a se desiquilibrar
quando se nota que, nos recursos contra expedição
diploma e afins ao contrário do que ocorre em um p
cesso - crime, mesmo eleitoral - há um interessa
alguém que, coloquialmente dizendo, lucra com a con
nação alheia.

Entenda-se que quem move tal ação eleitoral nã
o Ministério Público, a quem ali incumbe pouco mais d
que fiscalizar, mas a coligação preterida nas urnas. D
partes digladiam-se: a coligação que pretende o pod
aquela que não o quer perder.

O desequilíbrio completa-se com a falta de pa
dade na averiguação da higidez de campanha: somen
parte vencedora na urna é submetida á sabatina judici
da regularidade de campanha, enquanto a parte que
teia o poder, em regra, não sofre semelhante devassa
tempos de cifras negras de irregularidades eleitorais (
sinaliza uma lei anacrônica), surge o risco de trocar
candidato ruim por outro pior.

Com a paridade corrompida, basta lançar luz
que resta: o que deveria ser um exercício do intere
público na regularidade de campanha transforma-se
tentativa de inversão, judicial, do pleito popular - um
nova disputa, em novo tablado, mas com as mesm
regras. Explico: como um microssistema, o discurso
advogados não é em quase nada distinto do discu
publicitário. Mudando-se o público e a linguagem, a t
buna preserva parte das fissuras da campanha eleit
discursos emocionalmente persuasivos, argumentos
autoridade, influências e até problemas não muito dis
tos em relação ao financiamento de seus protagonista

As vicissitudes seguem as mesmas, a não ser
se assuma que os Juízes têm convicção mais legíti
porque muito mais ilustrados. Mas essa afirmação é ai
mais arriscada, pois enfrenta até mesmo a razoabilida
se comprometer a capacidade de decisão do ser hum
por exemplo, no Direito Penal, é necessário que ele s
de todo alienado ou esteja sob coação irresistivel - e não é
essa a situação do eleitor que elegeu candidato usurp
da máquina pública ou corruptor dos meios de impren
Os motivos para declarar-se que um eleitor decidiu
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forma não-livre, em voto secreto, devem ultrapassar a
propaganda abusiva, sob pena de menosprezo à capaci-
dade de livre-arbítrio.

Se os meios estão desequilibrados, os fins tam-
pouco os compensam. Fácil é notar que, no processo de
destituição de um Governador por ordem do Tribunal, a
boa sensação do rigor com a regularidade das campanhas
políticas não é compensada pelo dissabor do ataque à
soberania do voto. Quando se leva em conta, ainda, que
muitas vezes o voto do eleitor consiste em uma decisão
negativa, ou seja, a decisão sobre quem não deve ser
eleito, a diplomação desse negativado pelo escrutínio
popular soará a afronta.

Não se pretende que o Ministério Público e o
Poder Judiciário curvem-se ao pouco caso que candidatos
fazem às leis do voto. Mas há de se advertir para conse-
quências sistêmicas do desfazimento da decisão popular.

VÍCTOR GABRIEL RODRIGUEZ, advogado, é professor,

doutor do Departamento de Direito Público da FDRP-USP

 (Faculdade de Direito de Ribeirão Preto). É autor de Argu-

             mentação Jurídica e de Tutela Penal da Intimidade.

MATÉRIA CUJA TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS DA
CASA, FOI APROVADA A REQUERIMENTO DO SR.
DEPUTADO MARCELO RANGEL, EM SESSÃO DO
DIA 09 DE MARÇO DE 2009.

Empresa de Ponta Grossa é a Líder no Ramo
Varejista do Paraná

No momento em que grandes empresas nacionais e
estrangeiras e grupos financeiros internacionais enfren-
tam uma avalanche de problemas devido à crise econô-
mica, uma rede varejista de Ponta Grossa, interior do
Paraná, passa à frente de suas concorrentes e se torna a
maior do Estado. A Lojas MM Mercadomóveis é hoje a
maior rede de móveis, eletros e tecnologia em número de
lojas, (105 pontos) e faturamento.

O status almejado para o anjo de 2010 chegou
antes devido a uma ferramenta que o grupo adotou há
sete anos: o planejamento estratégico. É nele que está a
visão, missão e valores da empresa, além das metas. Com
lojas em três Estados (Paraná, Santa Catarina e São
Paulo), a empresa - completa 31 anos neste mês - tem
como visão ser a maior rede de varejo paranaense e uma
das maiores do Sul do País.

“Somos a maior do Estado e estamos caminhando
para o reconhecimento como uma das maiores do Sul,
mas não podemos esquecer que a nossa visão inclui ges-
tão profissionalizada orientada a resultado e desenvolvi-
mento de pessoas”, destaca Marcos Camargo, diretor
administrativo da rede, que apresentou nesta semana o
planejamento estratégico 2009. Cerca de 80 pessoas da
Central de Distribuição e Administração Mercadomóveis
(CDMA), entre diretores, superintendência, gestores,
gerentes de departamentos e a presidência da empresa

acompanharam a passagem de agenda (reuniões me
da empresa).

Estes profissionais serão responsáveis por apres
tar o planejamento para os demais colaboradores
Lojas MM.

O crescimento de 20% da empresa em 2008
destacado pelo superintendente do grupo, Márcio Pau
“Planejamos crescer. Nosso planejamento é sólido. Mi
mos as estrelas, mas com os pés no chão”, fala. A re
que abriu 22 lojas nos Estados do Paraná e Santa Cata
no ano passado, conta hoje com 105 pontos. O projeto
expansão prevê 120 lojas até o final de 2009. São
Cidades prospectadas em território paranaense (foco
Região Norte) e cinco no catarinense (Região Lest
Como o planejamento do ano passado foi elaborado c
vista até 2012 o grupo anuncia que a prospecção abra
67 Municípios do Paraná e 27 de Santa Catarina.

Acreditando que através da comunicação abe
(envolvendo todos os colaboradores do grupo) e valo
zando a gestão de pessoas, a Lojas MM está pronta
enfrentar a crise, o superintendente revela que a rede
investindo em novos canais para continuar lucrativa. S
serviços oferecidos aos clientes como a garantia es
dida avulsa, o seguro residencial e o de vida, os cur
on-line, além dos produtos existentes como o consórc
“O consórcio está ganhando forças por causa desta c
que está limitando o crédito e o empréstimo pessoal”, d
A aposta é que 20% da receita da empresa virão, ne
ano, dos serviços ofertados aos clientes. O grupo Lo
MM emprega hoje cerca de 1 mil e 800 pessoas.

Crise não impede investimentos do grupo
Enquanto diversas redes varejistas estão enfr

tando sérias dificuldades em razão da crise finance
desencadeada no final do ano passado, a Lojas MM M
cadomóveis encara a situação colmo oportunidade. “
sete anos implantamos o planejamento estratégico e o
lizamos como ferramenta. Isto nos levou a iniciar, ant
da crise, um grande investimento. Estamos ampliand
área física da Central de Distribuição e Administraç
Mercadomóveis (CDAM). Passamos a contar com o Ce
tro de Desenvolvimento Mercadomóveis, um espaço p
a realização de treinamento e reuniões, além do refe
rio. Nossa área de armazenagem será triplicada. Se
100 mil metros cúbicos” ressalta.

Com a ampliação, mais duzentos empregos dir
tos serão gerados e com isto a empresa fechará o an
2009 com cerca de 2 mil colaboradores. “Geramos ren
familiar para mais de 10 mil pessoas”, calcula ao cit
também os empregos indiretos.

Com a valorização de seus profissionais, governan
corporativa, investimentos realizados e a manutenção
primeiro lugar com rede varejista no Estado, o grupo d
que atravessará esta crise com tranquilidade.
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